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SOROS E VACINAS 
Foi ha dias chamada a nossa 

atenção para um assunto da maior 
importancia por dizer respeito á 
Bàude publica. 

Em Por tuga l faltam vacinas e 
sôros para combater algumas das 
doenças mais vulgares . 

A principiar pelo sôro contra a 
febre tifóide, uma doença tão ge-
neralisada, faltam outros sôros e 
vacinas cujo emprego se tornam 
urgentes. 

A pessoa que ha dias chamou 
a .nossa atenção para este facto, 
teve uma pessoa da família ataca-
da de febre tifóide. Requisitou o 
sôro contra esta doença, e não o 
havia em Coimbra, Por to e Lis-
boa e cer tamente em todo o P o r -
tugal. 

Pode avaliar-se o desgosto e 
inquietação que isto causou á atr i -
bulada familia do enfermo, que 
podendo ter garantida a sua sal-
vação pela aplicação desse sôro, 
esteve ás portas da morte durante 
a grande crise da terrível enfer -
midade. 

As razões que se alegam para 
a falta de sôros e vacinas, é que 
uns e outras, na maior parte, não 
se preparam em Por tugal . 

E' preciso requisita-los do es-
trangeiro, e como se corre o pe-
rigo de não serem vendidos nas 
farmacias durante o período em 
que tem assegurada a sua eficacia 
e bom êxito, os donos das f a rma-
cias não querem estar sujeitos a 
estas eventualidades e ao risco de 

perderem o que fica por vender. 
Preferem não os requisitar e não 
os t e r á venda. 

E' bem evidente o mal que dis 
to resulta. Deste modo de nada 
servem os progressos e benefícios 
da sciencia, visto que eles não são 
acompanhados das providencias 
que esses progressos exigem ; isto 
ó : — ã aplicação urgente e ra-
pida do sôro ou da vacina. 

Só o governo pode remediar o 
mal. Só ele pode evitar a falta, 
requisitando, pelos seus institutos, 
todos os sôros o vacinas que não 
ha e nem se preparam em Portu-
gal. 

Se isto exige avultada despesa, 
pede ela ser atenuada pelo seu 
custo, é claro, sem abusos, visto 
tratar-se da saúde publica e dum 
mal que tanto pode atacar os ricos 
como os pobres. 

Mas ainda mesmo que o go-
verno possa ter uma despesa 
duma, duas ou três dezenas de 
contos, não ó cousa que venha 
agravar a situação do tesouro e 
contra a qual alguém possa recla-
mar. Será um beneficio para to-
dos »e beneficio tão grande que re-
presentará a salvação de muitas 
vidas. E quantas poderão ser pre-
ciosas ! 

O assunto, como se vè, bem 
merece ser tomado em considera-
ção de quem pode dar-lhe reme-
dio e para ele chamamos a aten-
ção do sr . ministro do Traba-
lho. 

h n a importante industria nacional 
EstSo em Coimbra oa srs. J. Coim-

bra Júnior e Alfredo Pinto Correia, so-
rioa da importante fabrica do Porto — 
Per/umista — que a n í a m em serviço de 
propaganda dos excçlentes produtos da 
•ua fabrica, sabonetes e perfumarias. 

C realmente consolador para nós, 
constatarmos os progressos da industria 
nacional que de uma forma t io exube-
rante sc revelam nos produtos daquela 
fabrica, graças á ptricia do seu director 
técnico, sr. Patrício Pinto Correia. 

Tanto maior é o nosso orgulho pelas 
prosperidades das nossas industrias, por-
que o proprio estrangeiro achou algues 
daqueles produtos superiores acs das 
loas fabricas. Atesta-o um mostruário 
colossal onde se encerram mais de 3 000 
ta«rcas de sabonetes e pe fumarias que 
a amabilidade daqueles ilustres industriais 
ltvou a mostrar-nos, perante os quaie o 
nosso orgulho de portugueses se seutiu 
grande. 

. Mas nfio é só a perfumaria e os sa-
bonetes, cujo fabrico nos honra, é tam-
bém a manufactura das caixas que os 
encerram, e sSo também os cristais, que 
nos maraviih m. 

Foram pois, as melhores impresrõts 
qne c> lhemos na visita que o acaso nos 
proporcionou ao Coimbra-Hotel, onde 
M representantes da Per/umista se en-
contram e nos receberam com requin-
tada amabilidade. 

Etcola-Oficina 
U m a comissão nomeada pela 

Comissão Distrital de Assistência 
f o í d e parecer qne o edificio da 
Ejjçoli Oficina deve ser' adquirido 
p>ra ali se instalar um asilo para 
oraos. 

Visitante ilustre 
* Está em Coimbra o sr . dr . Au 

gusto Barreto, ilustre presidente 
do Senado. 

Censo da população 
Segundo o ultimo censo da po-

pulação, o concelho de Miranda do 
C&rvo tem 13.799 habitantes, sen-
00 6.BM varões, e 7.148 feroeas. 

A festa do Colégio Mondego 
Como temos anunciado, reali-

sam se nos dias 29 e 30 as festas 
de confraternisação dos alunos e 
professores daquele colégio, pro 
movida por uma comissão que tem 
empregado todos os esforços para 
lhe imprimir todo o brilhantismo. 
A comissío recebeu do sr . Director 
uma carta, agradecendo o convite 
que lhe foi dirigido, para vir a es-
ta cidade confraternisar com os 
seus antigos discípulos, onde o 
aguardarão numa recepção cari 
nhosa. 

Num dos proximos números 
publicaremos o programa das fes-
tas. 

Na redacção da Gazela de Coim-
bra continuam a receber se ade 
s5es. 

— — 

Benção de capela 
O sr . Bispo Conde procedeu, 

com toda a solenidade, á benção 
da capela do palacete da sr.4 D. 
Octavia Marini Garcia, no Calhabé. 

A' cerimonia assistiram, alem 
da familia da casa, mnitas pessoas, 
que ali foram recebidas com todo 
o requinte de amabilidade. 

Em seguida á cerimonia da 
benção da capela, o venerando pre 
lado diocesano celebrou ali missa, 
fazendo-se depois o batismo de 
duas interessantes crianças. 

A capela ostentava uma bonita 
decoração e abundancia de flores. 

Voto de sentimento 
O Montepio Conimbricense Mar-

tins de Carvalho exarou na acta da 
sua ultima sessão um voto de sen-
timento pela perda da menina Ma-
ria do Ceu Andrade Leitão, filha do 
seu bemfeitor sr . d i . Artur Leitão. 

Arrematação 
No dia 25 do corrente, ás 42 

horas, na Administração do Con-
celho de Penacova, procede-se á 
arrematação de uma empreitada de 
construção do lanço de Penacova a 
Mira, estrada nacional n , ° 48 da 
Portela a Mangualde. 

RETRATOS tv v v v v r ' 
Antigamente chamavam físicos acs 

médicos, mas o nosso retratado, sem 
ser medico, é bem mais físico do que 
ê!es. 

Homem de estudo e de gabinete, 
exerce muito bem a sua acção de mes-
tre e dirigente. 

E' dâ norte e um grande amigo da 
sua Escola 

Em França e Inglaterra hc-uve vários 
reis com o seu nome, e em Portugal 
houve um conde e um infante que figu-
ram na Historia como pessoas ilustres 
e notáveis. 

Conserva-se no primeiro estado, po-
dendo per isso usar ainda palmito e 
capela. 

Se tivesse boa vista não precisava 
usar óculos. 

Muito atencioso e delicado, todos o 
consideram pelo que é e pelo que vale. 

JVASCARADO. 

« q~íÕrn7l"oo T g & e r c i g e 
DAS COLGNiAS „ 

Entrou no 69." aniversario da 
sua publicação O Jornal do Comer-
cio e das Colmias, folha que tem 
sabido exercer a sua alt i e nobilis 
sima missão com toda a h >nest da 
de por forma a conquistar as sim-
patias do publico. 

Jornal de larga informação co-
mercial e agrícola, versa também 
os assuntos coloniais com larga 
copia de noticias, tornando se um 
dos mais autorisados orgãos da 
imprensa em tão importantes as 
suntos. 

A' frente desta folha encontra 
se como seu director o nosso arr*/ oo v u m v o l u VAI • v. uvui u uu^ou ai i « « • A * • , j. » „ 
go sr. Alberto Bessa, cuja vida j < * / ^ a C o e s Já c 0 i i c e d l d 3 s Para esse 

Instituto ant i -rÉ 
E o hospital de Í S O I B I É 

A Camara Municipal, não se di-
gnou ainda dizer os motivos por 
que se fez silencio absoluto sobre 
a criação do Instituto ant<-rábico 
em Cotmbra. para o qual o sr mi-
nistro do Trabalho, dr. Lima Du-
qu*\ concedeu dotação especial. 

Não quer ou não pode o sr. dr. 
João Duarte d'0!iveira encarregar-
se do estudo de que foi incumbido 
pela Camara para se estabelecer 
em Coimbra esse Instituto? 

Porque se não tem eucarrega-
do ontra pessoa? 

Pois "não ha em Coimbra tantos 
cliuicos que uisto se podem encar 
reg3r? 

Os srs . drs. João Marques dos 
Santos e Afonso Pinto, entre ou-
tros, toem grande competencia pa-
ra esse encargo e decerto qualquer 
deles se não escusaria a ele. 

Se a verba não chega, porque 
se não pediu roais a quem decerto 
a não recusaria? 

Ji foi recebida essa importan 
cia. por quem e onde está? 

Tudo isto a Camara deve escla 
recer. 

O que se dá com o Instituto 
anti-rabico, acontece c/ m o hospi 
tal de isolamento para o qual o sr. 
dr. Lima Duque concedeu dotação 
ssm que se consiga pôr era prali 
ca este melhoramento. 

Perdeu se a melhor ocasião de 
Coimbra ter, estes dois e s t a b ^ c i -
méntos, visto o sr. dr. Lima Du-
que deixar de ser ministro e ser 
ele o mais capás de aumentar as, 

,J»té acõt 

iva 

nalistica se impõe á consideração 
e admiração de todos. 

E' por isso que o seu nome fi-
gura muito bem no cabeçalho de 
um jornal que conta (58 anos de 
vida prospera, e garantido está o 
engrandecimento do Jornal do Co-
mercio e das Calunias com tão sen-
sata e bem orientada direcção. 

Dirigindo os nossos cumpri 
mentos de felicitação ao colega que 
completou 68 anos de existencia, 
vão também os nossos parabéns 
muito sinceros para o seu muito 
digno director e nosso muito pro-
sado amigo, sr . Alberto Bessa. m • m* 

Carros electricos 
Andam por aí em serviço al-

guns carros electricos que são uma 
vergonha por falta de limpêsa Ne-
gros e com ausência de pintura, 
faltam-lhes vidros, cortinas, etc. 

Para cumulo de tudo isto já se 
permite que pessoas em maDgas 
de camisa e descalças transitem 
nos carros electricos I 

Abram os olhos para isto aque-
les que tem essa obrigação, a não 
ser que queiram que o publico de-
cente deixe de se aproveitar desse 
meio de transporte. 

"TR0UPES „ ACADÉMICAS 
Com a entrada do novo ano le-

ctivo reviveram as troças aos ca-
loiros e algumas são por tal forma 
agressivas e deprimentes, que ve-
xam as pobres vitimas. 

Ha partidas que não fazem mal 
nenhum e até tem graça; mas dai 
ao agravo pessoal — e ao acto que 
deprime o caracter de individuo e 
fere o seu brio vai uma grande di-
ferença. 

Foi o qne aconteceu a nm ou 
dois académicos a quem obriga-
ram a conduzir, malas ás costas 1 

E' rebaixar ' demais a classe 
académica, se os casos se passa 
ram como por aí se diz. 

Em França os alunos que en-
tram nas Universidades pela pri-
meira vez são recebidos com mu 
sica. Em Coimbra é ao pontapé e 
pela forma qne mais os pode ve 
xar! 

São hoje entregues ao poder 
judicial os estudantes que na ma-
drugada de domingo agrediram 2 
populares e 3 agente» da policia. 

i Dito 
Já é pouca vontade da parte de 

quem devia tratar destas cou 
sasl 

Exame 
Com as mais altas classificações, 

concluiu o curso da Escola Normal 
Primaria a sr.a D. Alzira Teixeira, 
filha do nosso amigo sr . Manuel 
Teixeira, considerado industrial, 
motivo porque lhe endereçamos as 
nossas felicitações. 

ovi mento 
r c v o i u c i o n a r s o 

0:) t ' ic de manhã rebentou em 
Lisboa mais um movimento revo-
lucionário, que, segundo informa 
O Século na sua edição da noite 
tinha por fim cbter a dissolução 
do Parlamento e a queda do gabi 
nete Granjo, 

Que a junta revolucionaria cons-
tituída pelos srs. Afonso de Mace-
do, Procopio de Freitas, Camilo de 
Oliveira, capitão Montez, coronel 
Rego Chaves e cap tão tenente Ser-
rão Machado, esteve ao meio dia e 
meia hera na residência particular 
do Chefe do Estado, a quem foi pe-
dir a dissolução do Parlamento e 
a constituição do seguinte governo: 

Presidencia e Interior, Coronel 
Manuel Maria Coelho; 

Guerra, Tenente coronel Olivei-
ra Simões; 

Marinha, Macedo Pioto; Justiça, Vasco de Vasconcelos; 
Finanças, Francisco Antonio 

Correia; Agrirtilinra, Ferreira da Silva; Trai alho, Pires do Carvalho; 
Estrangeiros. Veiga Simões; 
Instrução, João de Deus Ramos. 

O Presidente da R> publica pe 
õin instantemente á Junta Revolu-
cionaria que evitasse derramamen-
to de sangue. 

Os membros da Junta F.evolu 
c-ionsria, ds pois da conferencia com 
o Chefe do Estado, s;)ir?m de au-
tonuvel pgra varies pontos da ci 
dade, evitando fazer declarações 
aos jornalistas que os abordavam. 

Consta que o sr. dr. Antonio 
Graujo d i rg iu uma carta ao Presi-
dente da IV publica, pedindo a de-
missão. 

Os jornais da noite dc Lisboa, 
informara tombem que até ao meio 
dia não se tinham dado episodios 
sangrentos nas ruas, e que, a cida-
de estava em poder dos revolucio 
narios. Registara muitas versões. 

A Opimão atribue ao Chefe do 
Estado a seguinte frase, quando 
abordado pelo comité revoluciona 
rio: «E ' este o ultimo dia da rai-
nha vida politica.» 

Diz se que o chefe do movi-

T T I O V I M E N T O J U D I C I A L 
R E L A Ç A O 

SESSÃO DE 15 X 1921 
Apelcçâo eivei: — Tomar — Henri-

que Ca* valho da Ciuz e esposa, contia 
Bernardino José — Relator, A. L. Frei-
tas; escrivão, Quental. 

Apelações crimes: — Trancoso — O 
Minist rio Publico, contra Miguel Duss-
te da Silva e Firmino Andrade. — Relator 
J Soares; escrivão, Pimentel. 

— Trancoso — O Ministério Publico, 
e Maria do Carmo. — Rtlator. A. S. Lar-
cher e no seu impedimento — A. L. Frei-
tas; escrivão, Quental. 

Agravos eiveis: — Covilhã — Msnuel 
Alegario Ne es, contra Miguel da Cesta 
Rato. — Relator, J. Cipriano e no seu im-
pedinunto, Forjaz de Ssmpaio ; escrivão, 
Quental. 

— Alvaiízsre— Jacinto Antonio Pe-
res e esposa, contra Juv<-ncio Qomes út 
Figa iredo e esposa. — Relator, J. A. Ro-
drigues; escrivão, Dá Mesquita. 

SESSÃO DE 19-X-1921 
Apelações eiveis: — Pombal -• Alva-

ro Soai es e mulher, contra Lucio Anto-
nio dos Santos. — Relator, J. Soares; es-
crivão, Dá Mesquita. 

— Fornos de Algodres — D . Maria 
do Ceu Cardoso ae Menezes Girão, 
conti a Antonio Diogo de Sousa e mu-
lher. — Relator, Pereira Zagalo; escriyão, 
Pimentel. 

Agravos eiveis: — Sátam — Antonio 
Bernarao e esposa, contra Joaquim Coe-
lho Ferreira Carreira e esposa. — R , la -
tor, J. Mosteiro; escrivão, Dá Mesquita. 

— Castelo Branco — Jcão Maria Pra-
zeres Simões e esposa, contra Manuel 
dos Santos Sa! e esposa. — Relator, Sá 
e Mota; escrivão, Pimentel. 

AcordSos 
Escrivão, Pimentel; 

Agravo cível: — Aleobaça — Deo-
linda dos Santos de Sousa Ribeiro, con-
tra os Serdeiros do falecido Augusto 
Rodolfo Jorge. 

Negado cm parte. 
Escrivão, Dá Mesquita: 

Apelações eiveis: — Pombal — A nto» 

nio dns Santos cor.trs Jo té Antonio dos 
Sin íos . Não tomou conhecimento. 

— CsRlínhítíe — A F c z c i d s Nsc i e -
na!, conira Antonio Pascoai e rnuJhe • 

Cor fiffvad;?. 
Apehção crime: — Covilhã — Jc So 

"ernandes Ascc ção Lcr g*, contra Te-
reza Marques. Revogada. 

C Í V E L e C O M E R C I A L 

DISTRIBUIÇÃO DE 17-JÇ 1921 
Escrivão do 1.° oficio, Almeida Cem-

pos ; — Csrta p reca to rb para fXime em 
escritursção comercia!, vinda do Tr ibu-
nal Comercial do S.íbugal, t x í r s í ia ds 
falência f r a n d u k n t a que a S o c k d a ã c Co-
mercial de Lisboa, Bír.jamim Ferreira, 
Limitada, abria ao corr:crciai'te do Sa 
b^gai João Pedro M o n t e n o Batista.— 
Advogado, dr . Amb;cz io Neío . 

3.° f i c o , Calisto: — Acção ordirtarsg 
comecisl requerida por Francisco Ferrão 
comerciante, dc Coimbra, contra José da 
C u n h a At ide, comerciante, da Cruz de 
Morouçoe. — Advogado, dr. Fe rnand-
Lopes. 

4.° oficio, C s m p o s ; — Arção dc di-
vorcio requerida por D Bf í t a ( 'arvilho 
da Silva, contra José L u í j Monteiro Ra-
moa, de C o i m b r a . — Advogado, dr. Pa-
redes. 

5.° oficio. Pe rd igão : — Carta preca-
t ria, psra inquirição de testemunhas, 
vinda da comarca do Sabugsl, e x t o í i a 
da falência fraudulenta contra Jcão Pe -
dro MonCiro Batista, cctr.e csa-,te no 
Sabugal. Advogado, t ír . Amb oaio Neto. 

V a r i a s n o t i c i a s 
Em audiência de júri comercial efe-

ctuou se o julgamento da acção reque-
rida por Manuel de Figueiredo Maia, da 
Figueira da Foz, contra João Jasmim Sa-
lomão Modesto, de Coimbra, tendo as 
respostas do juri sido favoraveis ao au-
tor. Foram advogados os e"rs. Fernan-
do Lopes t Coelho de Carvalho. 

• • • 

Durante a presente semana estio de 
serviço o escr ivãrdo 4.° oficio sr. Artur 
de Campos e o oficial de diligencias Va-
lentim dos Santos. 

mento é o coronel sr. Mmuel Ma-
ria Coelho 

Os oficiais da p-.dH.n f iram la-
dos presos, bi m como o director 
da 1' S. E. ~ 

•í> 4" • 
Os acontecimentos teem causa-

do nesta cid-.i e, sensação, havendo 
um grande, interesse por, uoticias, 
33 prim iras d ts quais foram aqui 
transmitidas pelos passageiros do 
rápido de ontem. 

Desde ontem á tarde, que ha 
prevenções. 

O edifício do Governo Civil es-
tevo esta noite guardado [sor uma 
força da G. N. R. 

As comunicações com Li»boa 
foram interceptadas pelos revolu-
cionários. 

4- 4-

Em Lisboa foram mortos os 
srs. Antonio Granjo, Carlos Maia, 
Machado Santos e. í ípitão de fra-
gata Cesar Freitas. 

• 4 

No gabinete do sr. dr. Jose Car-
doso, ilustre governador civil, te,em 
estado em conferencia vários depu-
tados do N o t e , pertencentes aos 
vários partidos políticos, e o ge-
neral sr. Simas Machado, coman-
dante dà ;;.a Divisão do Exercito. 

Também ah irm? permanecido 
o sr. dr Augusto Barreto, presi-
dente do Senado. 

Gorrespondencías 
Souzelas, 14 ; rá logar nos dias 

23 e 24 c?o corrente a festa anust cm 
honra tíe Nossa Senhora do R- z i r io . 

Cons tando de missa cante da, musica 
de co c, pr e ssão e sermã », pelo dig.mo 

orado nb.-.de de S. Paulo dos Físiles, 
Joaquim Maria Fem-ira. . 

À' tarde, arraial e fogaças, abri han-
tando a Filarmónica " svtirç nse. 

A' noite, ranch "» das tricanas de Sou-
stlaa tocando a Tuna de Braifemes, a 
Filarmónica T í v u r e n s e , í ego de cores, 
eíc. 

Dia 24: —Corridas de bicicletes, po-
tes, sacos, cav ihadas e outros números, 
abrilhantando a Filarmónica Tsveirense. 

A comissão dos festejos tem empre-
gado todes oa -sforços para maior realce 
das festas. — C. 

- F L O R DEL MPON 
, O ta&is fino produefo p r r s a 

formosura e bdesa da mulher, 
nova ou v?lhs, tira ks rugis s si-
nais dss bexigas, 

Vende se nss melhores P e r -
ftftmrissUíkrbeaíias e Drcgsrias. 

PRE D1 O Veade=s e 
N a A v e n i d a N a v a r r o , u m 

d o s m e l h o r e s l o c a i s d e C o i m -
b r a , o n d e e s t á i n s t a l a d a a F a * 
b r i c a d e C e r a r n i c a d e S e r r a n o 
& F o n s e c a , c o m u m a a r e a d e 
1031 m e t r o s q u a d r a d o s , p o -
d e n d o s e r v i r p a r a u m a g r a u * 
d e E m p r e z a » 

R e c e b e m - s e p r o p o s t a s e m 
c a r t a í e c h a d a , n a r e f e r i d a F a -
b r i c a , a t é a o d i a 1 0 d e N o -
v e m b r o p r o x i m o . 

josé L i i p dos s tra" 
G a r a g e Auto-Negant,—COIMBRA 

Psr t ic ipi a torfos donos ti'iu-
i e t r o v d s e chaujfeurs, que tem á 
venda dos bons e r í ma-Jos pneus 
doa t ipos Liso Normal * Che-
vron» e Ferrél da M^rca E n g l e -
bert L ; ége « B í lg ique» . X 

FOTOGRAFO 

flo. 5ó da Qandeipa 
(Teatro Aven'da) 

— — 

Retratos Artísticos 
Aos Srs. Quintanistas Uma AmpHsção Ds BriRds 

f i r i M i n i 
f ç n á â s s - í ? £Oi lotes na Es-

tssás éh S, Joêá áo Cl i i í sbé t 
Í s t í sda í i i e l f ã , Vile Unigo, totai. nê Cme Undrm 
tia* fnítmlm Éosmt-



O n a r f n siuga-se » senhora 
V U d l , u d n respeito. R . d o 
Correio, 65. 2 

P n r i Q 7 PfTrCÍSã s e 1 p m 
L t c l j J a / . fazendas brsncas. R. 

do Corvo, 45. X 

D q n n 7 psrs iirapesa e re^a 
1 dos precisa se na Ha-

vsneza Centrsl Coitnbra. 

S l p n l i n r n oferece s e p?ra 
O t H I l l U l c l t r a b a l h o s d e 
modista em c&sas particulares, 
t a t rb ;m vai p*ra fórs ds tsrra. 

Dá e psoic referenciar.. 
Nesta radacçilo se diz. X 

S p n l i n r n o f e r c c e s e P a r a 

u c u u u i a qualquer em-
prego decente aqui ou fóra d* 
cidsde. 

Nssta redacção, se diz. X 
T n | . n n Vende-se barato 

. U 1 1 1 U torneia 1,20 com 
Ducha univetsil. 

Rus do Arnsdo. 

V p n r l p - Q A u m belissimo v b i i u e b e p i g n o ,A l e_ 
mão». 

Quinta dos Sardões—Celas. X 

V P T I H P - S Í P u t n b c m P r e " 

com tres andares e lojas próprias 
para comercio, com frente para 
a rua do Corvo e para o largo e 
rua da Fornalhinha. Aceita pro-
postas, José Augusto Pereira de 
Vasconcelos, Rua da Sofia, n." 55 
— Coimbra. 

Vende-se ^K k r a l e 

Trata-se na rua Direita, n.° 8. 

V p r i r l p - t s p 2 est^níes V t : n u c S C g r a n c í e s d e 
bôa madeira próprias psra far 
mxci?, pípelaria ou grande biblio 
4t ca. 

Joaquim Alves, so Arco do 
Bispo. 4 

Instituto de Medi-
cina Legal de 
Coimbra 

A V I S O 
Em conformidade com o dis-

posto no artigo 88.° do Regula-
mento deste Instituto se faz pu 
biico que, quinze dias depois, d» 
publicação oeste aviso no Diá-
rio do Governo, pclss 13 horas, e 
perante o Juiz de Paz da fregue-
sia útt Sé Nova, desta cidade, sf; 
procederá á venda dos espolios 
dos cadaveres que não foram re 
clamados dentro do prsso legal. 

Coirr bra e Direcção do Insti-
tuto de Medicina Legal, aos 18 
de Outubro de 1921. 

O Director substituto, 

João Marques dos Santos. 

Antonio Simões Pinto 
Trapos, papel, metaes, 

peles etc. 
Sacas de papel, adubos 

químicos e compostos. 
kwmw, Rna da Madalena? i 

IJV derespsitsbilídsde 

- a l H I i l d . receba t lunos até 
15 estos de idsdc, p*rs qualquer 
dos estabelecimentos de ensino 
desta cidade. 

Dirigir á Entrada dá Beira, 98. 

( j r l atlfica«se r*nj*r c?sa 
ccm 3 divi: ões nas imediações do 
L?rgo ds Republica sté á bsixs. 

D;rgirem-sa á Cc<u»ç« de Lís-
bô í 17. 

Professora íriTn,^ 
inríruçSo primaria, creanças de 
sir;bas os sexos. 
' Prsça 8 de Míio, 27 l.° an-

dar. X 

Paraeseritorio 
se duas stlas no raz-do-chão dum» 
C S S Í na Avenida Navarro. 

Informes nesta redacção. ' f 

piano vertical ^ 
bom estado. Rua dss Eíteirinhss, 
2 em frente ao teatro Souss B.s 
tos. - X 

P í o r » r \ Vende-se um. Hen-
L l a l l U r i H e r Z i vertical e 
quasi novo. 

Informa se na Rua des Couti-
nhos, 31. 2 

Professora T 
nas instrução primaria. Lavraria 
Cunha — Rua Ferreira Borges. 

P p r m ã n Aceitam-se 3 ou 4 
x o i i o c i u meninas em casa 
de familia dè toda a respeitabili-
dade. 

Nesta redacção se diz. 

Perdeu-se Í ^ I T ? 
chaves, a quem as encontrou pe-
de se a fineza de as entregas n^sta 
redaccão onde será gratificado. 

Pprisiãn Pars ca8a'' e(*u 

A . C i i o a u c g ç g 0 ) chfgado d e 
Lisboa, em caia de familia de tra 
tsmento. 

Neste joanal ss diz. 
P p n D Ô n a quarto desejam x i i ioc iv .7 8 e e m C J s a r e S p c i 
íavel para casal distinto. 

Nesta redacção se diz. X 

Quartos e pensão 
Boa comida a preços modicos. R. 
da Moeda, 82 2.°. 

Quinta da Cabe-
l p i r n n 0 B a r d i I o > s - Marti-
I C J I a ^ do Bispo, preximo 
á Cruz dos Morouços. 

Vende se com bela casa dí 
habitação, adega, currses, ciran-
de vinha, arvores de fructo, oli 
veirss etc.; otimo emprego de 
C?pit>il. 

Trsísr rua da Sofia r,.° 71. 3 

Quart Ç- e pensSo em cass 
l J de fsnjilia onde 

nâo ha tzm hospedes, dá se * 2 
immnas,. Pede-ie s 41o «e refe-
rcridss. 

Arrenda-se 
de construir coui 12 diviíões na 
Avenida Dr. Dias d* Silva, e-m 
frente ao quartel da O. N. R. Dá 
informações o sr. Eduardo dos 
Santos Oiiveira com estabeleci 
mento de mercearia ns referida 
Avenida. 

Á MT'PT I í l i s P R E C I S A - S E XA. P A C-II MO n a ourivesaria 
Vilaça & Oscar. R. Vúconds <J« 
Luz. ^ 

\ r r p n r t a - a f i «quintade 
c l l U d , « O nominada 

Valmeão, junto á ermida de San 
ta Comba. Para tratar com sua 
dona na mesma. 

Aproveitar 
^das, na Prsçs do Comercio, 36 1.°. 

Ã í í t o ^ d f f ^ 
do com todos os aperfeiçoamen 
tos modernos, vende se. 

Dirigir se a J. Lagos, Oliveira 
do Hospital. 

Automovel £"20°??! 
6 jogares, em bom estado de con-
servação, vende-se. 

Pára tratar com Manuel H«n 
riques Júnior, Pombal. 2 

À p p f í p c da Minerva. Ven 
V u t ; í 5 de por 150$00 An-

tonio Saraiva Nunes Casa do Sal. 
Coimbra. 

a l v l ç a r a s d io se a 
J J U a o quem entregar na rua 
Antero do Quental 38, duas pui 
seirinhas de ouro ligadas uma á 
outra, perdidas desde a rua Antero 
do Quental ao Raio X 1 

Casa v e n d e - s e com como-
o a d o para quatro famí-

lias. 
Quem pretender, dirija-se a 

Albino Ferreira Amado —Santa 
Clara*. 

Í V i f l H » D E D E N T R O Pre-
V / i i i a u c * c i s > . $ e q U e Qê boas 
referencias. 

Colégio de Santa Cruz, Rua 
Alexandre Herculano n.° 1. 

í ^ l n f r p á P r o v t d e f o 2 ° - V e n " 
V U A A C de-se novo com 3 0 % 
de desconto. 

Marcenaria Monteiro Couraça 
de Lhboa 30 

f j n q n Vende-se uma morad? 
V í x o c í . de casas, situada no b. ir 
ro de S Jo;é, pertencenie a D 
Maria Carolina d'Azambuja For: 
seca, da Arregaça. Recebem se 
propostas em carta fechada dm 
gtdas a D. Maria Veridiami Sarai 
va, Bemc&nt?, até so dia 8 de 
Novembro, proximo. 3 

^ f i c o L ° s n d a r , indepsn 
v - ' t i o cl dents, com seis divi-
sões e rguss furtsriss, cota luz 
por tres frente?, sluga ss. 

Ns-ta redacção se diz. X 

l ^ n m n r a - Q f u m a s t é 
i O I I i p ] . d - f e e io contos. 

Q u i s a csts redacç-ic a Fon-
seca. 5 

P o çjt-j Explenlido 1.° andar, 
U L U srrenda-se pira escritó-

rio ,cor£suitorio medico ou hsbi 
íaçSo, na PrgCí 8 ds Maif , 18. 

p n n q COFFL 7 dí.VÍ4Õ£S, ílug?-
se, ns rusdssCowgs, 43. 

I ^ q q i j Vende-se uma merads 
V ^ a o a ^ cjsas, s i tu jda í no 
Bsirro de Santa Terezst, pestencín-
tes a D. Maria Csroli^a d'Azambuja 
Fonseca, ds Artegsçs, diri^ir-se a 
Augusto Vieira de Casspos, na 
Companhia Saguros Mfnwva, to 
dos os dias úteis, das 11 ás 16 ho-
ras, que dará informsçõás. 

Curso de Escrituração 
Comercial . Guar-

da livros duma tmpfês?, comerc fel 
e industrial desta cidade, diploma 
do com o curso de Comercio, 
leciona Contsbtlidade em geral, es-
pecialmente Escriturição Comer-
cial. 

Pedir informações a Msnnel 
Ribeiro Arrobas. 

f ^ Q q o Vende se uma cass pe 
V a o d qUena na Rua do Rigo 
d'Agua. 

Nesta redacção se informa. 

Empregado c°̂ ec£s
a
e 

tica de mercearia. 
Nesta redacção se diz. 2 

Empregado 
sa-se para o dirigir, com boas in-
formações e competencis. 

Nesta redacção se diz, X 

Estudantes % 
tar. Vendem 2 capotes e 2 far 
detas de pano de aluno que saiu 
do Colégio por perda de tolarsn 
cia. Um capote e uma farda es-
tio completamente novos. Nesta 
redação ss diz. 

Empregados Jj p
P
f
r?" 

cisam se pira trabalhar com di-
ferentes mostruários de artigos 
nadonsis e estrangeiros. Csrta a 
ssts redtçSo a J. F. indicando a 
sua especialidade, habilitações e 
rt-ferencia?. E' escusado respon-
der quem não tiver competencia. 

T i Y k C r ã n Vende se 1 emerfea 
O c o m csldeirade zin-

co. Fogo circular. 
Rua do Pèdrâo, 2 (Casa do 

Sal. 6 Cordão doiro ŝ °R
u
e 

írozaria João Mendes, Limitada. f T n r r l C a a i i o n e i s e C 3 r r o s 

18 — Rua Ferreira Borges, 22, que Ui turismo, vendam se. 
se entregará a quem provar per AtE?dor Castcnhsirs, 
tencer-ihe. X La^go Mig>!«I Bombsrds, Coisa 

bra. 
A f ^ í a - s e ou vende se, 
SSÊÍÍB como lenha, mo i 

bii:s. fogSo, míquins, stc., até so j -1- u
n « - i U 

dia 23 <-o cosrent*. R<is ds M»te i o.? para Naitli?, vende se. 
. 21 N^sis se ã% 

bom, para rèpu 
? blica de estudantes 

Jooquim dos 5antos e 5Ht)a 
10 : Avenida Sá da Bandeira : 16 

(Junto á Fonte Nova) 

N®ate novo estabelecimento encontram-se á venda 
mobílias, tapetes, oleados, espelhos, candleir&s, 
colchoaria, sumauma, foguete e palha desfiada. 

S p r e ç o s s e m c o m p s t e i c b 

•JF ^ • ; ^ ! 
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Banco Previdente 
Segurador 

Convido os sns. Acionistas do 
Bsnco Previdente Segurador a vi 
rem a minha casa, na Cumisdi, 
v:r os documentos comprovati 
VOÍ : 

I) —de como o sr. Eluerdo 
Ouimarães DIÍ entregou em 6 
de Junho do ano corrente 
apenas 3.500$00 p:ra eu psg^r 
dividendos, cujo montante ex:e 
dia nove contos; 

II) —de como, posterior-
mente a esta data, psguei 
dividendos na intportancia 
de 4 827$27, qui^tia muito su-
perior àqueles 3.500$00, isto para 
contentar os acionistas m»is im 
pacientas; 

III) —de-fcomo o primeiro 
dividendo de 2,5°/o perten-
ceu sómente aos acionistas 
que já o eram em 1919 e não 
aos que subscreveram em 
1920, sendo um destes o Ex.rao 

Sr. José Taveira de Moura 
Carneiro, de Oliveira d'Aae-
mefs, que subscreveu em 6 
de Abril de 1920; 

IV) —cm que se mostram es 
rasõis ponderosas que levaram o 
Conselho de Administração do 
Banco Previdente S gurador a 
destituir o sr. Guimarães de ge-
rente do mesmo Banco; 

V) — dç como o sr. Eáuardo 
Guimarães se tem servido, na 
questão, não c o m i g o , mas 
com o Conselho de Admi-
nistração do Banco Previ-
dente Segurador, de que fâ-
ço par te , dos meios da enais vil 
char.tsge para desorientar 03 srs. 
accionistas e conseguir qu: não 
se demonstre a buris que foi a 
pseudo assembleia g?r&l de 15 de 
Agosto preximo passado; 

VI) —dp que todo o eaips 
rtho do sr. Guirmrâes tem por fim 
evitar um rigoroso cx?tne á es 
crita da Companhia, donde ha de 
resultar o inevitável apuramento 
de irregularidade* gravíssimas e 
a entrada nos cofres do Banco do 
dinheiro que d>'zem o mesmo sr. 
Guimttrães de lá ter desviado, o 
que hoje acredito pelos meios de 
que o vejo usar e pela tentativa 
d* roubo que o mesmo sr. 
Guimarães acaba de faz«r 
por intermédio da policia 
de Investigação criminal do 
Porto, querendo chnmar a 
sl um automovel que é per-
tença exclusiva do mesmo 
B a n c o P r e v i d e n t e $ € g w r a 

dor, como já se demonstrou. 
Coimbra, 18 ds Outubro de 

1921. 
José da Costa Pinheiro, 

advogado. 

Anuncio 
2." publicação 

Pelo Juiso Civel desta comar-
ca de Coimbra, correm éditos de 
trinta dm, citsndo José dos Reis 
Correia, casado, da Ribeira de 
Frades, mas ausente em parte in-
certa do Brsz'-', para todos oa ter-
mos até final do inventario a que 
se proesde por obito de Ana doa 
Reis, solteira, que foi de Vilas 
Bôss, freguesia de Ribeira de 
Frades. 

O escrivão do 4,® oficio, 

Artur de Freitas Campos 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz de Direito Civel, 

Alexandre d'Aragão, 

m v õ i õ i õ 
Em confarmiífade com o dis-

posto no sriigo 19 do Decreto 
de 3 de Novembro de 1910, se 
kz publico que por sentença de 
7 de Ouíubro de 1921, com tran-
sito em julgado, foi autorisado o 
divorcio entre os cônjuges Rosa 
da Gr«çí, dos Cartrxcs, freguesis 
de Almaliguês e José Pedro, dos 
Carpinteiros, da mesma fregueiia, 
com o fundamento no n.° 2 do 
artigo 4.° do cit«do Decreto, ten-
do o reu Joré Pedro, sido conde-
nido nas custas e selos do pro« 
cesso. 

O Escrivío do 4.° oficio, 

Artur de Freitas Campos. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz de Direito Civel, 

Alexandre d'Aragão. 

Venda te uma caia nova, soai 
9 divisões a uma loja ampla qae 
sede 7 2 , t ainda ata pequeno 
quintal eoa 4 5 , n a Vila Unilo 
?! strada ds Beira. Pode icf d«i-

habita i . 
V<OS**SP?Í£R «« Cího L»n$r«* 

Vead@5iMâ no Largo da So« 
?a n," 9, iO • II • Rua dos Es* 

si,0* 23 e 27 , 
P a r a irzitn. S s * F « f r á r i -
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Publlca-se áts terças» quintas e sabados 

Trazer palavras de paz, 
neste atribulado momento da 
tiossa vida nacional, corres-
ponde a apelar para os mais 
generosos sentimentos da gen-
te portugueza qúfc, em todos 
os tempos, amou idolatrada-
mente a sua Patria e por ela 
se submeteu aos mais ingentes 
sacrifícios. 

Foi assim que se creou o 
renome de Portugal, assim se 
notabilisou a raça portuguesa, 
não apenas na Historia de um 
pequeno Estado, mas na His-
toria do mundo inteiro. 

Mudaram os tempos, trans-
formaram-se as ideias, as exi-
gências da civilisação foram 
dando orientação diversa á vi-
da dos povos e para que Por-
tugal mantenha no convívio 
das nações o nome que soube 
conquistar requer-se alguma 
coisa mais do que conquistas 
de novas terras e bravura em 
façanhas guerreiras. 

' Requere-se que, tendo por 
base o trabalho, nas suas múl-
tiplas aplicações, se realise a 
cultura intelectual e moral e, 
sobretudo, a preparação civica, 
próprias 9 (mor de cada indi-
viduo molécula integrante de 
uma grande Patria. 

A realisáção desse grande 
ideal tem de assentar necessa-
riamente na paz creadora, á 
sombra" da qual as melhores 
iniciativas se desenvolvem e 
os mais fructiferos pensamen-
tos tornam consoladora e vivi-
ficante realidade. 

As dissidências entre os 
homens, inherentes á nossa 
própria natureza, devem, pois, 
desaparecer, o mais depressa 
possível, antes de chegarem a 
causar perturbações de que 
resulte o desfalecimento, ou a 
ruína colectiva. 

O momento presente é 
especialmente delicado, por-
que temos de sanar as con-
sequências financeiras e eco-
nómicas da nossa intervenção 
na guerra, na qual os nossos 
soldados acrescentaram, pela 
sua rara bravura, novos títulos 
de gloria àqueles que já sobre-
doircvam o nome de Portu-
gal. 

Todas as nações, mais ou 
menos atingidas por essas 

• consequências da guerra, es-
tão preparando as suas me-
lhores energias para que o dia 
4a rehabilitação se aproxime. 

Realisemos um esforço su-
premo nesse sentido, conscios 
de que não só preparamos com 
segurança o futuro de nossos 
filhos, como cumprimos um 
altíssimo dever para com a 
nossa gloriosa Patria, tornan-
do-nos dignos dela. 

E' precisamente nos mo-
mentos mais difíceis e mais in-
certos para uma nacionalidade 
que se reconhece e faz avultar 
o valor e o brio patrioticos de 
seus filhos. 

Recorda-se o que a França 
ainda ha pouco fez para não 

Eerecer ás mãos do inimigo: 
lniu-se, como um só homem, 

• dessa união resultou, na 

guerra, a vitória, como ha-de 
resultar, na paz, a restauração 
das cidades arruinadas, dos 
campos talados pelas hordas 
invasoras, das mais belas re-
giões transformadas em mon-
tões de ruínas desoladoras. 

Busquemos nós, Os portu-
gueses, inspirar-nos em tão sa-
lâtáf exemplo e procuremos na 
paz a segurança de auspicioso 
futuro reservado a Porugal, se 
soubermos a tempo reunir os 
elementos indispensáveis áobra 
de consolidação nacional em 
que todos devemos empe-
nhar-nos. 

Por pequena que possa 
parecer a contribuição de ca-
da um para tão gigantesca em-
preza, é assim mesmo, com o 
concurso de todos, dos mais 
poderosos e dos mais humil-
des,—-pois não vale mais o de 
uns do que o de ou t ros—que 
havemos de chegar á suprema 
ambição de uma nacionalidade: 
Constituir uma Patria feliz. 

ECOS DA SOCIEDADE 
Aninrsanos 

Fizeram anos, ontem: 
O menino Antonio, filho do sr. Au-

gusto Queiroz. 
Hoje: 
D. Lídia Teixeira 
A'manhã: 
O. RúOUCt rín fnnhn Â lurtrl.r f>*Ari 

gues. 
Carlos Bastos. 
Segunda feira: 
Luiz Antunes de Lemos 
Artur Augusto Cortez 

Partidas e chegadas 
Chegou de Lisboa, o sr. Rodrigo 

Pires do Rio. 

Dr. Humberto tis Araujo 
Concluiu a sua formatura na 

Faculdade de Direito o nosso res-
peitável amigo e brilhante publi 
cista, sr. dr. Humberto de Araujo, 
cuja pena scintilante tanto tem 
honrado as clanas da Gazela de 
Coimbra. 

A sua ex.a apresentamos as 
nossas mais sinceras felicitações. 

RETRATOS 
n 1 H * * 1 ' * » » » 

Qlra-lhes nas veias sangue da mes-
ma origem. v u 

Não admira por Isso que sejaip-0-
recldos, tão amigos e tão Ugadàs "por 
Interesses mutuas numa grande ernprê-
sa que dd honra a Çolmbra. 

Ambos nédios e bem gordinhos teem 
as suas restdenctas na mesma fi egaezia: 
um nos vlsinhanças dum sitio afamado 
que tem sido cantado por poetas, o ou-
tro num local que domina um bzlo e 
extenso hoiisonte. 

Um tem o nome dum santo portu-
guês e ò outro dum general cartaginês, 
e santo e general tão notáveis que tem 
vindo através da Historia. 

O seu apelido é fruta que mais agra -
da a muitos peio aroma do que pelo 
gosto. 

.MASCARADO. 

Pela U niyersidade 
As matérias em que vão ser 

interrogados os licenceados, srs. 
.José Belesa dos Santos e Manuel 
Rodrigues Junic-r, uos concursos 
para professores da Faculdade de 
Direito, os quais se realisam no 
proximo mês, são as seguintes: 

Dr. Belesa dos Santas: Econo-
mia politica, direito politico, 1." 
cadeira de direito civil e processo 
ordinário. 

Dr. Rodrigues Júnior: Econo-
mia politica, direito administrati-
vo, 2.» cadeira de direito civil e 
direito internacional privado. 

! LM 
18, "K. í è r r è í i a Borges , aV 

Telefone, 276 
i f * • * " m é É i i i i i 

RETROZARIA 
JOÃO MENDES, Limitada 

18, R. FERREIRA BORQES, 22 
TELEFONP, 2 7 6 
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ULTIMAS NOVIDADES E COM-
PLETO SORTIDO 

E M P E L E P A R A A B A F O S 

TTlinistro da Italia 
O i l u s t r e d i p l o m a t a a d i a 
a s u a a n u n c i a d a v i s i t a a 

C o i m b r a 
Em consequência dos últimos 

acontecimentos, o sr. Atilio Serra, 
ilustre ministro da Italia, adiou a 
sua visita a esta cidade, bem como 
a ida ao Porto, onde tencionava 
fazer a entrega solene das conde-
corações concedidas pelo governo 
do seu país ás individualidades 
que, na capital do Norte, mais 
contribuíram para o lusimento das 
recepções ao generalíssimo Diaz. 

Assim o comunicou, em carta, 
ao nosso presado amigo, sr. Fer-
reira Martins, na qual o distinto 
diplomata se refere com especial 
enternecimento á cidade universi-
tária, afirmando que na primeira 
oportunidade estará para a sentir 
tão moça e tão satisfeita, entre os 
estudantes dà rival de Bologna, 
como se ainda estivesse entre os 
seus camaradas da Universidade 
de Roma. 

Em honra do sr. ministro da 
Italia estavam projectadas algu-
mas festas intimas a que não fal-
tava a nota sempre simpatica da 
nossa acadamia. 

O maior sort ido eo* ve ludos 
e peluches para ves-

t idos e casacos 

A festa de confraternisação dos 
alunos do Colégio Mondego 
Em virtude dos acontecimen-

tos trágicos da capitai e porque 
assim o manifestou o sr. Diaman-
tino Diniz Ferreira á comissão, 
foram transferidas as festas de 
confraternisação dos professores 
e alunos do Colégio Mondego, 
qae deviam realisar-se nos dias 
20 e 30 do corrente. 

Era este também o modo de 
vèr- da comissão que reconhecen-
do a hora de luto que passa, que 
o momento não é propicio a ma-
nifestações de regosijo. 

p i g q p Q S da Grande Gueppa 

O Í T l a p e e b o l L a d e n d o p f f 
atem ssse*a 
«Jto* 

« p a z * 

O artigo editorial que hoje pu-
blicamos, extraído do nosso pre-
gado colega O Comercio do Porto} 
ó tão cheio de verdade e tem um 
cunho de patriotismo tão acentua-
do, que não fugimos ao desejo de 
o transcrever com o respeito que 
nos merece tão auíorisado colega. 

Todos sabem que a situação 
do pais é gravíssima 6 que a to-
dos se impõe o dever de concor 
rer para o bem da Patria, que 
precisa de disciplina e de trabalho, 
condições essenciais para a vida e 
progresso das nações», 

Oxalá que os bons conselhos 
expressos no artigo Paz, levem 
ao espirito publico a convicção de 
que é preciso, absolutamente indis-
pensável, normalisar a vidado pais 
pela Ordem, pelo Trabalho e mui-
to especialmente pelo Amor á Pa-
tria. 

Junta Escolar 
Na sua ultima sessão, a Junta 

Escolar nomeou, interinamente, pa-
ra a Escola da Sé Nova, os profes-
sores srs4 Antonio Nunes Gonçal-
ves e Antonio de Matos Brito Gu-
terres. 

Resolveu instalar a escola de 
Brasfemes na ca3a legada pelo be-
nemerito, Marcelino Ivo de Vascon-
celos, o que não podia fazer en-
quanto lá permanecesse a profes-
sora qne agora foi transferida, vis* 
to as disposições do legatario, 

No anterior artigo ficou bem á 
evidencia frisado que o pensamen-
to único de Ludendorll' consistia 
em afirmar a supremacia miiisar e 
politica da Alemanha, atravez de 
tudo. mesmo qne no cometimento 
desse intento ela houvesse de es 
msgar aos pés todos os seus ante-
riores compromissos. 

Viu se como, no acto inicial da 
guerra, — a invasão da Bélgica — 
a Alemanha manteve essa insensa-
ta orientação de forma a consitar 
contra si os justos protestos de to 
das as nações. 

No plano que Ludendorll gizou 
para efectuar a invasão da Boigi 
ca, com o fim de reduzir a nação 
franceza á m:iis humilhante das 
impot^ncias, varias razões de pezo 
verdadeiramente para ponderar, se 
depararam ao seu espirito obri 
gando-o a encarar as inevitáveis 
consequências que desse acto re-
meteriam psrs os futuros destinos 
da Alemanha. 

Uma das principais consistia 
na tarefa dificil de procurar o 
meio mais pratico de efectuar a 
concentração inicial das tropas en-
carregadas de executar essa mis 
são em posições perfeitas e verda-
deiramente calculadas e estabele-
cidas por forma a que ameaçando 
se as fronteiras da nação belga a 
zona de manobra dessas forças se 
estabelecesse inicialmente em to-
até ao ponto da sua junção com a 
faonteira holandeza mais ao norte. 

Para isso porém ser consegui 
do, no principio de 1912, que foi 
quando Ludendorff começou pondo 
o seu plano em começo de expe-
riencia, uma dificuldade havia a 
vencer. 

Consistia em suprir a insuíi 
ciência de recursos em homens e 
material que a Alemanha nessa 
época dispunha a qual não lhe 
permitia acumular recursos tão 
consideráveis para um esforço tão 
tamanho. 

Começou por propor ao gover-
no nm projecto de lei aumentando 
consideravelmente o exercito, do 
tando-o com novas unidades e for 
mações e elevando o orçamento 
das despezas militares com o acres 
cimo de mais nm bilião de marcos, 
medidas estas para as q u a i s obteve 
pleDa aprovação. 

Ao mesmo tempo que Luden 
dorff reclamava dos governos a 
sancção destas medidas esenciais 

em Lisboa 
ter tal modo do encarar tão im 
portante assunto, lamentando se, 
estabelecendo acísa pníjna em prol j 
daquilo quo denominava o s-u •mais 
ardtnte desejo. A p e z a r da s u a obs -
tinação em defender os seus '-d^ais, 
Ludendorff uão logrou ver satisfei-
tas as suas aspirações de engran-
decimento da força nacional Aão 
he>itou mesmo em atribuir o insu-
cesso das suas opiniões aos anti-
hohenzoliernistas e ainda a sua 
saída do Grande Estado Maior e a 
sua colocação como c u m a n d a i » l e do 
39 0 Regimento de i n f a n t a r i a , aquar-
telado em DusseldoríT, á tenacida-
de quasi agressiva com que se ha-
via salientado ria defezi das suas 
propostas. 

Uma vez a testa do comando 
do Regimento de infantaria, 
procurou, como remédio uicaz ra-
ra o insucesso das suas opiniões, 
estabelecer na sua unidade uma fir 
me e severa disciplina, vigiando 
minuciosamente a instriicçãò (ias 
tropas, esforçando-se muito em es-
pecial por desenvolver nos seus 
oficiais o culto pelas q;»a-'id.vjes 
militares, exaltando lho frequente-
mente, sem [ire que se Ih - of< recia 
ensejo, as afamadas etapes da uni 
ficaçáo alemã, frisando sempre a 
sua ardente vontade de que o exer-
cito alemão fosse exteriormente, a 
mais solida garantia da nação e ao 
mesmo tempo, lnlerioroi*nfo. o 
Oem e ae pacineaçao. 

Tratava se nem mais que cuia 
prir estriei a e pontual mente, as 
próprias indicações do imperador. 
E, bem entendido, para Ludendorff 
nenhuma forma de governo aceita 
vel existia, que oferecesse mais so-
lida garantia para a hegemonia 
germanica, senão aquela que á 
força de energia e perseverança 
patrióticas fôra instituída em 1871 
por Bismarck, o homem da sua 
mais particular admiração. Opi-
nava também quo os oficiais ale-
mãis deveriam constituir uma cas 
ta invejada verdadeiramente dedi-
cada de alma e coração ás insti 
tuições imperiais. 

Em Abril de 1914 foi nomeado 
major generai comandante da 80.s j 
BrigadadeinfantanaemStrasburgo. | 

Esta missão sedentaria que o j 
afastava, p- la natureza especial do 
seu cargo, do contacto directo das j 
tropas e tornava a sua ação côas j 
trutiva de efeitos pouco proveitosos 
para o seu ambicionado projecto 

advogava também a creação desde I ofensivo, não o satisfez completa 
o temrn) de paz de mais trez cor j mente. 
pos dê exercito com o fim de as- Buscou pois todos os pretextos 
sentar em bases solidas a realisa- j para se evadir da sua pouco mo-
ção dos seus planos combinados. 

Levava-o a esta firme resolu-
ção a crença por si possuída que 
as operações iniciais, sendo como 
deveriam ser, segundo a sua pre 
visão, de caracter rápido e fulmi-
nante, elas deveriam ser realisa-
das ae preferencia por tropas di-
rigidas por comandos especiais, 
desde o tempo de paz particular-
mente organisados para esse fim, 
ou somente com massas formadas 
de núcleos de tropas activas, ele 
vados os seus efectivos ao numero 
mobilisavel por uma quantidade 
bastante de reservistas desobriga 
dos recentemente do serviço activo. 

Com estes tres novos corpos de 
exercito planeava sem duvida Lu-
dendorff alargar mais para o norte 
o movimento transbordante da di-
reita alemã, dominando toda a pla-
nície belga e da Flandres franceza 
até ao mar e coroando-se assim de 
êxito o seu plano de avassalamen-
to dai França. 

Este seu ponto de vista não 
obteve porém, ao que parece, to-
da a completa aprovação do gover-
no alemão e do Reichstag prova-
velmente que tinham a ta! respei-
to seu particular modo de ver. 

Ludendorff teve utUo de reba-

vimentada missão, sob a aparência 
de ter de tomar parte em variados 
e complexos trabalhos de estado 
maior, 

No mez de Maio desse ano, vê-
mo-lo tomar parte numa viagem 
de inspecção que tem começo em 
Friburgo en-Breisgan o tem o seu j 
fim em Colonia. Em Agosto do 
mesmo ano deve participar de um 
exercício do estado maior onde se 
estudará muito especialmente o 
abastecimento dos exercitos numa 
determinada hipótese, enfim aqui-
lo que verdadeiramente em lingua 
gem militar se convencionou cha-
mar uma viagem de inspecção aos 
serviços de rectaguarda. 

R» 0» 

Censo da população 
Segundo o ultimo ceaso da 

população, o concelho de Canta-
nhede tem 30.718 habitantes, sen-
do 14.175 varões e 16.543 femeas, 
havendo portanto mais 2.368 fe-
meas do que varões. 

Numa das ultimas noites os 
gatunos assaltaram a escola de 
Cernache, donde roubaram livros, 
a bandeira da escola e vários uten-
sílios. 

A impressão causada 
em Coimbra 

N e s t a cidade, c o m o afinal em 
todo o p a i s . teem produzido a 
m a i o r s e a s p ç ã o os acontecimentos 
revolucionários de Lisboa, que ori-
ginaram a morte de ') grandes vul-
tos da Kf publica, psra a qual tra-
balharam denodadamente, dando-
lhe o melhor do seu esforço e da 
sua inteligência. 

Até ontem do m a d r u g a d a per-
raauec u no seu gabinete do go-
verno civil o sr. dr José Cêrdoso, 
que naqu- la al tura en t regou o go-
verna da c idade ao genera l da 5.4 

Divisão, s r . Simas Machado, que 
o n t e m m e s m o fez publicar o se-
guinte ed i t a ! : 

Tendo o Governador Civil ào Dis-
trito dc Coimbra entregue o Governo 
do Distrito d cuterldaae Militar, faço 
saber: 

1 . °~ -São garantidos a tc-dos cs ci-
dadão* CR direitos estatuídos na Consti-
tuição da Repubhica; 

2.° — Coutinua * vi-Jo b b>Hial etn 
todo o Districto. emq^a-í-; não houver 
necessidade tíe q;i?lquer restrição; 

3_.° -- Espero do patriotismo de todos 
os cidadãos do Distrito concorram para 
5 manutenção da ordem publica, evitan-
do actos que possam dar lugar á inter-
venção da força armada. 

A posses do ;iows ohefe do dis-
trito 

Ontem, pnrto das 18 ho ras , 
INE.SDTSRADAM"»^ *'I!I''[N DOSSP HA tenente na TOTCfffnisíttjçàd rttíruát-; 
sr . Abel Aogiiíto Lopes do Almei-
da , d i r e c t o r da S u c u r s a l da Mano-
te i-ção Militar nesta c idade . 

Apesar da posse ser pouco co-
nhecida, ao edifício dos Loios con-
correram muitos amigos pessoais e 
políticos do sr. Abel de Almeida, 
proporcionando lho uma manifesta-
ção de simpatia» ^ 

A posse foi-lbe conferida pelo 
sr. dr, A n t o n i o da C o s t a Rodrigues, 
s e c r e t a r i o g e r a l que saudou, em 
s e u n o m e e no do pessoal do go-
verno civil, o sr. tenente Almeida 
afirmando que estavam ali para o 
sei vir com toda a lealdade e dedi-
cação. 

Discursaram lambem o sr. Cos-
ta Ramos, major Artur Gaspar 
Madeira e Gualberto da Cunha 
Melo, que manifestaram a sua sim-
pat ia ao novo chefe do rtisíricto, 
dando lho todo o seu apoio. Todos 
os o r a d o r e s se referiram aos aten-
tados de Lisboa, condenando os. 

O sr. Abel de Aimeida, agra-
decendo aos seus amigos e ao se-
cretario geral disse que aceitava o 
curgo em que acabara do ser in-
vertido por dever de republicano 
e na certeza de que o governo cas-
tigaria os autores dos atentados 
de Lhboa e que representando um 
governo nacional só fazia politica 
republicana. Deseja que todos os 
republicanos o ajudem a desem-
penhar-se do seu cargo e espera 
que a lealdoda de todos os funcio-
nários do governo civil seja cheia 
de franqueza e amor republicano 
como era de esperar "do seu cara-
cter honrado. 

As palavras do novo chefe do 
districto foram coroadas com uma 
salva de palmas, ouvindo se calo-
rosas vivas à Patria e á Republica. 

Outras noticias 
Os últimos dias tem sido abun-

dantes em boatos, quç felizmente, 
não se confirmaram. 

• 4 

0 n o v o administrador do con-
celho de Coimbra è o major sr. 
Artur Gaspar Madeira, de cujo lo-
gar toma hoje posse. 

• • • 
0 alferes do grupo de arti-

lharia 2, aquartelado nesta cidade, 
sr. Sidonio Bessa Pais, apresentoa 
ontem ao comandante daquele gra« 
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TN A C I D A D E Ml L A C R E 
Eis-me janto da Alma do Pas-

sado, escutando religiosamente os 
passos mortos da linda Inês, que 
aqui viveu na morte a sua divina 
imortalidade. Eis-me aspirando 
o perfume das Rosas do Milagre, 
que se repete também nas almas 
que só de o evocarem se conver-
tem em oiro de Poesia. 

Eis-me finalmente á Sombra 
desta 
.... Roseira milagrosa 
Que Deus plantou d beira do Mondego 
Chovendo rosas brancas no regaço 
Dessa Rainha Santa que tampem 
Era uma Flor do (Jeu a desjolhar-ne 
Emanando par/ames de milagre- •. 

Como eu adoro Coimbra! es-
sa Coimbra que não existe em 
corpo mas em alma. 

A Cidade de Névoa que a 
Lenda vestiu de maravilhoso en-
canto; o perfume dum jardim de 
fadas que um Príncipe Posta edi-
ficou á beira rio das suas lagri-
mas de amor! 

A cidade agora vai vestir-se 
de Outono. /4s arvores despem-
se de folhas e a Cidade veste as 
tolhas amarelas que o vento de-
sabotoa numa anciedade volu-
ptuosa de abraçar o corpo nu das 
arvores . . . 

po a sua demissão de oficial do 
exercito. 

• • • 
Quando estalou o movimento 

em Lisboa encontrava se ali o sr. 
Eurico de Campos, inspector da 
policia, partindo imediatamente pa 
ra Coimbra para tomar o seu posto. • • • 

A força da G. N. R., que guar 
dava o governo civil foi ontem da-
li retirada. 

4- • • 
0 sr. dr. José Cardoso demitiu 

a seu pedido os administradores 
dos concelhos de Coimbra. Figuei 
ra da Foz e Moatemór-o Velho. 

Também pediu a sua exonera 
ç5o o de Penela. 

• • • 
0 sr. dr. Torres Garcia não 

aceitou o convite para fazer parte 
do governo. 

E Coimbra, que linda é, as-
sim vestida de tolhas mortas e 
tristeza! 

Primeiras chuvas de Outo-
no . . . 

A Alma de Anto anda a mo-
lhai de lagrimas esta 
Cidade triste, agasalhada entre choupais 

Um sino antigo, ao longe, 
acordou no silencio um dobre dc 
finados ... E' o enterro da luz 
é hora do crepusculo . . . um cor-
tejo de cores . . . de nuvens roxas 
e cinzentas, para os lados do Sol 
Posto. 

A Hora reza mistérios dc Pe-
numbra e evocação ... E a luz 
adormece, lentamente, lentamen-
te. com um vago perfume dum 
jardim abandonado, e fica-se ds 
mãos postas em névoa, voltada 
para o Poente, a esvair-se, ané-
mico e dorido. 

E Coimbra éagora um grande 
esquife, onde o Dia se finou, to-
do alumiado á volta por cirios 
funerários!... E o Passado, 
eterno Velador da Cidade legen-, 
daria, vem rezar, ajoelhado em 
frente do caixão, Ave-Marias de 
Noite, evocadoras! 

C A M P O S D E F I G U E I R E D O . 

t e l e f s n ' pa ra pedidos ds 

Carvão e Lenha 
fjntrsoa aos flamlsilios 

C a r v ã o Card i f f , A n t r a c i -
te , F o r j a , B r i q u e t e s 

B T Z R k K 
R u a ás, Nogueira 

DEPOSITO DE CARVÃO E 
LErlHt^ SESR*DA 

(Ti nlo rtgisíado) 

Telegramas: C A R V Ã O — T e l e f a x : 

MUSI HA NA AVENIDA U M<Mi.uit| UM UIWUluN llAVtti, 
ro, das 15 ás 17 horss, a banda da 
O. N. R. executa o programa se-
guinte : 

/.* PARTE 
O Modernista (ordi-

nário) D R . V . DA ROCHA 
Guilherme Tell (Ou-

v e r t u r e ) ROSSINI 
Spigne á'Oro (Suite 

de Valsas) BECUCCIS 
. f Gioconda ( >pera).. FONCHIELLI 

2* PARTE 
Bvo (Opereta) LEHAR 
Mlnuetto de PADEREWSKI 
9 d'Outubro (ordi-

n á r i o ) LIMA 

: D E S P O R T O S : i 
Bronze Lusa A t e n a s 

Realisou-se ante-ontem uma 
reunião dos delegados dos grupos 
que disputam o Bronze Lusa Ate-
nas, afim de procederem ao sor-
teio dos desafios, para amanhã. 

0 sorteio deu o seguinte re-
sultado : 

A's 10 horas, Conimbricenses 
contra 11 Branco; juiz Manuel 
Arrobas. 

A's 13 horas, Victoria contra 
União, juiz Eurico Dias. 

A's 15 horas, Nacional contra 
13 Unidos; juiz Antonio Rodrigues. 

O Q U E SE DIZ 
Q u e um c o n h e c i d o sportman 

está autorisado a meter uma pro-
posta para o Ginásio Figueirense, 
de bastante importancia. 

— Que a Naval está sem o ke-
eper Ramos, por ter ido para o 
paiz visinho dar o laço matrimo-
nial. 

— Que Guia Barreiros, tam-
bém vai deixar de jogar. 

— Que o esplendido avançado 
centro Mário, da Naval vai deixar, 
também, o football. 

— Que o Sporting Figueirense 
apresenta uma linha em boa forma. 

— Que o S. C. C. vai hoje ofi-
ciar á A. A. pedindo para que o 
Campeonato do Centro, se realise 
no seu novo campo. 

— Que os Leões de Santarém, 
estão dispostos a virem dar uns 
passeios á nossa terra. 

— Que os 13 de Santarém, 
também vêem, para dar que fazer 
aos Leões. 

— Que no campeonato de 2.M , 
vao revelar árbitros d e , . , pêso. 

Que causou sucesso es-

treia dum novo juiz por ter expul-
sado 2 plaveres. 

— Que esse arbitro esta. . . 
condenado. 

I N D I S C R E T O . 

18, R F e r r e i r a Borges , 22 
T e l e f o n e , 2 7 6 

Í^Ç SAS DE S E D A , Par 5 $ 9 5 

instituto Comercial de Coimbra 
Abriu no dia 15 as aulas neste 

estabelecimento de ensino, con-
tando ja bastantes alunos matri-
culados. — MH«> -v «S»™-

Para juízo 
Foram enviados para o poder 

judicial, dando entrada na cadeia, 
os académicos que tomaram parte 
nos motins de que resultou a agres-
são a 3 agentes da policia e a dois 

f Ot-Uie aillllUua liauv" OUA m\> 
contros. 

M E R C A D O S 
MQNTEM&R-D-WELHQ (Mádida 14,83) 

Trigo 8sS50 
Miitao branco 6£50 

» amarelo . 6£30 
Centeio 7£50 
Cevada 4*50 
Aveia 3#50 
Favas 5^20 
Ervilhas 7*20 
Orão de bico Sá00 
Chicbaros 6*00 
Feijào môcho 10*00 

» branco 11*00 
» pateta 8*00 
» de mistura 8*00 
» frade 5*50 

Batata (15 quilos) 5*80 
Tremoços (20 litros) 5*50 
Oalinhas cada 4*00 
Frangos 1*70 
Patos 4*00 
Ovos, o cento 15*50 

T r a p o s , p a p e l , m@faes9 
p e l e s c t s . 

B a c a a d e p a p e l , a d u b o s 
q u í m i c o s © c o m p o s t o s . 

Armazam, Rna da Madalena, I 

f>. L E N C A S T R E 
F O T O G R A F O 

RETROZARSÂ 
J o ã o M e n d e s , L . à a 

18, R. Fe r r e i r a Borges, 22 
T e l e f o n e , £ 7 6 

RECENTES NQViOADES tM LÃS 
PARA VESTIDOS 

PRÉDIO. Veida=se 
N a A v e n i d a N a v a r r o , u m 

d o s m e l h o r e s loca i s d e Coim-
b r a , o n d e e s t á i n s t a l a d a a F a -
b r i c a d e C e r a m i c a d e S e r r a n o 
& F o n s e c a , com u m a a r e a de 
1031 m e t r o s q u a d r a d o s , po-
d e n d o s e r v i r p a r a u m a g ran -
d e E r a p r e z a . 

R e c e b c m - r e p r o p o s t a s e m 
c a r t a f e c h a d a , n a r e f e r i d a F a -
b r i ca , a t é ao d i a 10 dc No-
v e m b r o p r o x i m o . 

jõ-é lousefço ais litm 
G a r a g e A uto-Nagant,—COIMBRA 

Particlp; a todes donos r,',.u 
íoEseveia e chauffmrs, que tem í 
venda des bons e tf'.ciados pneus 
dos tipos Liso Normal «Ch 
vron» c Fírrél da Moc?. Engle-
b i r i L. ègé «Btlgique». X 

rçeTROzarçifl 
J o ã o M e n d e s , L . a a 

18, R. Ferreira Borges, 22 
T e S e f O i í e , 2 7 6 

ixxxxxxxxixxxxu: ixxxxxxxxrxxixxx: 

Colossal sortido em malhas 

À r < h r m - q p n u m c a r r o 

n v j LI tlect^íco uma 
carteira de seahor.», que contem 
sigam dinheiro e u r i bilhete de 
identidade dos caminhos de terro 
ptrtencente a Elisa Cindida Silva. 

Nesta geáscçào ss diz. 2 
A u m a n o n vende-se. Para 

I X 1 i l J d c t u t r s t . , r Tfebxcaria 
Crespo. 3 

Arrenda-se 
de construir cura 12 divisões ns 
Avenidx Dr. D k s d* Silv?, rm 
frente ao quartel da G. N. R. Dá 
nformsçõds o sr. Eduardo dos. 

Santos Oliveira ccm estabeleci 
mento de mercearia na rsferids 
Avenida. 

fio. 5Q do Qandeipa 
(Teatro Avenida) 

Retratos Artísticos 

Aos Srs. Quintanistas Uma Ampliação Ds Brinde 

B o c i a r a ç â o 
Ch?gando ao meu conheci-

mento que aiguem menos escru 
p u b s o tenha feito ifirmações 
tendentes a prejudicar o bom 
nome da Companhia dc Seguros 
Minerva pelo que respeita ao pa 
garnento do ince/idio h .vido em 
iiiu hã casa, decieto f^iaissifflit» to 
dss essfcs »fiftaições por quanto 
est u integràlruenie pago des 
prejuizos, tenao ríC b do as Con-
panhis e dos seus Ex™"8 Directo, 
res feííDÇÕ3S que muito tntí pe . 
nhof í ram. 

Coimbra, 12 da Outubro de 
1921, 

Antonio Vaz da Costa Hàx.o, 

Ârrensamenío de 
y A w l i u u i l 

No dia 30 do corrente mê 
de Outubro e tm Secretaria tía 
Santa Cs»*a cia Misericórdia de 
Coimbra, sita na Rua dos Couti-
r.hos, pelas treze horas, se dará 
de arrendamento, a quem mais 
oferecer, a azeitona do Oiival ds 
Quinta da Conchada, pertencente 
a mesma Santa Cssa. 

Secretaria ds Sants Cssa da 
Misericórdia de Coimbra, 21 de 
Outubro de 1921. 

O Cartorário, 

(5) José Maria Mendes. 

o m i C Q 

tae s e 12,"* 
QATNIAL EOUE 
l a i r s é a Uti 
He |i fe^iíaás, 

ã i prendi? 
Vil;ça & Oscir . 
Luz. 

P R É C I S A - â E 
x-'a ounveâsrií 
R. Visconde d, 

c \ i i i . i l í a - i » O n o f f i l n 4 da 
Valmeão, ju.i*o á ermida de Sm 
ta Comba. Par* tratar com sus 
dons ns mesma. 

E' vender I p r o v e i t a r 
~ >ffii;rdo, 36 1.° n s P r s ç i 10 u 

A u t o inovei 

V?r!t,1e-fe um» morada 
v / a s u 
B t i r o de Ssnia Tereza, perti.BC n-
:-•• s m D. Ma i» C-tol .«a Q'Azambu].; 
Fo;".s« c j , ún Arr-g-çt , .5 
Augusto Vieira c; Campos, na 
Co*np<mh:3 SsgUios Min«;v», to 
doà os dias «íteis, das 11 ás 16 ho-

que dirá inform«';õ 

P < n Q U í n t i " 
V ^ c l l A O l L b d g d a yendeta-
se na Tab^csria C re?po. 3 

1 ' O l l i p i i o contos. 
Curti « esta r tdacçio a Fon-

4 

Píinolarin ^P^53^-I í i p t i d l l c l NesUr.d-ccSo 
d z . 

SÍC3! 

71 oíc.rtcc-se 
som pra E m p r e g a d o 

ticc. de mercearia. 
Nesia redacção se diz. 1 

E m p r e g a d o f
p | r

F
a

r S : 
ss-se p:*.»"a o dirigir, com ooas in-
formações e coojpetfittcia. 

Nesta rtdatçSo se diz. X 

Estudantes 

BU1K eta 
otimo e:ta-

úo cora todos os éperfeiçoamen 
tos tr.t;dernoá, v ndc se. 

D ngir se a j. L*gos, Oliveira 
do H >ípitâl. 

A u t o ] i i o v e l ? ; ? 0 p e ! 
20 H. P. 

b: m estado de con 6 logarcs, em 
scrvieçfto, vende se. 

Pira tratar com Manuel H- n 
úquss Janior, Pombal, 1 

a a r r e n d a s e uma cisa 
V a S - t * com 4 uiviiõís, noR-j 
go de Bímfias. 

P<rí t rakr na rua das Cova?, 
n.° 43. 1 

psra tr ibi ihar com fazendas ds 
lã, precisa Albeito Pita — Ruâ 
V;sc..nJc da Luz, 34 1.° X 

Uasa v e n d e - s e ccm c o c a -
da psra quatro fami-

iias. 
Quem pretender, dirija se s 

Albino Ferreira Amado — Senis 
Clara. 

C r i a d f l D E D E N T R O v , i a u a ciss s e que d ê boa» 
referencias. 

Colégio de Sants Cruz, Rua 
Alezandre H .rculsno n.0 1. 

A R R E M A T A Ç Ã O 
2." P u b l i c a ç ã o 

No dia 6 do proximo mez de 
Novembro pelo meio dia á porta 
do tribunal judicial desta comarca 
e pelo processo de iuveníario or-
fanologico a que pelo cartorio do 
escrivão do 3.° oficio se procede 
por obito de Maria da Piedade, ca-
sada, moradora que foi em Coim-
bra em que é inventariante o viu 
vo da falecida, Manuel Gosta, re-
sidente na mesma cid .de. em vir-
tude de deliberação do respectivo 
conselho de família, vai á praça e 
será entregue a quem maior lanço 
oferecer, alem do seu valor, a pro-
priedade seguinte: 

Uma terra de semeadura com 
oliveiras e pinhal na Quinta do 
Mercador, freguesia de Antanhol, 
no valor de 1:000$00. 

À contribuição de registo é pa 
ga por iut iro à custa do arrema-
tante. 

Pelo presente são citados quais-
quer credores incertos. 

O escrivão do 5.° ofício, 
João Marques Perdigão Janior 

Verifiquei a exactidão, 
O Juiz do Cível, 
A. d'Aragão. 

•SS*®*!? t̂ íwpjgs» 

9 aivisCk» e Rtse íc|« ampte qee 
aiisajs a a beqoenc 
S,*5*, ng Vil* Ual lo 

7o 
O n f r » ^ ^ prova de fogo. Vtn 
V ^ U l l C d e . s c R 0 V 0 c u m 30o/, 
de desconto. 

M^rcengna Monteiro Coursça 
da Li bos 30 

í l u o o Vende-Sfc uma morad* 
°° ® " de-casea,situada no b.< ir-
ro da S |u é, pertencente a D. 
Maria Csrolma á 'Az»mbtja F O Í Í 

seca, da An e^sçí.. Rcccbtm se 
propostas em CiHa fechada diri-
gidas « D. Msria Veridiana Sarsí 
va, Bsmcíntí , até ao dia 8 dr. 
Novembro, preximo. 2 

C o r d ã o d o i r o : >? r
c h 0

R
u ; 

trozíria Joáo Mendes, Limitada. 
18 — Rus Ferreira Bosg«, 22, que 
se entregará s quem provar per 
tincer lhe. " x 

í Q í í Arrenda-se ou vende se, 
assim como lenha, mo 

bilia, ft gKo, mtqsiins, «tc., até so 
di* 23 do corrente. Rua da Mate 
Kistica 16. l 

P n M Explen«ido 1.° andar, 
cl ."5 a g r r c n d a , s e pgraescritc-

rio ,consultorio medico ou hsbi-
taçio, na Praça 8 de Maic, 18. 

f 1 n r « n E s c r i t u r a ç ã o 
V U l f e U c o m e r c i a l . Guar 
da livros dums emprêsá comerc »1 
e industrial desta ci lada, diploma 
do ccm o curso dc Cornet cio, 
lesiona Contabilidade em g*r*l, es-
pecialmente Esarituríçlo Comer 
c i a i . 

Pedir informações a Mmnel 
Ribeiro Arccfe,;s, 

Potís tar ds«- sa Vende-se ums casa pe 
quena na Rui do R go 

d'Agufi. 
Nesta redacção se informe. 

d o C o l é -
g i o Mil i -

t a r . Vendem 2 espstes e 2 fas 
tíetas de pano de aluno que saiu 
do Colégio por perda dc tokrsn 
cia. Um espete e uma farda es 
tSo comple tamente novos. Nesta 
rtdèçáo se diz. 

E m p r e g a d o s ^ 
cisam-se psra trabalhar com di-
ferentes mostruários de artigos 
nacionais e estrSí.gdrcs. C : T Í S a 
esta redsçío a J. F. indienndo * 
sus especialidade, habilitsções ( 
rcterencias. E' escudado respr>n 
der quem não tiv^r competencia 

C Y . w - 1 Q Camioneta e carros de 
JL t i o turismo, vsndsra SP 
Pare trutar, Amador Castanheira 
L.ir^c Migvisl Bombarda, Coita 
br?s. 

Quartos e pensão 
[-; <a comiáto $ preços módicos. R. 

Mueda, 82 2.°. 

Quinta da Cabe-
no Bordalo, S. M*rti-

u i i a nho do B i po, proximo 
Cri?z dos Marouços. 

Vende se com bela casa dt 
habitação, adega, curraes, e g-;»n-
de vinha, arvores de fructo, cli-
reirj-s etc.; ctimo emprego da 

pitai. 
Tiatar rua ds Sofia n.° 71. 2 

O í i ^ r t n e psns ío e m cisa 
t u d e familia onde 

rfão hai msiis hospedes, dá se a 2 
meninas. Pede-se e dão se refí-
tncias. 

í ) n n v t a aluga-se a senhora 
^ u a i L U d c r e s p C i t 0 i R , , j 0 
Correio, 74. 1 

E o g ã o , 
bom, para repu 

blics ds estudantes 
cu pars familis, vende se. 

Neste redícçáo se diz. 

m \ 1 \ o dc respfitsbilidade 
X í l L i i l J L l í l receba alunos í té 
15 anos de iástíe, para qualqutr 
dos estabelecimentos de ensino 
desta cidade. 

Dirigir á Estrada ds B?ira,98. 

( T r í ) t i f í O 'A - S P 1 q u e f l a a r " U l d l U l L d ^ ^ ranjar C J S S 

ccm 3 divisões nas imediíçõí-s do 
Li tgo da Rjpublica até á baix*. 

Dir girem-se á Courí Çá de Lis 
b ô i 17. 

Professora 
iristrução prima-ia, creanças dc 
ambos os sexos. 

Praça 8 dc Maio, 27 í.° an 
dar. 

Paraescritorio®?" 
bC. duas salas no rez-do-chSo duma 
ess s na Avenida Nsv^rro. 

Informes nests redscçlo. 

piano vertical 
bom estado. Rua das E ;teirinh«s 
2 em frente s,u teatro Sousa BÍS 
tos. 

Plflnn V e n d e - a e u m . Hen 
& l a t i u r i u c r Z t vettical • 
quat4 novo. 

Informa se na Rua des Couti 
nhos, 31. 

Professora ^ f í , " S 
nas instrução primsris. Livraria 
Cunha — Rua Ferreira Borges. 

Ra Precisa se 1 para 
f j i A f j fszends, brancas. R. 

do Corvo, 45. X 

psrs limpese e reca-
i « p c l / i dos precisa-se na Ha-

vsneza Central Coimbra. 

P p n ^ â n A c c i t a í : n - s e 3 e u 
i i a a . ; jjjgjjíjjgg e i n c t s t 

de familia de toda a re^peitabili 
dade. 

Nesta redacção se diz. 

perdei i -se ^ T ? 
chaves, a qu«m as encontrou pe-
de se a fintza de as entregas neste 
redaccão onde será gratificado. 

P p n a â n P £ r s CSfa '« 
1 . c i i O d U caçgo, Chfgado de 
Lisboa, em casa de familia de tra-
tamento. 

Neste josnal se diz. 

P p f i s n n e d e i ' i i m 

X. c i l o c l U 8 e e H J C 9 S a respei 
tavfl para casal distinto. Nesta redacção se dte. X 

Qm n t n a r r e n d a - s e com 

u m i a f c ô . casa d e h b i 
taçio, currsis, eira, moinho e bss 
tintí- sgua, perto dos Csswis. 

Inform çõ s Ekctro Corim-
bricense — Largo da Paço do 
Conde, 3 

Senhora f í S M 
modista em essas particulares, 
lambam vai para fóra da terra. 

Dá s p2de referencias. 
Nasta redacção se diz. X 

S p n h w i oferece-se para 
O c l l l l U I c l qualquer em-
prego decente aq^i ou fóra da 
cidade. 

Nesta redacção, se diz. X 

T n r n n V e n d e - s e barato 
A . u ± nu torneia 1,20 com 

buchs universal. 
Rua do Arnado. 4 

•"Vende-,se ^„b
0
tU'.skT-

mão». 
Quinta dos Ssrdões—Celas. X 

V p t i H P - ^ P u m b o m p r e " v t i i i u t ? h t ; d i o d e c a 8 M 

com tres andares e lojas propriss 
oar^ comercio, com frente para 
a TUS QO Crvvin • para o largo • 
rua da Fornalhirsha. Aceita pro-
postas, José Augusto Pereira de 
Vssconcelcs, Rua da Sofia, n.8 55 
— Coimbra. 

Vende-se T}lãfin de 

TrÈta-se na rua Direita, n.° 8. 

V p í l d p - S p 2 e s t -n 'ea » r i i u c g r t n d e s d e 

bôs madeira próprias pira far-
m tcii, papelaria ou grande biblio-
teca. 

Joaquim Alves, ao Arco da 
Bispo. 3 

P A T I 0 DA INQUISIÇÃO 
• • b B a a 

Ensino primário o infantil 
a B a a a 

Abre em Outubro com-
pletamente transfor-
formado e melhorado 

s Ensino moderno 
E d u c a ç ã o c u i d a d o s a 

| USEM SÒ O CALICffiA 
| H V L I S 
| © ííns.e* qse extrai tolos os 

câif>8 e ealosldaies for-
;; i sã&s pelo atrito io oal-
§ -SE- ç f J e s e b r e e p è -n -

A' vsnda em todas as lojas 
| DEFOSIT.ARlOi 

1 Armando Souza 
l | Calçada Patriarcal, 3 
1 L I S B O A 
np 

m BO Larg® ás Ss* 
ta n:* 8, 10 a 9 fts& im tf 
i@ír«Sr»8 n,01 23 s 27. 

Para tratar: Hag Ferrsirê 
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r i m 
í i t f e 

COIMBRA 
23 e 24 de Outubro Domingo e Segunda-feira 

A** 

cipais casas de Paris, Xsaene, Suissa, Londres e 
J\ nova colecção para ss presente estação é orna das mais Importantes que se tem fe^to, 

visto o grande sortido recebido para fazer brilhar as novas instalações, que são actualmente, 
sem duvida alguma, o mais importante estabelecimento comerciai da provinda, e aonde todo o 
publico encontra as melhores facilidades e as maiores vantagens, por não precisar de andar de 
lado para lado á procura de qualquer objecto. 

Os Grandes Armazéns do Chiado actualmente teera de tudo quanto é preciso • 
Ninguém precisa de mandarfazer qualquervestuario, 

pois encontrará feito tudo dos melhores tecidos 
Vestidos para menina e senhora, casacos, capas, gabardines, 

saias, blusas, roupa branca tanto para meninas de todas as 
edades como para senhora, chapecis, toucas, fatos para ra-
paz e homem, sobretudos, casacos, coletes, calças, varinos, 
capas alentejanas, fardas, capas e batinas para académi-
cos, etc. Sempre dos melhores tecidos e forros de l.s 

Tudo cortado e feito nos nossos atelieres, por contramestres 
devidamente habilitados pelos melhores cortes. 

Toma-se encomenda de fatos e vestidos genero tailleur 
para senhora, por medida e sempre mais barato. 

Gomo muitos clientes ainda desconhecem a sua nova 
disposição, pedimos para tomarem nota das secções 

LOJA-Perfumaria , Retrozaria, Atoalhados, Lençaria, Ris-
cados, Chitas, Cotins, Flanelas, Cassas, Forros, Colchas, 
Cobertores, Lãs, Sedas, Mercador, e todos os artigos de 
Fanqueiro. 

' ANDAR —Confecções, Chapéus de senhora, Roupario, 
Ac ias e Malhas, Alfaiataria e fatos feitos, Camisaria, Lu-
varia, Gravataria, Sapataria, Chapelaria, Bengalas e Som-
brinhas. 

0 ANDAR —Louças e Vidros, Latoaria, Basar, Artigos de 
verga, Ferragens e Mercearia. 

0 ANDAR —Aoveis de madeira e ferro, Estofador e arti-
gos de viagem. 

1. 

2. 

3 

B r i n d e p a r a c o m e m o r a r a n o v a e x p o s i ç ã o 
Os grandes Armazéns do Chiado, desejando que a abertura da Estação de Inverno seja bem reparada, re-

solveram oferecer durante as duas semanas seguintes um lindo brinde a todas as pessoas que fizerem com-
pras no valor de 50.000 em toda a casa (com excepção de artigos de Mercearia) pois esta seção foi unicamente 
montada para concorrência, limitando os seus lucros a uma percentagem que só dá para as despesas. 

Nas compras de 50 escudos uni Mude de bastante itilidale. Mo defendo B i s p e i deixar de aproveitar esta boa ocasião 

m 
é' 

I 

£ 

Grandes saldos vendidos durante a semana, que constituem ver-

m 
j f l 
M 

f: • 

F A Z E N D A S 

dadeiras Pechinchas, recebidas propositadamente para esse fim 
GENEROS ALIMENTÍCIOS 

RISCADOS camiseiros muito fottes e enfes-
tados, metro 1.200 

RISCADOS oxfors, cores clasas e dc muito 
bom efeito, metro 1.000 

CHITAS estampadas psrá vestidas e blusas, 
metro 1.150 

FLANELAS tecidas, rico tecido e muito lin-
das, metro 1.850 

COBERTORES escuros com lindas bsrr .s , 
cada 4.500 

PERCAIS Ingleses psra camisas, lindos de-
senhes, metro 1.800 

LÃS Oastsntes, tecido novo e muito fortes, pa-
a ioes modernos, Itrgura 1,30 9.000 

LÂS fantasias; cr.st&vsm muito mais, metro, 
6 000, 4.500, 3.000 e 2.300 

LÃS ricas, tecido moderno e lindes padrões, 
custavam 15.000, a e t r o 10.5U0 

GRANDE SALDO, msii útz mil metros de 
flanela em retalhos que custavam 2.200 
c?da metro, e «gera 1.400 

P A N O CRU muito bom e forte, metro 550 
PANO BRANCO, imitsçáo inglês, metro 950 
KAKIS nacionais, boas cores, muito resis-

tentes, metro 2.900 

C0T1M militar, ssldo, metro 2.100 
SEROULAS dt malha de lã em escuro psra 

homem, saldo monstro, esda 2.950 
BARRETES de malha em 13 para homem. 

ssldo £ 500 
LUVAS de malha de cm escuro para ho 

roem, cada 150 
MAIS de 200 peças de riscados muito lar-

gos em padrões modernos, metro 1.600 
LÃ nacional, finíssima, de todas as cores, 

kilo 23.500 

NOVELOS de cotem ptr iê , de todas as cô-
res, cada ÕOO 

LÂ francesa, de todas as côrer, kilo 36 000 

SALDO de entremeios t rendas, mm de 500 
peças que custavam 500 cada metro, e 
ígore 159 

CARROS DE LINHA marca bispo, preto é 
branco a 150 

CARROS marca ancora òd corrente a 300 
RENDAS valencianas, grande ssldo por pre-

ços menos úz m«taáe do seu valor. 
BORDADOS a peso e a metro grande re 

messa por preços verdadeiramente ex-
traordinários. 

MEIAS em côr para senhora, gssnde pe-
chincha, cada 950 

PEÚGAS pi ra homem, em côr, cada 1.000 

CACHENÈS de lã, bordados em cores lin-
das, a 9.500 

GRANDE remessa em cobertores de lft e 
de pápa. 

NASTRO, f i tas de nastro por preços « a í 
competencia. 

MILHARES de alfinetes de cabeça, custavam 
o dobro, dúzia 150 

CAFE srorattico, kilo 2.000 
SABÃO amêndoa, k lo 750 
SABÃO rosr e amsreio de l.a, kilo 1.650 
MACARRÃO e todas ss màssss, kilo l .800 
ARROZ inglês, kilo 900 
MARMELADA finíssima, kilo 2,600 
ASSUCAR amarelo, kilo 1.580 
ASSUCAR branco, kilo 1.800 
CHÁ preto especial, kilo õ 000 
BANHA brazileira, kilo 4 000 
ARROZ de Setúbal especial, kilo 1.200 
ARROZ superior, kilo 980 
QUEIJO Flamengo, kilo 10.000 
Frutas secas, Conservas, Chás, F .mnhas em 

lata, Bolachas, Velas de estearina, Vi-
nhos finos, Licores, Chocolates, 

Cacaus, Farinhas em pa-
cotes, etc., etc. 

I L I S I E N T I Õ I O S S Ã O B E 1 « Q U A X . I B A B E 
IMPORTANTE - Recomendamos a todas as pessoas de verilicarem sempre os pesos para se certificarem que não passa duma 

verdadeira calunia o que teem feito espalhar para afastar o movimento á secção de AERCEARIA. 
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Q u e a f i r m a R f t U L V I E I R A , 

L d a , R o d a P r a t a , 5 1 . - L i s b o a , 

p o s s u e & m a r m a z é m t o d o o 

A 

p a r a i n s t a l a ç õ e s , i m p o r t a d o 

. m o r c i i e s f i s , w m Ifl 

(1 f 

m « 

íifcw tSijjk ig*a ©a 
i g i i c i B o m b a r d a , 3 9 - 4 1 - 4 5 

Na» 
L a r g o 

D s t o d a s m s fazei* *Ms e x i s í c n l e s q u e s e ven» 
d e m c o m c n c r m s « b a t i m e n t o s p o r 

t r e s p a s s e d o ? ? t f b « l c c i m c n t o , 

C O N S T A N D O D E : R " d e s d a 9 5 c e n t a v o s o a d r o 
zcfices s cretones £ e.; iw&ir: J para c«tt!sas e b lusas , 
chitas, sctir.fctas. ízr.V • «HU, gíbsri-ine-, popetinn c 
a m u r e s d e a l g o d ã e , c o t i n s e k k i i p i r a L t o s d e h o r a e a i c criança, 
panos cruz « patentes p»n -s p'T« lençoes siuma lírgur; 
f a n t a s i a s dí lã, a r a a s o n a s e c - . s tc l :>?•>, l e n ç o s de a l g o d ã o e sedr-, ca-
chenés, cobertor- s ds ramagt-m e eobsrtu de côr é brincas p$ra 
cama, atoalhados e gu .?' t:rv: c t - ; - > f í i i c h e i -ic;.. fLvadáS e_t í.-r 
gonais pretos, ctoics c.2 fl; e í ^ r í í , * e ás ir^ Hnc- com fr inj* c 
dobrados r ' . \ , eíc, 

Ven i s se também u«»a qu*nfdade áe í;baco estrangeiro, um 
toldo com 8 metros e ted* « -v.maç'0 do '•sUbílccimnvo. 

Aproveitem a o c a s i ã o d e c o m p r a r b a r a t o 

P R E Ç O S f l X O S 

1S 

II 

?! 
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R Â V 1 L H A H E R P E T I C A 
La flor dei Japon AGUA La flor dei Japon 

Preparado com o súco de raíses e plantas medicinais 

A descoberta mais poderosa e eficaz para o aformoseamento das Senhoras que 
sofrem de mal de pele. Empingens, Ecsemas, Espinhas carnais, Herpes, Sardas, 
Vermelhidão da pele e tantos oatros males que se extinguem rapidamente com 
a lavagem diária com a M a r a v i l h o s a ftgua i L f t f L O R D E L J M P O N , 

Torna a ca tis branca, fina c aveludada. 
T i r a a s c r o s t a s d a c a b e ç a e o l a g r i m o s o d a s c r e a o ç a s . 

Â formosura e beleza da Mulher, nova ou velha, está no segredo da 
A g u a - L / i f L O R D E L J . ^ I P O N , porque possue a propriedade de tirar 
rugas e sinais das bexigas. 

Cura completamente todas as feridas por mais antigas que sejam. 
Para a barba, depois de feita, tf o melhor desenfectante e torna a cútis fina. 
Vende-se nas meihores Perfumarias, Barbearias e Drogarias. 

Represen tas te : P e r t u p l , Colonías s Brasil, 

Qoppeipo de Ç o s t p o 

«atara: 

D . G Q p m e n c i e L e o n 

CACERES - (Espanba) 

C a r v ã o d ̂  Cl 

j 

r d i f f 
( A L M i R A N T A D O ) 

»»'«air»̂  fvim 
r-* 

w U / w 

( á dcsca r 

Fernandes ThGmaz y 
»ec ) IMBRA | Rua Direita, 1O-1.0-
y 

»ec ) IMBRA | 

J o o q a i m d o s 5 c n t o s e 

10 : Avenida Sá da Bandeira : 16 
(Junto â Fonte Nova) 

s i NftRte n o v o e s t a b e l e c i ® e n t o e n c o n t r a m s e á v « m d a 
m o b í l i a ' , tapetes;., o l e a d o s , e s p e l h o s , c a n d l e l r o s , 
c o l c h o a r i a , s a m a u m a , f o g u e t e © p a l h a d e s f i a d a . 

H preços sem cornpg&gsciaR 
wrmmmi 

ws 

p a n m a m a e g u p o s 

â : r d i n l i s o s p i í f i i i f i i n o mm% 
S e g u r o s m a r í t i m o s s t e r r e s t r e s $ t u m u l t o s 

a* 
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( R e g i s t a d o e m 1 4 p e t i z e s ) 
SUAS VANTAGENS: Ele tira rapidamente as dôres ao doen-

te; traz-lhe logo de começo o apetite, bem estar e socego de espí-
rito; não é purgativo; faz desaparecer por completo as plaess, che-
gas, feridas e os pesadelos e tonturas de cabeça; não altera o san-
gue; não tem o menor sabor; não exige dieta especial; pode ser to-
mado pelos organismos mais fracos e alquebrados; pode ser usado 
ern todas as viagens » passeios: ê extremamente portátil, pois vai 
em pequeninos tubos; substitue com grandes v,aniagens os trata-
mentos peíos ÓGÓ e 914 e.;todas as injecções e fricções mercuriais; 
não necessita de auxiiio de qualquer outro tratamento; ele não tem, 
nmma palavra, o mínimo inconveniente no seu uso, aconselhado e 
prcconisado por inúmeros médicos e por todos os clientes que o 
teem usado 1 

Siflitlco <jae aiada nâo tenha manifestares eviíe-as, tomando já «st* 
«celeste e ínconfuadivel remedio. _ 

A' venda nas boas far.macias e drogarias. Cada tubo (uma 
semana de tmiamerito), 3$00; 6 tubos, 16$00. Pelo correio, porte 
grátis para toda a parte. 

Pndtr o livro de instruções em iodos os depositas. Deposito 
geral para Portugal e Colonlas, Farmacia j. Nobre, 108 Praça D. 
Pedro, 110, Lisboa. A' venda em Co imbra na Drogaria Pereira 
Marques, Praça S de Maio, 31 a 34. 

^ De ^ 

O PjDCLlO^DC J 

fUNOAoa < w i e s s 
V ©«d® «m LI»bo» 
tOfTKpOSÍOBÍÍ 958 íolfflbf» 

jilio l ú i d^adrade, m m 
Ru® do Corpo de Deat, 38 

COIM B R A 

H Õ E S 
D E 

E E B O N 
gréves i cristais t a g r í c o l a s i r o u b o e a u t o m o v e l » 

C o r r a a p o n d e n i e s e m C o i m b r a i g 

C A R D O S O & C O M P A N H I A íjj 
|Ca»i i f i s v s n e x a ) pS 

olégio Iiteraaio to Garrallios (Porio) 
I n s t r u ç ã o : Curso Primário, Secundário completo, Comercial. 

E' o Colégio que já ha bastantes anos msãs alunos vera apresentan-
do a esame do Curso Secundário no Liceu Alexandre Herculano, 
tenáo este ano apenas 2 reprovações, um« no 2.°, outra no 5.° sno. 

E d u c a ç ã o : A direcção desta Colégio encara com amor e cons 
ciência a eaucaçáo Moral. Entre ns virtudes sociais que procura in 
cutir aos seus alunos está a da «conotai*; e dá exemplo d^sta vi tu 
de: ministrando a melhor alimentação com a anuidade mais módica 
dos colégios do Porto, obrigtndo os» alunos ato melhor a p r o v e i t a d o 
to do tempo e á compressão das suss despezas extraerdinarias, nsc 
consentindo senão nes restritamente indííspcnsavtis, ou nas que forem 
expressamente suíorissdas pela família do aluno. 

M o v i m e n t o e s c o l a r : 305 alunos, Pedir relatório á Direcção, 

(Registadas em 15 paizes) 
Se consomem actualmente era todo o mundo, sem 

R mínima falha ou reclamação! Da mais absoluta segu-
rança, são ciss inteiramente inofensivas, insubstituíveis e 
imperceptíveis! Usadas e conhecidíssimas em toda a parte! 

Acsutde-se o publico com as imitações e adulterações 
que aparecem por veses no mercado tentando assim ilu-
dil-o, pelo que deve verificar sempre e com cuidado se 
o que lhe vendem é ou não Velas d'Erbon. 

CAIXA, 4$50 
Pelo correio, mais #10 ctvs. Deposito geral: Farmacia 
J. Nobre, Rocio, 109 e 110, Lisboa. A' venda em Coim-
bra, Drogaria Marques, Praça 8 de Maio, 31 e 34. 

opllol 1.3U:000!00 
Fundo de reservi 5SUJ703M 
Ideai <k garantia, deposi-

tado na Caiu Gerai ds 
Deposito... SU8307J5 

ToUd 6l7.Õ2ÍpÍ 
'adenaisaçOes, por prejuízos, pagai 

até 31 d» deiembro d* 1911 

4 . 1 5 1 : 4 2 4 $ 3 1 4 
Esta Companhia, a mais anti-

ga e mais poderosa de Portugal, 
toma seguros contra o risco de 
fogo, sobre prédios, mobílias, es-
tabelecimentos e riscos maríti-
mos. 

Agua — FLOR DEL JAPON 
O m«is fwo producio p. r* & 

formo ura e beless da mulher, 
nova ou v lha, tira £s rugas e si 
ískís d ' S b e x i g a s , 

Vende-se nas melhores Per 
fumarias, Barbearias e Drogarias, 

Vs&dSÊSl-S» £02 lotSB M El ' 
•*>. êk ás $, |osé «o Câlisafc-é I 
tatrada i» Bsisa, Vila Uniio, 

P « t Mm, na Cas« Lonám, 
MM,* P t f t f i f B I o f n i t 



Terca-felra, 25 de Outubro de 1921 
XI — N . ° 1 2 2 1 

Assinaturas (pagamento adiantado} > AKO, Ô$00: sssaest/e, 3$0G; 
trimestre, 1$50. Estrangeiro, ano, 16$Q0. Para ss colomss aiio, 12$00 

Pelo correio mais 10 centavos por trimestre. 
Numsro avulso 5 ctva. 

S8ÍÃ«çSe:. sá s f s í s t rg fSe t í f^greRa — P i T g e Di í 5 Ç10131 ÇÍO, 27 (ísfefoM ? 3 3 ) - C 9 ! f i t à 

Dfrtctae s proptietarie, JOÃO RIBEIRO ARROBAS t i Editor, ANTONIO DAS NEVES RODRIGVI 

P u b i l c a - s a é » t e r ç a s , q u i n t a s a s a b a d o s 

HORAS DE LUTO 
Mais uma vez a agitação revo-

lucionaria, latente, passou dos cs 
piritos desvairados para a rua san 
grenta e tenebrosa. Ha dez auos, 
seguramente, que a nossa Patria 
se transformou num teatro dautes 
co, onde os actores surgem com a 
mascara das ambições e do crime 
afivelada ao rosto. 

Ha dez anos seguramente, que 
passa, por nós, a maior fanada 
dos nUimos tempos, do quando em 
vez batida pelas sciotilações dra 
maticas da tragedia. A Patria san-
gra, na hora em que, ao coração 
dos portugueses, Reviam ter bai 
xado laivos d'amor e manifestações 
de paz. 

A revolução ultima, feita por 
elementos militares da guarnição 
de Lisboa, caracterisou se, profun 
riameate, por dois traços lipicos, 
frequentes na historia das nossas 
dissidências politicas internas: a 
falta de resisteneia do governo 
oposta aos perturbadores da ordem, 
e a mancha sangrenta que alastrou 
pela Patria, enodoando para sem 
pre a alma nacional. As revoiu 
ções, precisamente por ser m, em 
determinados momentos, eclosões 
súbitas dum delírio colectivo, ras 
gam, quasi sempre, na aurora ra 
br? em que despertam, tétricas nu 
bloses que ensombram a luz sa 
grada dum ideal que desponta, 

Mas a qne abal -u, ha alguns 
dias, a suspeita tranquilidade do 
nosso pais, parece qu« surgiu das 
sombras dos bar, fonds da capital, 
com todo o seu cortej i macabro de 
crimes e de vinganças estúpidas e 
venais. O assassínio premeditado, 
cometido friamente, dalguns vultos 
qn« representavam admiraveis mo 
riajídades do nosso substratum psi 
quico e mental, na madrugada tra-
giea daquela noite d'Outubro, pa 
re#e demonstrar que o tempera-, 
mento dos revolucionários destram 
bejhon á força de nevroticas maai-
íesíações d'âlucinaç3o e de lou ura. 

Foi o espectáculo mais barbaro, 
mUs revoltante, mais anormal, que 
AS paginas das nossas luctas par 
lidarias poderão atestar, como do-
cumentação psteologiea duma época. 
ás., gerações futuras e aos investi-
gadores conscientes. 

"Ali não houve nem grandesa, 
nem idealismo, nem originalidade; 
n f t houve sequer a serenidade que 
curacterísa algumas das mais bru-
tais «xecuções da revolução fran-
cesa ; não houve, ao menos, uma 
alucinação heróica que marcasse 
para gloria dos assassinos e dos 
algozes. 

Houve um tumulto, cortado por 
tuna vozearia ensurdecedora; de-
tonações violentas e a chacina teve 
o seu desfecho por eutre as garga 
lhadas alvares e sarcasticas dos 
comparsas daquelas scenas revolu-
cionarias. 
£ . 

Antonio Granjo, Carlos da Maia 
Q Machado dos Santos, por serem 

- ás figuras mais curiosas das lutas 
republicanas, almas cheias de so 
MO e arquiteturas morais que pas 

" am como meteóros na atmosfera 
jjpestuosa da vida moderna, fi 
ram lançar sobre si, no moinem-
„ fatídico da morte, .ainda mádi 
pi de sangue, o olhar misericor-

dioso dos últimos abencerragens 
do direito e do idealismo. 

0 antecedente logico do barba-
ro atentado de que foram victimas, 

Sío foi mais nem menos do que o 
esvaíratnento em que cairam os 

nossos homens públicos. As luctas, 
otlios, as ambições, os desregra 

r&èntos duma injagiuaçâo exaltada, 
drriosaS anomalias cerebrais pre-
tlndeado transformar o arcano 
rfbma sociedade que entrou eni 
decomposição por absoluta falta 
$ educação moral e intelectual 
trònxprwn como -onsequencia ime-
diata a anar«'hia que lavra em 
qnasi todas as classes saciais. Fi-
e i r a s de remarcado relevo, que 

' era» bíter-59 pela Patfia e 

dar se ás exaltações romanticas do 
seu idealismo sonhador,baquearam, 
ainda como nos dramas intensos 
fia revolução franceza, á luz crua 
o forte duma madrugada sombria 
e perturbadora Lutaram pela Re-
publica, lavados pelo entusiasmo 
ardente, na febre «laqueie ideal su-
blime que fazia com que os mise-
ráveis fossem colocar se ás portas 
das casas bancarias, guardando-as 
contra presumíveis assaltos da 
massa popular, para morrerem 
sem gloria, sem um único viMimi-
bre, de heroísmo más ulo, crava 
dos de batas, os rostos congestio 
nados, as almas pairando bem Ion 
ge dos homens e do mundo. 

Bosta de carnificinias e de des 
vairam,ji>tos mcoagrueutes! A al 
ma nacional serite-si* v« xada peran 
te uraa demonstração brutal d'ano 
malias cri ruinosas. Estamos em 
lucta permanentemente abes ta, com 
a mentaii ;ade da europa moderna. 
Desviamo-nos do caminho lumiuoso 
da civdísação nós, como nos i rgu-
Uiamos ainda em afirma-lo — que 
rasgámos, nessas horas de gran-
deza épica, o horizonte do pensa-
mento humano, dando, á alma, no 
vos sonhos, novos idealismos, e á 
actividade dos povos novos campos 
d'ação. 

A Republica pode e deve reali-
sar o levantamento dos nossos cos-
tumes políticos. E' precisa pon 
deração e é preciso inergia. Não 
estam »s aqui a apontar os erros 
dos homons, nem a esteriotipar as 
irregularidades organicas do regi 
men. 

Mas crista, pelo menos á nossa 
sensibdidade moral e ao nosso sen-
timento de p .rtugu. ses, c >n>tatar 
que, de vez em quando, as aguas 
do Tejo, glorioso outr'ora, são sul-
cadas pelos navios de potencias 
estrangeiras como sinal indicativo 
de que nós não vivemos isolados 
da europa. A Patria ha-de salvar se 
Aqiéles que luctaram pela Ropn 
bbca devem saber reagir, iropon 
do a sua força e a sua ação iner 
gica e patriótica, aos nossos ho 
meus públicos. E' tempo de viver 
mos, menos para nós, e roais para 
a Patria. E' tempo de lutarmos 
pela colectividade que sofre, pon 
do de parte sentimentos profunda 
ment9 egoístas e pessoais. A Pa 
tria reclama o nosso esforço. A 
falta de educação moral e intele-
ctual que oos transfôrma aos olhos 
do mundo civilisado, que seja su-
prida pelo amor que devemos sen 
tir por este pa :z que os nossos an 
t^passados regaram com o sangue 
das feridas abertas nas horas tre 
mendas dos combales e das aluci-
nações heróicas. 

MÁRIO MACHADO. 

ECOS DA SOCIEDADE 
Aniversários 

Fczem anos, hoje: 
Dr. João Gualberto Barros e Cunha 
Artur Pereira da Mota 
José Marques Caldeira. 

Doestes 
Recolheu ontem ao leito a sr.* D. 

Maria Alice Lucas Maia. 
Desejamos raptdas melhoras. 

Pirtidas i chegadas 
Regressou da Figueira Foz, com sua 

família, o sr. Francisco da Cruz. 
— De Pardieiros, Arganil, o sr. fosi 

Martins Pereira e sua familia. 
— Do seu palacio de Condeixa reti-

rou para Chaves o sr dr. Candtdo Soto 
Maior. 

Medade de Concertos 
Até ao fim deste mês devem 

os autigos assinantes da Sociedade 
de concertos musicais declarar se 
desejam ou não continuar a sua 
assinatura oa presente, q». ca. 

Concerto 
Tloje á noite rralísa se um con 

certo musical na Assoe ação Aca-
démica, 

A entrada só é permitida aos 
aocíos e suas famílias e á imprensa, 

Supõrm muitos que s ja natwal do 
Porto, mos não é porque nasceu em 
pci-i bem mela quenl* do que o nosso-

Já exerceu em Coímb a um cwgo 
importante tema instila 'ção bene*c>ita 

Dsdica-se a uma profissão humani-
tarta e nela se vjl to nanáo muito c >-
nkiddo, com proveito do p •< x'mo 

Nv Po: to, em Coimb a e Vizia tem 
filio figura em assembleias, mostrando 
que sub? do seu oficio. 

Embora muito atencioso e delicado, 
já p ovou ter a sua pontinha dgemo. 

Não âitpe s i o oculista'. 
O Bwda a'Agua deste am cita o 

santo do seu nome no mez d'Ágata. 

«SASCASADO. 

Â morta do capitão 
Souza Gonzaga 

F o i o n t e m v i t -ma d a m d e s a s -
t r e d e a v i a ç ã o e m T a n c o s 

Ontem ao fim da tarde fornos 
dolorosamente surpreendidos pela 
noticia da morte trMgic.a do capi-
tâo-aviador Luiz de Sousa Gonza-
ga, vitima dum desastre em Tan-
cos. 

E' mais uma figura da Grande 
Guerra que desaparece. 

O capitão Gonzaga, cuja mor-
te profundamente lamentamos, era 
o capitao mais novo do exercito 
português, a cuja patente foi pro-
movido por distinção, pelas heroi-
cidades praticadas em França. 
Contava apenas 26 anos de idade. 

Era condecorado com a Torre 
Espada, Cruz de Guerra de 1.® 
classe, Ordem de Aviz e de Cris-
to, e possuía, além doutras, as 
medalhas nacionais e estrangeiras 
a de Mditary Cross. 

A sua morte causou nesta ci-
dade a nujis profunda emoção, 
pois o ilustre oficial, considerava 
esta a sua terra natal, onde con-
tava a sua familia e numerosos 
amigos, um dos quais, o clinico sr. 
dr. Aureliano Santos Viegas, que 
ao saber do desastre partiu ime-
diatamente para Lisboa, para on-
de foi removido o cada ver. 

A Gazela de Coimbra deve 
receber hoje comunicação de Lis-
boa se O cadaver será trasladado 
para esta cidade e o dia da sua 
chegada. 

A' familia do heroico oficial 
apresentamos as nossas sentidas 
condolências. 

A noticia foi-nos comunicada 
de Lisboa pelo telefone. 

FUMO PREJUDICIAL 
Sabemos que o Conselho Admi. 

nistrativo da Universidade vai re-
clamar junto da Camara contra os 
incomodos efeitos produzidos pelo 
fumo que vai da Fabrica geradora 
de electricidade, e que ha muito 
tempo exerce uma acção prejndi 
ciai em muitas" r> p:irtiçÕes daquele 
estabelecimento. 

Os resíduos que se evolam com 
o fumo, depositando-se no pavi 
mento da Via Latina, na Reitoria 
e na Biblioteca da Faculdade de 
Direito, Faculdade de Letra®, Ob 
servatorio e Biblioteca geral, teem 
altamente prejudicado estas repar-
tições, conspurcando-as não só de 
carvão, mas inutilisando todo o 
trabalho que se faça para a sua 
devida limpeza. 

Do mesmo mal se queixam os 
moradores da cidade alta que 
muito se prejudicam rom os incon-
venientes de tão incómodo fumo. 

RETROZRR1R 
JOÃO MENDES, Limitada 

1 8 , R . FERREIRA BORGES, 2 2 
TELEFONE 2 7 6 

ctxrtxxKKrccun m r n u m m i ; 

ULTIMAS NOVIDADES E C O M -
PLETO SORTIDO 

E M P E L E S P A R A A B A F O S 

A Camara Municipal resulveu 
tornar livre a venda da carne de 
carneiro, no mercada» 

Aníbal Luciano de L im a 

São na quinta-feira trasladados os restos mortais de 
Anibal Luciano de Lima, que foi ern vida, um distinto aluno 
da Universidade e um caracter primoroso e recto. 

Bem cedo roubado ao convívio dos seus, a sua morte 
que, no coração de quantos o conheciam, deixou vestígios 
inapagaveis de tristeza profunda, foi como a noite descendo, 
impenetrável e densa, no lar onde a sua alegria punha clarida-
des deslumbrantes de luar. 

Moço inteligente, esperança carinhosa dos seus pais, 
ainda a sua figura passa pela nossa imaginação, como a relem-
brar que a sua alma subiu aos paramos celestes. 

A trasladação dos seus restos mortais, que será um 
acto piedoso e ultimo, reaviva, na nossa memoria, a sua mo-
cidade ardente, e, na nossa alma, uma saudade cada vez mais 
forte. 

• • • 
Por motivo da trasladação dos restos mortais do sr. 

Luciano de Lima, realisa-se na igreja de Santo Antonio dos 
Olivais, no dia 27 do corrente, pelas 10 horas, uma missa de 
corpo presente. 

A familia do infeliz estudante convida por esta fórma 
todas as pessoas das suas relações e amizade e os condiscípu-
los do extinto a assistir a este piedoso acto, homenagem pres-
tada á sua memoria pelos seus desolados pais, 

• • • 

Q sr. Anibaí de Lima entregou-nos 30$00 para distri-
buirmos pelos nossos pobres, sufragando a alma da seu sau-
doso filho. 

Festa da trasladação da Rainha 
Santa 

Para solenizar o acto da tras 
ladação da R inha Santa Izabel. 
realiza-se no dia 30 deste mês, no 
Mosteiro de Santa (Jara, uma so-
lene festividade qae a respectiva 
Confraria faz revestir de todo o 
brilhantismo. 

Essa festividade censta de mis-
sa solene ás li l/i horas e Te-Deum, 
Sermão p°lo distinto orador sa 
grado sr. Trindade Salgueiro, pro-
fessor do Seminário e, Ladainha ás 
17 horas, seguindo se no final pro 
cissão em volta dos Claustros. 

• * • 

A Mesa da Confraria manda 
neste dia celebrar pelas 10 horas, 
no altar da Raioba Sauta, missa e 
comunhão geral em acção de gra 
ças pelo completo restabelecimento 
da sr.1 D Eloisa Santos de Olivei 
ra, dedicada esposa do sr. dr. J «sé 
Rodrigues de Oliveira, a quem ha 
p oi.-o f> fi ita uma melindrosa npe 
iaça»» ci-m cs, roais felizes resulta 
dos 

• 4 • 

Durante o dia estará exposto 
aos tjeis o pr. cioso tumulo da R u 
r ha S-u ta. obra prima de D. Af<m 
s n d ^ asMo Branco, venerando 
autwran^iue tantos mulhoi amentos 

legou á sua diocese, e especial-
mente a Coimbra que ele engran-
deceu com obras de notável valor. 

• • 
O corpo da Raioba Santa, que 

desde 1336 esteve guardado no 
vetusto mosteiro de Santa Clara, 
foi trasladado no dia 29 de Outu-
bro de 1677 para o novo templo, 
fazendo-se esta trasladação com a 
maior imponência e com o concur-
so das mais altas personagens des-
se tempo. 

A mudança do corpo da Rainha 
Santa foi originada pelas constan-
tes inundações que se davam no 
antigo convento e que, quasi por 
completo, o submergiram sob as 
areias do Mondego, onde ainda hoje 
se conservam ocultas tantas precio-
sidades artísticas que o notabilisa-
ram, e que, talvez para sempre, 
desapareçam com a acção da água 
e lòdo em que estão imersas. 

tTKIllIlJIMKlUU* 
18, R. Ferreira Borges, 22 

Telefone, ^76 

O maior s o r t i d o e s ve ludos 
e peiuches para ves-

tidos « casacos 

101810111= 
cioiario ei m 

Já se encontra normalisada a 
situfção em Lisboa. Os funerais 
dos três grandes vultos da Repu-
blica, assassinados na noite de 19, 
constituíram uma gran le apoteose 
á qnal se associou todo o país num 
preito de nôr e tamb m de revolta 
contra Nis crimes, que o governo 
estA empenhado em fazer vingir, 
castigando os seus autores. 

EM COIMBRA 
No sab id •. tomou posse de ad-

ministra :or deste concelho o ma-
jor, sr. Artur Gaspar Madeira, cujo 
acto f-i bastante, con&srrido, tendo 
usa-lo <la palavra vários ?.mi«*<w 
politicas do sr. Gaspar Madeira a 
quem se ri fo/iram elogiosamente. 

Também assist irá posse o che-
fe do distrito. 

O novo adrsmisl.^jsdor do con-
celho, agradecendo as referencias 
dos seus amimes referiu-se eni ter-
mos muito honrosas ao secretario 
da administração do concelho, sr. 
Francisco da Fenseca. de quem so-
licitai a sua valiosa cooperação 
para o bom desempenho da sua 
missão. 

4 4- * 
O administrador do concelho 

assumiu, interinamente, o legar 
de comissário geral da policia, vis-
to o sr. Morais Silvano se encon-
í l ar no guao u ; l ^ e r 

• • • 

Muitos negociantes e iadnstriais 
de Coimbra projectam prestar ho-
menagem á memoria do sr. Anto-
nio Gra-jo, indo. Da ocasião da 
passayem deste ilustre republicano 
para Chaves, á estação do caminho 
de ferro depôr sobre o sen ataúde 
uma grande coroa de flores, 

A cidade convidada para esta 
piedosa homenagem, encerrando se 
os estabelecimentos e oficinas nes-
sa ocasiâ'"», 

• • • 
No acto da sua posse, o sr. go-

vernador civil de Coimbra, fez ex-
dedir os seguiates telegramas: 

A' viuva de Antonio Granjo: — Ao 
tomar posse de governador civil de Coim-
bra. recordando os servíçoo prestado» S 
Patria pelo grande r publícano Antonie 
Ora ja e como fí ho cie Chives e leal 
smígo, apresento a V. Ex.& a sr«tiãií»i--
ma e x p r e s s o dc meti profundo pesar 
p t l o t r s t ú s i m o acontecimento, p ro tes -
tando contra o cobarde as93S3ir«to qne 
p-oatiou o homem ilustre de quem h a * 
via muito sin<íe a esperar em dedicação 
patriótica e republicana. 

A' viuva de Machado Santos: — Ao 
tomar pesse de governador civil íe Coim-
bra, apresento a V. Ex® sentidíssimo» 
pessmes, protestando indigntmente con-
tra barbara s3«a5SÍnsíG ds grande figura 
da Republica, que em 5 de cu&$>ro foi 
garantia do triunfo da RepubliaK 

A' viuva de Carlos Mala — Apre-
sento a V. Ex." sentidíssimos pessmel 
pelo coba dt assassinato da gloriosa fi-
gura do marinheiro que na madrugada 
de 5 de outubro soube veacsr no assal-
to heroico ao D. Carlo?. 

• • • 
Constou nos que o governador 

civil substituto deste distrito será 
o coronel sr. Mourão. 

• • • 
Um numeroso grupo de repu-

blicanos foi no domingo, junto do 
chefe do distrito manifestar a sua 
iDdignação contra os atentados pes-
soais em Lisboa. 

Di-cursou o professor, sr. Ro-
que de Figueiredo, que verberou 
os atentados e a forma traiçoeira 
por que foram pralicados. O ora-
dor disse que os manifestantes per-
filharam as palavras do sr. minis-
tro do comercio proferidas a um 
redactor d 'O Século, ácerca daque-
les crimes. 

Nesse seDl ido foram enviados 
telegramas aos srs. presidente do 
ministério e ministro do comercio. 

• • • 

O tenente, sr. Abel de Almeida, 
determinon que sejam presos e en« 
tregues em Lisboa á JP. S. K, m 
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CIVEL e COMERCIAL 
DISTRIBUIÇÃO DE 20-X-1921 
Ao escrivão do 2.° oficio, Faria: — 

Acção especial conrrcisl por letra, re-
querida por Antonio de Bsrros Taveira 
júnior, contra José Li.is Monteiro Ramoa 
Cardoso, de Coimbra. — Advogado, dr. 
Ambrosio Neto. 

— Acção dc processo ordinário co-
mercial, requerida por José Martins Peça, 
casado, comerciaste, de Santo André de 
Poiares, contra Antonio da Costa, ou 
Antonio da Costa Couto, carreiro, de 
Santo Aotonio dos Olivais. — Advogado, 
dr. Octaviano de Sá. 

3.° oficio, Calisto; — Acção de divor-
cio requerida por Maria Joaquina Matias, 
das Torres, contra seu marido José Au-
gusto Vieira, pedreiro, ausente no Brazi!. 
— Advogado, dr. Sarmento. 

DISTRIBUIÇÃO DE 27-X-1921 
Ao tscrivio do 2.° oficio, Faria: — 

Acção de divorcio por mutuo consenti-
mento, requerido por Tomaz dos Santos 
Costa e sua esposa D. Maril doa Praze-
res Sanches de Castilho, proprietários, 
de Coimbra. — Advogado, dr. Sarmento. 

J u F g a m s r i t o c o m e r c i a l 
Efcctuou-se o julgamento da acção 

comercial rtquerida por João Maria de 
Andrade, de Soure, contra Jo-.é Carvalho 
e esposa, de Coimbra. 

As respostas do juri aos quesitos, fo-
ram favoráveis acre reos. 

Foram advogados oe sr». drs. José 
Gonua Paredes e Fernando Lopes. 

JUÍZO CRIMINAL 
Efectuaram-se OB julgamentos dos se-

guintes processos: 
Narciso Henriques, ds Ma?nça, acusa-

do de ter disparado uma pistola contra 
José Carvalho, íoi condenado em 10 dias 

— T 
indivíduos qua espalhem boates 
tôndenchsos. oomo os que corre-
ram no domihgfy. 

• • • 
No Centro;4kpubli<iano Liberal 

desta cidade- lem-se conservado 
durante os últimos dias a bandeira 
nacional a meia hasto em sinal de 
sentimento pela morte do sr. dr. 
Antonio Granjo. 

A direcção do jnpsmo centro 
enviou para Lisboa os seguintes 
telegramas: 

Directoria do Partido Liberal, Lis-
boa : — A Direcção do Centro Liberal de 
Coimbra, apresenta sentidos pesames pe-
la morte d . grande republicano e Ínclito 
português sr. dr. Antonio Orarjo e vee-
mentemente protesta contra o vil assas-
sinato. 

Ex.m' Sr.' D. Candido Granjo, Lis-
boa: — A Direcção do Centro Liberal de 
Coimbra, rendendo homenagem á me-
moria do dedicado republicano ep;trio-
ta alevintado, sr. dr. Antonio Granjo, 
apresenta a V. Ex." os mais sentidos pe-

4 4 • 
No dia imediato á sua posse s. 

ex.* o. sr. governador civil deste 
distrito visitou na sua residencia, 
na Cumeada, o sr. Dr. Lima Dn 
que, ilustre ministro do Trabalho 
do ministério do falecido dr. Gran-
jo e em nome do Governo apresen-
tou a s. ex.* os pesames pela mor-
te do ilustre estadista e os seus 
mais veementes protestos pelos 
crimes cometidos. 

O sr. governador civil era acom 
panhado pelo sr- Gualberto de 
Melo. 

Será verdade? 
Tem corrido em Coimbra com 

insistência que a Empreza de via-
ção e electricidade, que fez con-
tracto com a Camara, rescin. 
dirá o contracto por diversas ra-
zões, entre os quais o aumento 
que sofreu o material e a mão 
d'obra desde que foi feito esse 
contracto. 

Sendo este assunto da maior 
importancia, ha toda a conveniên-
cia em que a Camará venha es-
clarecer o publico, embora ha 
bastante tempo muitas pessoas ti-
vessem a convicção de que esse 
contracto não chegaria á sua rea-
lisação. 

Um sargento refor-
mado morto a tiro 

No domingo á noite no logar de 
Monte Redondo, concelho de Pena-
cova foi morto com um tiro de es-
pingarda caçadeira o 2.° sargento 
reformado de artdharia 3, sr. Mo 
Matos Semêdo, muito conhecido 
nesta cidade, onde prestou servi-
ços no Quartel General. 

0 assassino foi um seu cunha 
do conhecido pelo Batata. 

Parece qne o crime foi devido 
a uma rixa antiga entre os dois. 

O criminoso disparou a arma 
de ca>a dum seu parente e quan-
do via a sua vitima por terra come 
çou a gritar por socorro contra o 
matador do seu cunhado, mas não 
tardou a ser preso por se ter veri-
ficado ser ele o autor do crime 
flye confessou, 

de mulia líOO por dia e 45Í00 de inde-
mnis?çãc para o Estado. 

— Eduardo da Silva Pereira, serra-
lheiro, desta e dsde, pelo crime de ho-
micídio involuntário, foi condenado em 
2 meses de prisão correcional, igual tem-
po de miiha s £50 e 90^00 d*; índemni-
sação para o Estado, sendo-lhe a pena 
suspensa por quatro snos. 

— Antonio da Silva Soler, pintor, de 
Coimbra, pelo crime de furto, foi con-
denado em i anos e meio de. prisão, 9 
meses de multa a 1£00 e 50$00 de inde-
muisação para o Estado. 

— Maria Alzira, ou Alzira Neto, Rosa 
Neto e Maria Emilia, todas do Tovim de 
Cima, por ofensas á moral publica, sen-
do a ultima absolvida, a primeira con-
denada em 15 dias de multa a l íOOe 
a segnnda em 2 meses de prisão corre-
cional, 15 dias de multa a 1#00 e 45^00 
de indemnisaçãi para o E-tado. 

— Joté dis Neves, da Povoa do Pi-
nheiro, por ofejsas corporais, foi con-
denado em 8 dias de multa a £50 e 45$0U 
de indeimisíção para o Estado. 

—Joaquim Sá, de Vale dc Besteiros, 
peio crime de ofensas cor .orais, conde-
nado em 15 dias da multa a 1*00 e 45/00 
de indemnisação para o Estado. 

— José da Cruz, barqueiro, da Riba 
de Peu?.c va pelo crime de ofensas cor-
porais. condenado em 30 dias de muita 
a 1£00 e 75J00 de indemaisação para o 
Estado. _ _ _ _ _ _ 

Varias not ic ias 
Por não ter sido po.-.sivrl pseparar o 

pr_ cesso, fora:» ontem postos em liber-
dade OB estudantes: Ar,ib*.l de. So sa 
Veloso, Pedro Ferreira Azevedo, Antonio 
Fernandes Júnior, Antonio de Carvalho 
Contente, Antonio Cordeiro de Aimcida 
Polic ipí>, Guilherme Mendts Barbosa, 
Ernesto Alves da Silva e Eru-.-f.to Augus-
to Pi to Camelo, que, como noticiámos, 
se envolveram em desordem com popu-
lares e policias. 

u 
ti*,** A ii ,t> * I 

• . 
VTT m i n m * w i w w f < 

Bronze Lusa Atenas 
Realisaram se, como noticia-

mos os desafios para disputa da-
quele bronze e do titulo de cam-
peão de 2.as e 3 . " categorias. 

A's 10 horas da manhã o li 
Branco venceu os conimbricenses 
por 2 gnols a 1. 

— 0 União venceu o Victoria 
por 1 goal a 0. 

— O Nacional venceu os 13 
Unidos p o r 2 goals a 0. 

Todos os matches, foram lárga 
mente concorridos, principalmente 
o do União-Victoria que era o 
iiiais importante da tarde. 

Creança afogada 
Na terça-feira deu se na Cara-

pinheira do Campo um lamentavel 
desastre, caindo a um poço, sendo re 
tirada já morta, uma creança de 6 
anos filha do sr. Albino Ferreira, 
e sobrinha do empregado comer-
cial em Coimbra, sr. Porfírio Si 
mões Monteiro. 

Faleceu a sr." D. Maria do Car-
mo Pires, viuva do livreíro-editor 
José Diogo Pires. 

' i & w S w r 
J o ã o M e n d e s , L. 4* 

18, R. Ferreira Borges, 22 
Telefone, 276 

Colossal sortido em malhas 

^SffCíiL " 

Venda -28 «3£3«l £g39 »CW», 80&-
9 dteisõ&i § m-.r loja smph qm 
aseda ?2M S • ainda um pequem 
qainta! e o » ns Vila UniSc 
£ strada da Beba. Po ás $m dss-
às jl hsbitads, 

fctfswsscSs», «* €ma IjSfti>r*s> 

J0j É LB OHEO DOS SANTOS 
Ga r a g e Auto-Nagant,-COIMBRA 

Participa a todos donos d'iu 
tomoveis e chauffeurs, que tem á 
venda dos bons e maios pneus 
dos tipos Liso Normal «Ch-
vron» e Fer» él da Msrca Eogle 
ber tLége «Blg ique». X 

P« L E N C A S T R E 
FOTOGRAFO 

flo. da Qandeipo 
(Teatro Avenida) 

Retratos Artísticos 

PRÉDIO. Vende-se 
Na A v e n i d a Navarro, um 

dos melhores loca i s de Coim-
bra, onde es tá instalada a Fa-
brica de Ceramica de Serrano 
& Fonseca , c c m u m a area de 
1031 metros quadrados , po-
dendo servir para Uma gran-
de Empreza. 

K e c e b e m - s é propostas em 
carta fechada, na referida Fa-
brica, até ao dia 10 de No-
vembro proximo. 

Aos Srs. Quintanistas lima Ampliais De Brinde 

'•m i a i i mmmm 
Vsndsig ss aos lotes ns £$ 

,*aâs <â« §, JOSÉ AO Câlhabá e 
í s f c t i s ás Eslia, Viis OnlSo. 

Psfís teftts?, ns Cea* Ltrtàru, 

telefone para pedidos da 

Carvão e Lenha 
entrega aos domicilies 

Carvão Cardiff, Antraci-
te, Forja, Briquetes 

B I Z A R R O 
Rua da Nogueira 

DEPOSITO DE CARVÃO E 
LENHA SERRADA 

(Ti ulo rrgisrado) 

Telsgramãs: CARVÃO—Telefone: 

. Uitllí! ira 
Vrnde toda & sus foríe pro-

priedade, constando de pinhal, 
vis h i , olíveirss, k r r a de ssm^a 
dura forte ds cr:a com sitos e 
br :xog, concelho á'Olíveirâ do 
Ho^pitel logsr da Lsg>oss. 

Tsíta se na Rua Pedro Ale-
xanddnho, 20 1.°, E — Lisboa. 

RETROZÃRÍÃ" 
J o ã o M e n d e s , 

18, R. Ferreira P&rges, 22 
T « ' « f o n e , 2 7 6 

r ê q e n í T s n o v i d a d e s U S l ã s 
PARA VESTIDOS 

Retratos para cartões de 
I d e n t i d a d e , passaportes, 
passes etc. 

Cada Vj dm ia 2$500 

Fotografia Tinoco 
Largo das Ameias, 10 

flgpadeeimento 
Diniz da Cu sha Rocha e fi-

lhes, rccoi.hecido a todos os 
amigos e pestô*s, que prestaram 
»s uitimxS homerugens á sua fj-
keiúa esposa e mãe, demonstran-
do por é^ta fórma a eterna gra-
tidão. 

Coimbra, 24 de Outubro de 
1921. 

D I V O R C I O 
Por sentença de 7 do m&i 

coir.ntc que trans.tou em ju ga 
do, proferia» na respectiva acçâu 
r^queriua por A ntonio dc ^ousa, 
tfcmocm conhecido por Auto.iio 
jo«qu:tn de Sousa, trabáihaaoi, 
actuàlmente resideiste na cidade 
ue Sâo Paulo — Estados Unidos 
ao Br*zil, contra sua mulner Olirt 
da da Conceição, domestica, re 
sidente no logar e freguesia dc 
Aatanhoi, de»u cutmrc», foi tuto 
usado e requerido divorcio pelo 
Uivocádo fu.id»mento indicado 
no n.° 1.° do artigo 4 ° do D^cre 
to de 3 de Novembro de 1910, o 
que se anuncia para os efeitos 
legais. 

Coimbra, 21 de Outubro de 
1921. 

O escrivã \ 
Gualdino Manuel da Rocha Calisto 

Veciiiqud a exacttdio, 
O Juiz de Direito, 

Alexandre d'Aragão. 

Mo filias 
Fazem se e restauram-se ccm 

a maior perfeição e bom gosto 
na oficina Tondtla Terreiro de 
Ssnto Antonio n.° 15, 1.° andar. 

D o te orçamentos. 

Armação 
Crespo. 

vende-^e. Para 
tratar Tabacaúa 

3 

A n r p n í l i ^ PRECISA-SE 
C I ^ I D I I U I O m ourivesaria 
Vilsçs & Oscsr. R. Viíconde ds! 
Luz. 

Agonia mtes Pinto 
Trapos, papel, Hsat&es, 

peies etc. 
Sacas de " 

quimieos e 
Armazém, R 

' • « d n b o i tf 
s» c 
«o 

Arrenda-se 
Valmeão, junio á ermida de S»n-
ta Combs. Psra tratar com sue 
dona na mestas. 

Caixeiro de Praça 
p?ra tr*bslhar com fazendas de 
3, píecisa Alberto Pita — Rus 

Visconde da Luz, 34 1.° X 

p Q q o vende-se com cotao-
\j<x a ^ psra quatro famí-
lias. 

Q U C Í S pretender, dirija ss t 
Albino Ferreira Amado — Sínts 
Clara. 

Í DENTRO~Pre-
V^l I d U t i c j s s . ! e qUe ciê boss 
referer.ciss. 

Cokgío de Santí C Í U Z , R U Í 
Alexandre Htrcuiano n.° 1. 

Vende-se utna morada 
'® ̂  de casas, situada no b-,ir 

ro de S Jo é, pertencents R D 
Maria Csroiína «'Azimbujs Fort 
seca, da Arregaçi. Recebem se 
prcpcstí.3 e n i e s í t a fechada diri-
gidas a D. Maria Viridiana Sarai 
va, Bemc?nt;', tié so dia 8 de 
Novembro, preximo. 1 

Cordão d oiro 
trozaria JoSo Mftirjtf, Limitada. 
18 — Rus Ferreira Borges, 22, que 
se tntrrgàsá a qosm provar per 
ttneer lhe. X 

l a Q O Arrenda-se ou vende SP, 
sssinj Como lenha, mo 

bilia, fog8o, mjquin?, gtc., sté ?o 
dia 23 do cotrent?. Rus da Míte-
matica lõ. 1 

P n q n Explenlido 1 ° and^r, 
v» ti ti urrenda-se p?ra escritc-
rio .cortsultcrio medico cu habi-
tação, na Praci, 8 dt Mai«, 18. 

p n m o A de Fscrituraçâo 
V U 1 & U Comercial. Ou»r 
da livros duma etnprês» cornerc el 
e industrial desta cidade, diploma 
do com o curso de Comercio, 
lecion* Contíbslidade em geral, ts-
pecialmento. Escrituração Comer 
ciai. 

Pedir informações a Manntl 
Ribtiro Arrobas. 

Í ^ q i Y r k t ^ c gfsnde quanti-l ^ d l A U l L » d a d e v c n d c r a . 
se na Tabacaria Cre po. 3 

€ompra-se ;0m'coc"o,,té 

Csrta a esta redacção a Fon 
seca. 3 

Empregado fé
arJr, ca 

Preci-
sa se p*ra o dirigir, com boas in-
formações e competericia. 

Nesta redacção se diz. X 

F n c r â n P a r a r c P u 
X U g d U , b i i C j i d e estudantes 
ou para familit, vende se. 

Nesta red.cçSo se diz. 1 

Fog »ao V e n d e - s e um de 
fogo circular cal-

deira d»? cobie. Mede de tampn, 
0,76X0,42 e de frènte 0 82X0,40. 
Trata se com o sargento espm 
gsrdeiro O uveia, no quartel de 
infantaria 35. X 

Gramofone u«ndícsm 
12 discos, t ô s m?rca, por 190)500 

Lírgo do Cais, 5 a 7, 1 

r . i i q r i ArmacSo, vende se 
1 - í u o u U i a g c o m m ] | j s u ten 
siitos e algumas mercadorias, 
numa otima cass», e no ponto de 
mais concorrência. Para esclare 
cimentos rua da S fia 15, 2° 3 

Professora 
iii&truçâo primaria, creanças d& 
ambos os sexos. 

Praça 8 de Maio, 27 1.° an-
dar. X 

Para escritório'"^ 
se duas salas no rez-do-chlo duma 
cass na Avenida Nsvarro. 

Informes nesta redacção. 

Papelaria teSS 
se d z. 

T n r n n Vende-se barato 
X U 1 I 1 U t o r n e l a 1 2 0 com 
buchi universal. 

Rua do Arnado, 

GRANDE LIQUIDAÇÃO 
A ' P O R T A G E M 

Na antiga casa â d r i ã @ 
Largo Miguel Bombarda, 39-41-43 

• • i •• li. » •••• i i ii ih i i • 

D e t o d a s a s f a z e n d a s e x i s t e n t e s q u e s e v e n -
d e m c o m e n o r m e s a b a t i m e n t o s p o r 

t r e s p a s s e d o e s t a b e l e c i m e n t o . 
CONSTANDO DE: Riicsdoa desde'95 centavos o metro, 

z^ftees e cretones nacionais e estrangeiros para emisas e blusss, 
chitas, Sirtiiittas, esssas, fantasiâs com seda, gibardines, popelines e 
armures dí aigodáo, cotins e k kis psrs fatos de homem e criança, 
psnos cruz e patentes brancos, panos para lançoas duma largura, 
fantasias de 13, amasonts e costeletas, lenços de algodão e seda, ca-
ch,*.nés, cobertorts de ramagem e cobertas de côr e brancas par* 
csma, atoalhados e guRrúa sois, casemiras, cheíiote?. flanelss c dia-
gonais pretos, chsles de fhnelá, caseasira e de merino com franj* e 
dobrados t tc , stc. 

Vendi se também utsa quíntidade de bbsco estrangeiro, uen 
toldo com 8 metros e toda « armgçfo do estebslecimcnto. 

Aproveitem a ocasião de comprar barato 
P R E Ç O S P I X O S 

E C O N V E N I E N T E S A B E R 
Q u e a f i r m a R f t U L VIEIRA, 
L d a , R . d a P r a t a , 5 l . - L i s b o a , 
p o s s o e c m a r m a z é m t o d o o 
material electrico 
p a r a i n s t a l a ç õ e s , i m p o r t a d o 

d i r e c t a m e n t e . 

Pecum orcsmeiifis, m s e f o r r a m i ra I s . 

Desnatadeiras 
e Batedeiras 

^ GL«OBEw 
P i c a b e d e c h e g a r u m a n o v a 
r e m e s s a d e s t a s a p e r f e i ç o a -
d l s s i m a s m a q u i n a s á c a s a 

John (D. Samnep % Q: 
S U C E S S O R 

José X Teixeira 
29, Rsenida da Liberdade, 57 

l l . * 
18, R. Ferreira Borges, 22 

Telefone, 276 

MEIAS DE SEDA, Par 5$95 

piano vertical 
bom estado. Ru» das E ;teirinhss, 
2 em frente so teatro Sousa B;s 
tos. X 

O n í n t o arrenda se com 
V ^ U l l l l d . t ô i casa de h vbi 
taçèo, currais, eira, moinho e bss 
tants »gua, perto dos Casais. 

Inform?çõfís Etectro Conim-
bricense — Largo do P Í Ç O do 
Conde. 2 

Quinta da Cabe-
l p i r * } n o Bordalo, S . Marfi-
l c J l c l n h 0 d 0 Bi?po, preximo 
á Cruz dos Marouços. 

Vende-se com bela casa de 
habitaçlo, adega, curraes, e gran 
de vinha, arvores de fructo, olí 
veir*s etc.; otimo emprego de 
capital. 

Tratar rua de Sofia n.° 71. 1 

ao 
1 

H n a r t o aluga-se a senhora 
S J U í t l l U de respeito. R 
Correio, 74. 

Rapa 
do Corvo, 45. 

Prrciss se 1 y rirktSB 36 i paru 
L fazendas brancas. R. 

\cr 
R í i n f t y P a r a l i r a P e M « reca-

j a L dos precisa-sena Ha* 
vaneza Central Coimbra. 

K p n h n r í i o í c r c « w psr» O e i J l l U l U t raba lhos d e 
modista em c*sas particulares, 
também vai pura fóra da terra, 

Dá e pede referencias. 
Nesta redacção se diz. X 

K p n h n r n oferece-se par» 
O t J I l l l O l c i qualquer em-
prego dscsnte iq^i ou fóra dg 
cidade. 

Nesta redscç3o. se diz. X 

flrtftín Tr»b;lhídor para co-k j u u i u m e r c i o d e M e r c e a . 
rijs. Entra com »lgum capitíl. 

C«rta a esta r«dacçío com 
letra J R. X 

Vende-se 
mJo». 

Quinta dos SardOes-

i Ale-

-Cela». X 

Vende-se Z T £1» 
com tres andares e lojas próprias 
para comercio, com frente pari 
a rua do Corvo e para o largo « 
rua da Fornslhkha. Aceita pro* 
postas, José Augusto Pereira dl 
Vasconcelos, Rua da Sofia, n.s 55 
— Coimbra. 

Vende-se Tlòã?™da 

Tr«ta*«« na r»s Pirata, n," t 
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Cã pitão Luiz Gonzaga 
O ilcroi c o Mártir 

A noticia da morte do capitão 
Luiz Gonzaga, victima dum trágico 
desastre em Tancos apezar de ter 
abalado profundamente a minha 
construção moral, Dão me sur-
preendeu. Conhecia-o, desde pe-
queno, evfnnt tembk, possuindo 
uma admiravel predisposição para 
a lucta. A sua organização psi 
quica, pouco vulgar, arrebatava o, 
deslumbrando se com problemas 
experimentais, e a sua estructura 
intelectual era manifestamente mar 
cada por tendências filosoficas po 
sitivas e claras. 

Estávamos em presença dnm 
organismo activo, vibratil, inergi 
co, decidido e audaz. Era formi 
davel a maneira serena, lógica, ra 
pida, como o jovem oficial resolvia 
as questões da sua vida particular 
e publica. Cortava os diálogos 
com frases curtas, incisivas, onde 
brincava uma ironia mordaz, uma 
deslumbrante mocidade heróica. 

A morte do pai do inf iiz mili 
tar, arrancou o da Universidade, 
onde frequentava Matemática, para 
a Escola de Guerra. 

Principia aqui a sua odisseia e, 
Simultaneamente, a sua glória. 

Nunca conheci, nas manifesta 
ções d<> seu espirito, a mais li-
geira queda para os meandros da 
politica. 

A revolução de 14 d;j Maio, 
surpreende o estudante, do primei 
ro anô da Escola, numa noite te 
nebrosa. 

A politica não o interessa. 
Rapidamente, naquele cérebro 

rescduto, surgiu a ideia da sua 
defesa. O sargento Gonzaga, sor 
rindo, estuante de inergia, admi 
ravel de serenidade, distribue os 
condiscípulos p=:r diversos pontos 
que a sua estratégia, então rudi-
mentar, escolhera para o combate 
Gonzaga foi ocupar o logar mais 
arriscado, onde a sua heroicidade 
juvenil fez prodígios deslumbran-
tes Vencidos, Luiz Gonzaga, em 
mangas de camisa, passa, por eu 
tre vociferações mordases, escolta 
do pelas baionetas leais dos mari-
nheiros. 

Estava traçada a sua vi la. A 
conflagração europeia arrebata-o 
para os campos nostálgicos da Flan-
dres, alferes de infantaria 21. Par 
tiu, dizendo adeus á familia, aos 
amigos e á Patria. A sua ação, 
nas triucheiras, durante o tempo 
tempestuoso ou calmo, é simples-
mente fantastica. A sua inergia, 
a sua mocidade, o seu desdem 
pela morte, alma de heroe num 
corpo de creança, chegam a cau-
sar admiração aos proprios ale 
mães. 

A sua tendencia manifestava-se 
cada vez mais intensamente. 

A ação deslumbrava o O perigo 
atraía o. O desconhecido empolga-
va o. 

As emoções violentas faziam lhe 
librar a alma e o espirito, O mo 
ço heroe, representante duma raça 
sonhadora e mártir, participa do 
raid, com Ribeiro de Carvalho, 
que os técnicos militares classifica 
ram como o melhor feito d'armas 
dos portuguezes na Flandres. Nes 
ses combates, rapiios e ferozes, o 
tenente Lu z Gonzaga eleva se aos 
olb>s dos seus cauiara las c<imo 
uma figura sobrehuma>ia. Aque-
le corpo franzino, c deaute, dir se 
la encerrar a alma da raça. A 
alma da raça f^rmi lavei e heróica. 
A alma da raça mártir e santa. 

Ferido, mortalmente. M trans 
port<do a nin h spital da base 

Os médios ingl ze>. exami 
naudo a gravida le desesperadora 
dos ferimentos desioem e o ope 
rar. Mas o hero^, numa voz apa-
ga 'a. ténue, pe ie lhes para tenta-
rem a operação. 

^ Patrja preciam <Jq seu eiforçy 

e da sua mo- idade vibrante e gran 
uiosa. E o milagre deu-se. 

Peito constelado com as melho-
res condecorações nacionais e es 
trangeiras, ganhas pela sua valen 
tia e coragem apartamos, o capitão 
Gonzaga, sentindo se reduzido á 
vida sedentaria duma paz que sur-
gia como uma aurora redentora 
para a humanidade mártir, vai pa 
ra a França conquistar o seu bre 
ret de piloto. Era ainda o desço 
nhecido que o tentava Era ainda 
a morte que o atraía, poderosa e 
tragira. 0 capitão Gonzaga fácil 
mente se classifica como dos me 
lhores aviadores da escola. Quan 
do se dedicou á acrobacia aérea, 
como um clow formidável de circo, 
na grande arena do espaço, a ver-
tigem da velocidade, a sensação do 
perigo, a emnção provocada ptdas 
grandes façanhas do ar, arrastam o 
a temeridades heróicas. d>jslnm 
brantes espectáculos d'agdiòade. 
de perícia, forçando as alavancas 
do seu movnplnce para exercícios 
em que os homens se tran-forma 
ram em deuses. 

O audaz aviador, cego pela sua 
própria inergia, foi proibido de 
voar. Enfant, tembk, deslumbrou 
os companheiros, que. de vez em 
quando, o viam picar á m<yrte duma 
altura prodigiosa. 

E' este rapaz, com quem ha 
mez-s falei no seu quarto, depois 
dum desastre na escola de Cintra, 
onde despedaçando se-lhe o apare-
lho, fracturou um dos ossos do pé, 
que a morte, qne a sua mocidade 
soube encarar frente a frente em 
combates homéricos, arrebatou pa 
ra sempre, nas suas azas sinistras 
e faatasticas. Sinto o coração alan-
ceado, porque o meu espirito en-
tenebrcce-se vendo abrir-se o co 
vai raso a uma das mais perfeitas, 
das mais típicas organisações d'he 
roe. 

Mártir da Patria, por ela dei-
xando rasgar o peito e sangrar o 
coração sentimental, foi, simulta-
neamente, um mártir da sua orga 
nisação activa e audaciosa. 

A mocidade das nossas escolas, 
a mocidade que sabe sen t r e ser 
generosa, que vá cobrir de flores 
o caminho que o heroe irá percor 
rer pela ultima vez, ate á sua der 
radeira morada. 

E ao comercio da minha terra, 
pondo de parte egoísmos baixos e 
manifestações duoi patriotismo sus 
peito, peço que saiba prestar ao 
heroe a sua consagração aa 
morte. 

Quando passar o feretro com o 
cadaver do mártir do seu ideal e 
da sua Patria — se a Patria ainda 
pode merecer mártires — lembrem-
se, pelo menos durante alguns mo-
ment s de concentração espiritual, 
que vai ali um dos perfis mais grau-
diosos dos combatentes da grande 
guerra. 

MÁRIO M A C H A D O . 

Associação Académica 
A direcção da Associação Aca 

demica, fiel ao seu programa de 
engrandecer esta prestigiosa cole-
ctividade, cujos fins patrioticos são 
dignos do mais vivo aplaus) con 
tinua empenhada Da sua grande 
obra de rejuvenescimento. 

Assim, realisou se ontem ali 
um magnifico concerto musical 
em que tomaram parte os distin 
tus artistas, srs Gilberto Ronego, 
violinista: João Ritista Rodrigues, 
vii.louceli3ta, e Tavares Carreira, 
pianista, a quem a Academia, que 
enchia completamente o vasto sa 
!ái'da A-sociação Académica, aplau-
dir brilhantemente. E bem o me-
receram os ilustres executantes 
e que obsequiosamente proporcio-
naram á Academia uma noite de 
verdadeira arte, -

!
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:RETRATOS: M M m m i n n f r i M n i i 
Apaixonado da Natureza vegetal, 

tem já mostrado ter multo gosto e geito 
para a cultura de flores. 

Não é de Coimbra, mas aqui vive ha 
muitos anos, considerando esta terra 
ccmo sua. 

No desempenho do seu logar numa 
industria importanle, tem provado o seu 
grande zelo e competencia dirigente. 

Passam-ihe á porta o comboio e o 
electrico e gosa do belo panorama do 
sitio, out/ora afamado pela corpolen-
cla e beleza das suas arvores. 

Tem o nome dum poeta distinto que 
viveu, só, em Coimbra; o sobrenome 
dum notável p-osador que foi um gran-
de mestre da língua portuguesa, e o 
apelido dum muito conhecido artista 
dramatico, todos três jd fclecldos, mas 
poeta e actor nossos contemporâneos. 

MASCARADO, 

Interesses flo distrito 
Como se fazia a sua defesa 
Em que ficamos agora? 

Poucos dias antes dos san-
grentos acontecimentos que tra-
gicamente vieram cobrir de san-
gue mais uma vergonhosa pagina 
da nossa historia politica, esteve 
nesta cidade o administrador ge-
ral das estradas, engenheiro sr. 
coronel Parreira. 

A convite do sr. dr. José Car-
doso, então governador civil, per-
correu de autoinovel algumas es-
tradas do distrito. Mostrou nessa 
altura, o ilustre funcionário, o 
maior interesse pela construção 
das estradas de ligação de Caste-
lo Branco com a Pampilhosa da 
Serra e da Lousan á Castanheira 
de Pera. 

Visitou ainda, na companhia 
do sr. dr. José Cardoso, a Pam-
pilhosa da Stsrra para apreciar um 
projecto de construção duma rua 
na sede daquele concelho, e, ce-
dendo também ás solicitações do 
Governador Civil de então, ficou 
de tomar imediatas providencias 
para ser aplicada urgentemente 
na reparação das estradas toda a 
brita que ao longo delas ha anos 
se encontra amontoada mercê du-
ma incúria mais do que lamentá-
vel. 

Ficou ainda assente, entre o 
distincto funcionário do governo 
e o nosso ilustre amigo que então 
zelosamente cuidava do governo 
do districto, nova visita, para 
muito breve, do sr, coronel Par -
reira a outras estradas da nossa 
região. 

Mercê também dos esforços 
do sr. dr. José Cardoso prometeu 
ainda o sr. coronel Parreira t ra-
tar cuidadosamente, mal chegasse 
a Lisboa, da grave e urgente ques 
tão dos esgotos da cidade. 

Deste modo demonstrado fica 
como iam em bom caminho e tal-
vez mesmo prestes a realisarem-se 
algumas das mais urgentes e re-
clamadas necessidades da região 
e da cidade. 

Os acontecimentos que depois 
surgiram, trágicos, terríveis, san-
grentos, modificando inteiramente 
o aspecto da nossa situação poli-
tica vieram também, ao que pa-
rece, protelar para momento in-
certo e mais oportuno, a realiaa-
ção destes benefícios. 

No entanto, como algumas das 
reclamadas medidas, são de ur 
gente e inadiavel reaiisação, aqui 
as deixamos lembradas para que 
os triunfadores de hoje se não es-
queçam delas. 

ECOS DA SOCIEDADE 
Anirirstrict 

Fuiem anos, hcjt: 
D. BeaViz Coricz Rebelo 
Dr. Joaquim Oaspar de Matos 
fosé Marta Antunes. 
AmanhCt: 
D Maria Ana Meneies di Alatcãà 

SantPt. 

0 movimento revolu-
cionário em Lisboa 

Os sucessos sangrentos que se 
deram na capital e qne teem ori 
ginado a maior repulsa em t do o 
país, deram também logar a que 
o venerando Presidente da Repn 
blica pretenda renunciar ás suas 
altas funções. 

Em todo o país se vai iniciar 
um grande movimento para que a 
grande figura do prestigioso Chefe 
do Estado permaneça á frente dos 
destinos de Portugal. 

No actual momento seria mais 
um grave perigo para a indepen-
dericia da nossa Patria, como ha 
dias vimos tendo na imprensa de 
Lisboa e Porto. 

Urge evitar mais esta catastro 
fe e assim se empregam os maio 
res esforços perante o eminente 
patriota que é o sr. Dr. Antouio 
José de Almeida, para que não 
abandone a presidencia da Repu-
blica. 

A Camara Municipal de Coim 
bra resolveu fazer se representar 
com o seu estandarte na manífes 
tação que vai realisar se em Lis 
boa, e na qual tomam parte todas 
as camaras do país, afim de inter 
ceder junto do sr. Presidente da 
Republica para se manter no seu 
honroso posto. 

A Camara será representada, 
ao que nos consta, pelos srs. dr. 
Alves dos Santos e Costa Cabral. 

• 4 • 

No sahado tomou posse de go 
vernador civil substituto deste dis-
trito o coronel sr. Alexandre Mou 
rão. No acto da posse discursaram 
os srs. Costa Ramos e o chefe do 
distrito, sr. Abel de Almeida, que 
puzeram em destaque as grandes 
qualidades e o republicanismo do 
empossado. 

• • • 
Em sinal de protesto contra os 

últimos acontecimentos pediu a sua 
demissão de oficial do exercito o 
alferes de infantaria 23, sr. Ma-
noel Ferreira Camões. Este brio-
so oficial bateu se denodadamente 
em França, ostentando além de ou-
tras condecorações, a comenda da 
Ordem de Cristo, com palma de 
ouro. Possue também a fourragére 
da Torre Espada. 

• * • 
A Camara Municipal fez expe-

dir os seguintes telegramas: 
A s ex.' o sr. Presidente da Repu-

blica, Lisboa: — A Camara M nicipal 
àt Coimbra, nestr momento trágico <?a 
Pitria, r-atsde V Ex* pelo seu Alto Es-
pirito de p&trietismo, sbnegsçâo e sa-
crifício, e de tSo grandes virtudes e no-
bresa de alma, co?fia a sslvaçân d§ Pa-
tria e d» Republica. — O Vice-Presiden-
te, Vilaça. 

D. Candida Granjo, rua joio Cri-
sóstomo, Lisboa'.— A Camara Munici-
pal de Coimbra envia a V. Ex.' sentidos 
pesames e protesta solenemente contra 
o assassinato do grande cidadio dr. An-
tonio Granjo, verdadeiro crime de lesa 
Patria. — O Vice-Presidente, Vilaça. 

• • • 

O ilustre oficial da marinha, sr. 
Agatão Lança, que se encontrava 
em Coimbra foi chamado a Li.-boa 
na terça feira, regressando ontem 
a esta cidade. 

• • • 
A Junta de Freguesia de Alme-

dina (Sé Velha), reunida ontem em 
sessão extraordinaria, enviou ao 
veneran lo Chefe do Estado o se 
gumte tebgrama: 

A Junta da Freguesia de Almedina 
associa-se aos protestos da nação pelo 
derramamento de sangue que tanto en-
lutou a Republica Portugnesa e confia 

m V. Ex.* a salvação da nossa querida 
Patria. 

Mais deliberou este corpo ad-
ministrativo cooperar com a cida-
de nas manifestações de luto que 
esta promove no dia da passagem 
para Chaves do malogrado presi-
dente do governo, dr. Antonio 
Granjo. 

PUERILIDADES 
Os amigos e o xadrês 

Afinal, as diversões do Lisboa 
são eternamente as mesmas: clubs, 
teatros, cinematógrafos — cinema-
tógrafos, teatros e clubs. Franca-
mente, para quem habita na capi-
tal são excecionalmente poucas. E 
nas longas e vagarosas noites do 
inverno, os que passam a vida na 
labuta da vida necessitam de bem 
estar, de distracção, de coufôrto — 
coisas que só a variedade propor-
ciona. Por isso, aqueles que não 
estão habituados ao sossego aca 
riciador do lar, teem sobeja razão 
para amaldiçoarem a cidade de 
mármore e de granito, para voci-
ferarem pelo mais insignificante 
facto, para atiçarem a sua irasci 
bilidade por tudo e também por 
coisa nenhuma. 

Ah! mas quanto se devera rir 
da pleiade de imbecis que todas 
as noites se arrasta pelos cafés e 
pelos divertimentos e recolhe sem-
pre tarde cem as algibeiras vazias 
e o cérebro cheio de aborrecimen-
to, quanto se deve m rir todos aque-
les que sabem apreciar as perfu-
madas delicias dum serão intimo, 
muito familiar, passado na delicio-
sa companhia de crianças de cabe-
los louros, raparigas de cabelos 
negros, e anciãos de cabelos bran-
cos. 

Os cabelos brancos, então ! Oh! 
os cabrlos brancos t Ainda conser-
vo indelevelmente gravadas na me 
moria as esplendidas impressões 
duma noite em que um adorável 
velhinho, dando recéção em sua 

A morte do capitão 
Souza Gonzaga 

Realisa-se hoje o seu 
funeral 

Chegou esta madrugada a Coim-
bra o cadaver do malogrado capi 
tão aviador, Luiz de Sousa Gonza 
ga, que hoje pelas 15 horas será 
removido da estação do caminho 
de ferro para o Cemiterio da Con 
chada. 

No seu funeral encorpora se a 
Academia e o elemento militar. 

Em Lisboa o enterro do valo 
roso oficial constituiu uma grande 
manifestação de sentimento. • • • 

Alguns amigos do falecido 
capitão Luiz de Sousa Gonza-
ga, vitima dum desastre de 
aviação em Tancos, convidam 
o publico de Coimbra a en-
corporar-se no funeral do in-
feliz militar, que se realisa 
hoje, ás 15 horas, saindo o 
ieretro da Estação Nova. 

Que a cidade de Coimbra 
saiba prestar, ao grande he-
rói, representante da nossa 
raça, as suas ultimas home-
nagens. — Mário Vieira Ma-
chado, Manuel Ferreira Ca-
mões e Anibal Aureliano Vie-
gas. 

Serviços de emigração 
O agente da policia de emigra-

ção neste distrito, sr. Manuel Ma-
ria Rodrigues, entregou ao poder 
judicial da comarca de Vita Nova 
de Ourem, Antonio Ribeiro, da fre-
guesia de Seiça, daquele concelho, 
que pretendia emigrar clandesti 
namente para a França, tentando 
o engajamento de vários indivíduos 
daquela região, e por ser refracta 
rio. 

— Ao poder judicial da comar-
ca de Leiria também pelo mesmo 
agente foi entregue José Gomes, 
do Casal do Telhado, daquele con 
celho por exercer ilegalmente a 
industria de passagem de passa-
portes. 

Tomou ontem posse de juiz do 
Tribunal da Relação o sr. dr. An-
tonio Mendes Gouveia, da 8.* vara 
Civil de Liíboi. 

casa, teve a suprema gentileza de 
me convidar para Dma partida de 
xadrês. 

Naquela noite memorável, no 
ambiente iluminadíssimo das suas 
salas ultra modernas, respirava-se 
alegria, paz, tranquilidade. No 
salão nobre dançava-se animada-
mente. E na sala de fumo, a nos-
sa partida começou, interessante, 
agradável, renhida. 

Era com uma argúcia espan-
tosa que o meu venerável parcei-
ro preparava o jogo: graças aos 
seus formidáveis lances de mestre, 
no tabuleiro os reis, as rainhas, 
as torres, os bispos, os cavalos, os 
peões, todas as pedras, enfim, se 
mexiam e deslocavam, ora atacan-
do, ora defendendo-se, com nma 
estratégia verdadeiramente militar. 
A sua tactica dava á partida ex-
traordinário movimento e empres-
tava lhe uma vida e uma anima-
ção que o xadrês normalmente não 
tem, o xadrês que nós conhecemos 
monótono, aborrecido, caracteris-
ticamente para velhos. 

Por isso, á roda de nós, come-
çaram juutando-se apreciadores. O 
meu jogo era. desde o inicio, ma-
nifestamente inferior. Apesar dis-
so a partida continuava a desper-
tar excecional curiosidade. Era 
certo que eu punha em campo to-
da a minha sapiência, aliás muito 
escassa —mas o meu adversário 
era rijo, muito rijo, muito mais ri-
jo que eu. No entanto umas ma-
nobras capciosas que de quando 
em quando eu fazia, colocavam-no 
varias vezes em sérios embaraços. 
E assim a partida continuava a 
ser um ótimo entretimento para 
as pessoas aglomeradas em volta 
da mesa — meros espectadores que 
cocbkhavam em voz baixa mas nlo 
se atreviam a emitir as suas opi-
niões. 

O meu parceiro, adoravel ve-
lhinho de setenta e tantos anos, 
afagando as suas longas barbas — 
brancas todas brancas — falava 
muito, falava sempre, falava sem 
interrução. Os presentes ouviam 
religiosamente a sua conversa cui-
dada, polida, cativante, versando 
inetintivamente, irresistivelmente, 
sobre recordações da mocidade. E 
os olhos do ancião, já de si sorri-
dentes e muito vivos, iluminavam-
se mais, tinham scintilantes clarões 
de intenso jubilo, jubilo intimo, 
muito intimo, naturalmente demons-
trativo de que «recordar é viver 
um tempo que já passou.» 

0 jogo proseguia, sempre dife-
rente, sempre movimentado. Eu 
mantinha-me agora exclusivamente 
na defensiva, livrando me já com 
dificuldade dos cheques que ma-
gistralmente se sucediam. Estava 
evidentemente perdido. No entan-
to. o meu rei, muito pegado á vi-
da, parecia querer prolongar in* 
defenidamente o seu estertor. En-
tretanto o meu parceiro ia nos dis-
traindo — a mim e aos curiosos 
com a sua palestra enciclopédica e 
brilhante, a cujos conceitos a al-
vura da sua cabeleira admiravel-
mente farta dava um tem pasmoso 
de sagrada indiscutibilidade. 

Assim, as suas afirmações caiam 
no nosso espirito como dogmas ir-
refutáveis. Nós nem tentávamos 
a mínima objecção. Limitávamo-
nos a concordar com o que ouvía-
mos e a ficar imperturbávelmente 
atentos. Ele narrou episódios da 
sua meninice, descreveu viagens, 
contou aventuras de amor. E a 
proposito duma destas, transtor-
nada fisionomia, disse-nos brus-
camente, como quem desfecha um 
tiro á queima-ronpa: 

— Amigos ? O quê, vós acre-
ditais neles? Pobres inocentes, 
pobres iludidos. Juro-lhes que 
entre cem que vos afirmam sê lo, 
não se encontram dois que o se-
jam r e a l m e n t e . . . 

— N5o haverá nessas palavras 
demasiado pessimismo? interrom-
peu, receosamente, um dos cir-
cunstantes. 

— Infelizmente n2o crê. De-
mais tu és rico, ilustrado, inteli-
gente. N8o te fiUirlo proteste* 
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de amizade forte e inabalavel. Mas 
irremediavelmente hà-de suceder-
te como me sucedeu. Ha quasi 
sessenta anos que sofri a primeira 
desilusão. E desde essa épòca 
nuuca mais voltaram pará mim os 
doces tempos em que eu era do 
Colégio Militar—sim, porque eu 
fui Menino da Luz. Ai é qu« se 
passa o tempo melhor da nossa 
vida. E' tenaz a camaradagem 
que nos une, sólida a amizade que 
nos liga. Mas cá fora nada disso 
se encontra. E mesmo os que 
saem lá de dentro, nma vez dis-
persos pelas povoações do país, 
destle Caminha até Sagres deixam-
se corromper pelas garras da so-
ciedade imor igerada . . . 

• t -Oh! Mas ainda se encontram 
amigos leais e verdadeiros I excla-
mei eu por minha vez. 

— Encontram sim meu caro . . . 
nos romances e na tua fantasia. Mas 
a experiencia te ensinará. Estás 
muito novo ainda para pensares 
como eu. Mas ela te ensinará — 
porque é ela grande mestra da vida. 
Devia nascer-se velho e sabido para 
se morrer novo e inocente. No 
Mundo nem tudo está bem. É' esta 
a demonstração mais cabal de que 
êle está ás avessas. 

— Simples frases de desiludido, 
acrescentei eu ainda. 

— Não, meu caro, não sei. Ami 
gos? Tu acreditas? Pobre ingénuo. 
Sabes que prova de abnegação nu-
deu o meu maior amigo ? Fugiu com 
minha mulher! 

E nos olhos do ancião bailaram 
duas lágrimas brilhantes, num au 
gustioso contrair de feições. 

— Mas não recordemos coisas 
tristes, prosseguiu êle. Pensemos 
agora sómente na nossa partida de 
xadrés. 

E no tabuleiro o jogo continua 
va, cada vez mais interessante —• 
mas prestes a terminar. O mou 
parceiro estava já preparado com 
mestria um hábil cheque mate. 

Súbito, eu mudo astutamente 
uma pedra e anuncio. 

— Cheque ao rei. 
O ancião sorriu e jogou, anun-

ciando por sua vez: 
— Cheque á rainha. 
Mas eu faço saltar um cavdlo 

e digo, radiante: 
— Cheque-mate! 
O meu venerável parceiro olhou 

para mim, depois olhou para as 
pedras, ante a admiração dos cir-
cunstantes: 

— Bravo! Comeste me! E eu 
que supunha poder brincar contigo* 
Para a outra vez jogarei ainda 
mais a sério. 

E enquanto no salão nobre a 
orquestra zingara rompia com um 
foxírut moderno, è!e acrescentou: 

— Anda, vai dançar, Mas nuuca 
te esqueças de que, no tim de cou-
tas a amizade é uma possível vitó 
ria num jogo de xadrès — xadret. 
da nossa vida, com clkques e su-
bterfúgios, ataques e mil artimanhas 
premeditadas. Julgamos segura essa 
vitória, cremo-la firme e certa e, a 
final, quando menos se espera dão-, 
nos um cheque mate . . . 

Lisboa, Setembro, 1921 
PAULO DE BRITO ARANHA. 

Ultimas noticias 
Depois do nosso jornal entrar 

na maquina chega nos a noticia de 
não ter ainda chegado a Coimbrn 
o cadaver do capitão Gonzaga, em 
virtude de avaria na maquina d>> 
comboio do correio e noutra que 
depois seguiu para a substituir. 

A's 11'/« horas não tinha ain-
da chegado nenhum comboio do 
sul. 

p . l e n c a s t r í 
F O T O G R A F O 

fío. 5á da Qandeipo 
(Teatro Avenida) 

Retratos Artísticos 
AM Srs. Quintanistas Una Aapilapa De Brinde 

D. Y 
Vende toda a sua parte pro 

priedade, constando de pinhal, 
vinha, oliveiras, terra de semea 
duri parte de casa com altos e 
baixos, concelho 0'Oliveira do 
Hospital iogar da Ltg-osa. 

Trata se na Rua Pedro Ale-
xandrinho, 20-1.°, E —Lisboa. 

ValmeSo, junto á ermida de San 
ta Comba. Para tratar com SUÍ 
| 0 ! t | n « « I I M 

No Cemiterio da Conchada fize-
ram se os seguintes enterramentos: 

Dia 27 da Setembro: — José Augus-
to da Silva, filho de Augn?to Pereira da 
Silva e Ana Pereira da Silva, de 34 anoí , 
de Montemor-o-Velho. 

— Maximiano José de Carvalho, filho 
de Antonio Carvalho e Maria Joana , de 
de 52 anos, de Coimbra. 

30 — José dos Santos, filho de Je ro-
nimo dos Santos e Guiomar Dias, de 22 
anoa, de Treixede. 

1 de Outubro : — Silvestre Marques 
Viegas, fiiho de Izidro Ferreira e Rita 
Pereira Viegas, de 30 anos, de Mortá-
gua. 

4 : — Belmira das Dores, filha de Jo -
sé Mandes a Aurela Borges, de 58 anos, 
do Carregal do Sal. 

6 : — Maria Carlota, filha de Antonio 
Galomar e Belmira Maria, de Oliveira do 
Hospital. 

9 : — Gaspar Correia, de 69 anos^ de 
Guimarães. 

— José Lourenço, de 21 anos, de 
Soure. 

— Micaela de Assunção, filha de Ben-
to Dias e Rosaria de Jesus , de 87 anos, 
de S. Paulo de Frades . 

10: — Maria dos Anjos Estrela, de 2 
meses, de Coimbra. 

— Antonio Moura R. Eloy, filho do 
Antonio Moura Eloy e Laurinda Ramos 
Kloy, de 1 ano, de Coimbra. 

— Belmira Cunha Pires, filha de João 
Pires e Maria Emilia, de 32 anos, de 
Coimbra. 

12: —Fel ismina da Conceição, filha 
de João Pereira e Carolina da Conceição, 
de 24 anos, de Antuzede. 

— Bernardo das Neves, filho de Joa -
quim das Neves e Maiia Rosa Neves, de 
20 anos, de Aveiro. 

13: — José Ribeiro, filho de José An-
tonio Ribeiro e Luiza da Conceição, de 
4 í anof , de Coimbra. 

— Antonio Gonçalves, filho de Fran-
cisco Gonçalves e Rosa Monteiro, de 30 
anos, de S. Martinho do Bispo. 

15: Francisco Maria dos Santos, 
filho de Manuel João e Joaquina de J e -
sus de 26 anos, de Brasfemes. 

16: — Maria Rosa Pires, filba de An-
tonio Pires e Ana Jorge, de 34 anos, de 
Souzclas. 

— Dioliilda Marques, filha de Bernar-
dino da Costa e Ana Maria Marques, de 
32 anos, de Aveiro. 

1 7 : — J o ã o da Costa Correia, f i lho 
de Manuel da Costa e Ana Joaquina 
Correia, de 41 anos, de Arganil . 

— Maria Marques da Silva, filha de 
Antonio Just ino da Silva e Maria do Ceu 
Silva, de 3 meses, de Coimbra. 

— Virgínia Amaral Simões, filhado 
José Maria do Amaral e Maria Can i ida 
Amaral, de 19 anos, de Coimbra. 

18 : — Manuel Fernandes de Almei-
da, filho de Firmino Amaral de Almeida 
e Silvina Augusta , de 20 anos, de Coim-
bra. 

21 : — Ismenia Pires Pereira , filha 
de José Maria Pires e Emilia Pires, de 1 
ano, de Eiras. 

2 3 : — José Rodrigues, filho de José 
Rodrigues e Maria da Piedade, de 68 
anos, de Coimbra. 

— Joaquim Lucas, filho de Manuel 
Lucas e Antonio Gamboa, de 57 anos, 
de Cernacho. 

+ 
Missa do l.° aniversario 

José Augusto dos Rsis e &ua 
irmã Maria do Nascimento Reis, 
mandam resar uma missa na igre-
ja de S Bartolomeu, am*nh», 28. 
do corrente, á* 9 horas da manha, 
pelo eterno descanço de sua mui 
to querida e esuíosa Mie, agra-
decendo ás pessoas que se digna 
rem assistir a e„te piedoso acto. 

S C. Rua do Co po de Deus. 
José Augusto dos Reis 
Maria do Nascimento Reis. 

E' convocsdo, a psdido da 
Gerencis e da Conselho Fiscal, » 
Assembhi* Cersl p i ra o dia 27 
de Njvcmb^o preximo, ás 14 
horas, na Sé te da Sociedade, 
Avenida do Gazomebo, pira de 
libarsr sobre o aumento de capi 
tal e transforma ção da Sociedade. 

Coimbra, 25 de Outubro de 
1921. 

O Presidente da Assembleia Oeral, 
Basilio Freire. 

PRÉDIO. Vende-se 
Na Avenida Navarro, um 

dos melhores locais de Coim-
bra, onde está instalada a Fa-
brica de Ceramica de Serrano 
& Fonseca, com uma area de 
1031 metros quadrados, po-
dendo servir para uma grau» 
de Empreza. 

Recebem-se propostas em 
carta fechada, na referida Fa-
brica, até ao dia 10 de No-
t « f a b r o p r o x i m o . 

Armação í̂ tfrVabacadâ 
Crespo. 2 

A nrpnrl i^ P R B C I S A - S E 

c % p i 0 1 1 1 x 1 0 n t ourivesaria 
Vilsç* & Oscar. R. Visconde da 
Luz. 

ÀÍugam-se q^rt
s°u 

redacção se diz. X 

i \ n n Precise se com 9 a 10 
v a & í l divisões, ns í!t«, ou nos 
Bdrros Novos, com casa de bu-
nho, e perto da Iifthfl do electrico. 
Nâo ha duvida em se dar o que 
se combinar p d s cháve. 

C*rta a este redseção áS ini 
ciais S. S. 3 

r * n S n v e n d e - s e com como-
v a < x p á r â qu j f ro f s m j _ 
lias. 

Quem pretender, dirija se a 
Albino Ferreira Amado — Sanb 
Clsra. 

f ^ H Q Í t Explendido 1° »r.1gr; 
v» c l o d . un-endfc-se p^ra escritó-
rio .consultoria medico ou h' bi-
tsçSo, na Prací 8 de Mui :, 18. 

P í l Í Y n t P Q 2™r,de Qu«n t i-V / d l A U t C » t í & d e vendem 
se ns Tabacaria Cre po. 2 

Caixeiro de Praça 
para trabalhar com fíziíndas át 
IS, precisa Alberto PiUs — Ru> 
Visconde da Luz, 34 1.° X 

í P n - r o n y n c a u m a c?«sa a ' : é 

i 0 1 0 p i a - b 6 1 0 contos. 
Cs.rtii a esta redacç-So & Fon 

seca. 2 

Cordão doiro 
t rozara Joio Mendes, Limitada. 
18 — R ia Ferreira Borges, 22, qu-.; 
se entregará a quem provar per 
ttneer lhe. X 

( V i q r t a D E D E N T R O P r f -
~ A í a u , t eis» se que dê boas 

referencias. 
Colégio de Santa Cruz, Rua 

Alexandre Htrcularío n.° 1. 

f \ n ' c n d e Escrituração 
V U 1 & U c o m e r c i a l . Guar 
da livros duma empresa c o m e r e d 
e industrial desta cidade, diploma 
do com o curso de Comercio, 
leciona Contabilidade em geral, es-
pecialmente Escrituração Comer-
cial. 

Pedir informações a M*nnd 
Ribeiro Arrobas. 

Empregado S M O " 
ga pr isca de »rm z-m de f iz jn 
dss ou miudísss, dá todas ss re-
ferencias. X 

Empregado para ca-
fé Preci 

sa-se para o dirigir, com boas in-
formações e competencia. 

Nesta redacção se diz. X 

%
r ç j n V e n d e - s e um ds 
> a u fogo circuiar cal-

deira ú* cobre. Mede dc tampo, 
0,76X0,42 e de frente 0 82X0,40. 
Trata se com o sargento espin-
gardeiro O'uveia , no quartel de 
infantaria 35. X 

T i i m n A r m a ç ã o , vende s e C5L/ U i 3 l a C 0 C 1 raajs u t e R 

siiios e algumas mercadoriis, 
nuítts otima cus*, e no pc.nto d« 
mais concorrência. Para esclare 
cimentos rua da Scfia 15, 2.° 3 

Paraescritorio"drm 
se duas stlas no rez-do-chão duma 
cast na Avenida Navarro. 

Informes nesta redacção. 1 

P p T Y } p i 1 _ Q p uma puhelra 
* C I U C U o c reiogioempra 
ta, no domipgo, 23 do corrente, 
desde a RUÍ Corpo de Deus ao 
Perto dus Bfi ;tos. Graíifica st 
quí-m a e^tr g«r na Rua Ferreira 
Borges n.° 1. 2 

P p t » í 1 p i i . < í ! 0 u t n gerador d e i e iueu automovel . 
D i o se alviçaras a quem o 

entregar na rua das Padeira», 
n.° 30. 2 

Professora 
ticuUres de instrução primária em 
-as* dos alunos Carta a est. 
redaçlo ií iniciais A. A. X 

Professora I^T/J. 
in»truç«n orima ia, creanças de 
imbos oi sexos. 

P.^Çí 8 ue Maio, 27 1.° »n 
«Ur, X 

piano vertical ^ 
bom estado. Rua das Esteirinhas, 
2 em frente ÍO teatro Sousa BÍS-
tos. X 

Qu i n t a a r r e n d a s e com ui i i ta bôfi cssa dt híbi 
taçao, currais, eira, moinho e bas-
tante agua, perto dos Casai». 

I . ífornrçOís Ekxtro Conim-
bricense — Largo do Paço do 
Conde. 1 

n n n « f n sluga-se a senhora 
V ^ U f í . 1 t u d c r e ; p e i t 0 > R . cÍ0 

Correio, 74. 1 

Rap o 7 Precisa se 1 psra 
^ fazendas brancas. R. 

X do Corvo, 45. 

D a n a ? P a r * limpes» e rcca 
L t i p a z - d o s pr.-cisa-se n a H s 
vaneza Central Coimbra. 

S i ^ n l i n r Q oferece s e pira 
O e n i l O I d t r a b a l h o s d e 
modista em essas particulares, 
Ían b í m vai psrs fórs da ttrr». 

Dá e pede refer ncías. 
Nesta r«;dacçSo ss diz. X 

k J c i l l l U i d. q u s l q u e r e m . 
prrgo díjcmtc aqui ou fóra dt 
cid-de. 

Nesta redgcçio. se diz. X 

K n f * i n Trabalhador para c o 
• O U U 1 U m ? r c , 0 d e Mercea-
rias. E s i t n t com algum cipit^l. 

Carta a esta redacção com 
letra J R. X 

r P n / \ Vende - se barsto 
i u u i u torneia 1,20 com 
bucha universal. 

Ru® do Arnsdo. 3 

Vende-se 
mão». > 

QUSÍÍÍS dos SardOes—Cehts. X 

Vpmíp-^p u r n b o a j P i e " V C U U d f J C ^ ó e c s 3 a s 

com trç$ andares e loj^s proprlss 
para comercio, com frente pari 
a rua do Corvo e psr® o W g o e 
ru* d« Fornslhivfhs. Aceita pro 
postrs, José Augusto Pereira de 
Vasconcelos, Ru* da Sofia, n." 55 
— Coimbra. 

Vende-se TllJí?"de 

Trata-«e na rua Direita, n.° 8. 

V P N H P - « P C T F R 5 A P R C V " Y C l i u t c e f 3 g 0 E s 

Irada da Beira, 172. 1 

V p í í H p 5 L t ! g u ires. P a 
* 1 j I 1 U I j ra tratar com o s?u 

dono Antonio M&rques Grsgorio, 
rua do Pídráo. 5 

Retratos para cartões de 
i d e n t i d a d e , passaportes, 
passes etc. 

Cada '/'» dusla 2$500 

Fotografia Tinoco 
Largo das Ameias, 10 

-' v«. iBítíS Vi, 

tt asas «ass nowa, aess 
0 diíisOíi e BESê lofa so?pi. q t í 
sseáe 72 ® sind»; ss<s. peqa«fit, 
qciníisl eoía 45.®'-, ne Vil* Uníít. 
É strads da S e i » . Pcá-» j.et 
út habíí&âi. 

In^iíssiaeSsa. ua Cc t s 

m SANTOS 
O a r a g e Auto-Nagant,—COIMBRA 

Participa a todos donos d'^u 
tomoveis e chauffeurs, que tem á 
venda dos bons e ú.;maJos pneus 
dos tipos Liso Normal «Ch« 
vron» e Ferfél da Mtrca Eogle-
bert L<ége «Btlgique». X 

? § ! ! § ! i f l l f l I l l i t l l i i 
Vendeât--sa ÈOÍ loiis» ne 

míú% Se S. |o»í »o Cmnvbt s 
Smu&k ú* Beisf», Vila UitlSo. 

Ce. sm Lêttárt*, 

Mobílias 
Fazem-se e restauram-se com 

a mtior perfeição e bom gosto 
na oficina Tond<l4 Terreiro dc 
Sinto Antonio n.° 15, 1.° andar. 

DÍO se orçamentos. 

Trapos, papel, metaes, 
peles etc. 

Sacas de papel, adubos 
químicos e compostos. 
Armazém, Roa da Madalana, I 

telefone para pedidas de 

Carvão e Lenha 
entrega aos domicílios 

Carvão C&rdtíf, Antraci-
te, Forja, Briquetes 

B T Z K R R Õ 
Rua da Nogueira 

DEPOSITO DE CARVÃO E 
LENHa SEfiR̂OA 

(Ti ulo registado) 

Telegramas: CARVÃO —Telefona: 

I Cofei i 
PÁTIO DA INQUISIÇÃO 

• S E B E S 

Ensino pr imário e infantil 
S S S S E 

Abre em Ootnbro com» 
pletameate traasfor-
formado e melhorado 

Ensino moderno 
Educação cuidadosa 

Papelaria S T d 
se d:z. 

-se. 
Nesta redacçío 

1 

I H 

CONVENIENTE SABER 
|Í Que a firma RftUL VIEIRA, 
m L.da, R.da Praia, 51.-Lisboa, 
ff possuc cm armazém lodo o 

material electrico 
para instalações, importado 

directamente. 
Pecam crcameifis, m se fornecem irolis. 

f l G O f l ê D 6 L U S O 
R E F R I G E R A N T E S 

2s/£ojolCies G - a l v ã o 
2, Rua Fernandes Tomás, 6 

COIMBRA 

S e r v i ç o d c c h á , c a í é , k . i t c , 
v i n h o s , e t c . 

S u c u r s a l i Rua Candido dos Reis n.° 38 

C a r v ã o C a r d i f f 
( A L M I R A N T A D O ) 

^ L a a - t r a c l t © 

C o i c e c i e f u L 2 n . d i ç ã , o 
(á descarga) 

F e r n a n d Tliomaz & Mi a l a 
Rua Direita, i 0 - 1 . ° - - C O I M B R A 

GRANDE LIQUIDAÇÃO 
P O B T I O E H 

Na autigra casa Adrião 
Largo Miguel Bombarda, 39-41-43 
D e t o d a s a s f a z e n d a s e x i s t e n t e s q u e s e v e a « 

d e m c o m e n o r m e s a b t í m e n t o s p o r 
trc&pas&e d o e s t a b e l e c i m e n t o . 

CONSTANDO DE: Rucadoa desde 95 centavos o metro, 
zífires e cretones nacionais e estrangeiros para cimisas e blusas, 
chitas, setinctas, caaías, fantasias com seda, gabardinei, popelines s 
armures de algodão, cotins e k kis para fatos de homem e criança, 
psnos cruz e patentes brancos psnos p*n lençoes duma largura, 
fjntasiss de lã, amasonas e csstelctas, lenços d* algodão e seda, ca-
ch nés, cobertor s de rsmsírem e cobsrtas de côr f brancas pari 
cama atoalha los e gu«r ;»a sois, casemirai, c h c i o t e . fl «nelas e <iia* 
«.fonsh pretos, ch^ics ac fl ;nela, casctsira e de merino cora franja e 
ácb í ídos r t c , etc. 

Venie se t a ^ b t m u s a quãntidide ds bbaco estrangeiro, uai 
toldo c:vcfi 8 cífctrcs • toda a a maç" ') .lo sk bn!ecimen;o. 

Aproveitem a ocasião de comprar barato 
P R E Ç O S f l & O S 
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OintiK t prcptttíario, JOÃO RI5RWQ ARROBAS i i OdMor, ANTONIO DAS NEVES RODRIQUUI 

P u b I S c a - s e á s t e r ç a s , q u i n t a s e s a b a d o s 

A estação do caminlio de ferro de Coimbra 
Coimbra tem uma estação do 

caminho de ferro que ó a sua 
maior vergonha. 

Todos o reconhecem, pela abso-
luta falta de condições para o gran-
de movimento de passageiros, ba-
gagens e mercadorias. Sendo a 
estação da terceira cidade do país, 
mais parece duma vila ou duma 
aldeia, ou mesmo dalguma povoa-
ção se r tane ja ! 

Isto não pode nem deve conti-
nuar assim, Coimbra, farta de pe-
dir â Companhia que lhe dê uma 
estação á altura do que merece, 
deve protestar contra esta indi-
ferença ou antes contra o despreso 
Com que sempre tem sido tratada 
pela Companhia dos Caminhos de 
Ferro Portuguêses . 

A estação ó acanhadíssima. 
Até agora reduziram a um único 
compartimento as duas acanhadas 
salas de espera que ali havia. 

A' nossa vista uma senhora 
doente e já de avançada idade quei-
xava-se de não ter onde se sen-
tasse 1 

A estação está sujíssima, com 
o sobrado e>burac^do, a gare chei-
rando a sardinha que trezanda. 

Apenas uma frouxa luz de can-
dieiro de petmloo ilumina á noite 
o recinto destinado ao publico. E' 
preciso que os passageiros acen-
dam fosforos para fazerem trocos, 
e alguns serviços se fazem á jane-
la da estação á maneira de praça 
de touros! 

Os passageiros reclamam e cen-
suram tanta vergonha. 

Pasmam como uma cidade des-
ta importancia é tratada com tan-
to desprèso e consente tanta in-
çaria. 

A Companhia mandou refor-
mar quase todas as estações das 

suas linhas, menos a de Coimbra, 
apesar de ser esta a que lhe dá 
maiores lucros.depois das de Lis-
boa e Por to . 

Porque é assim tratada a ci-
dade de Coimbra ? 

Que mal lhe fez para lhe me-
recer tanto desprèso? 

Não aconselhamos a que se 
peça, visto estarmos todos fartos 
de pedir, mas que se proteste pe 
rante a Companhia e o Governo. 

Não pode continuar esta ver 
gonha e esta miséria. 

Para se fazer ideia da conside-
ração que a cidade de Coimbra 
merece á Companhia, bastaria ver 
o recinto em frente da estação! 

O pavimento cheio de covas a 
precisar do calcetamento que se 
não faz ! Uma fabrica de quedas 
á noite por falta de luz. 

A Camara, a Associação Comer-
cial, a Sociedade de Defesa e a 
imprensa local que tomem este as-
sunto a seu cuidado e o não lar 
guem enquanto se não fizer jus t i -
ça a Coimbra. 

Não se pedem favores, pede-se 
que Coimbra seja t ra tada e consi-
derada como merece e como ou-
tras ter ras menos importantes. 

Pa ra que o quadro de vergo-
nha que Coimbra oferece neste 
ponto seja mais completo, a Ca-
mara conserva a rua Adelino Vei-
ga, a de maior transito para o 
movimento da estação, cheia de 
covas e sem iluminação! 

Que juizo pode fazer um pas-
sageiro que venha a Coimbra pela 
primeira vez e que aqui chegue 
depois da meia noite, encontrando 
as ruas completamente ás escuras 
e as ruas cheias de covas? 

I)á logo vontade de fugir de 
Coimbra com armas e bagagens! 

L 

ECOS DA SOCIEDADE 
Âninrurlos 

Fazem anos, hoje: 
D Maria da Conceição Pinto Knopfti 
Candido SanVAna de Campos. 
Amanhã: 
Antonio José Dantas Outmarâes 
Ivo de Jesus Lopes 
Manuel de Sousa Amado (Lisboa). 

Festa da trasladação 
da Rainha Santa Isabel 

E' ámanhã, qne, como já no-
ticiámos, se realisa no Mostei-
ro de Santa Clara, a festa da 
trasladação da Rainha Santa, que 
consta, como também dissemos, de 
missa soléne, ás H e meia, Te-
Dmm e Ladainha, com sermão, ás 
t7 horas, seguindo-se a procissão 

/em volta do claustro. 
0 pregador é o distinto orador 

JWgrado rev." Campos Neves, pro-
teisor do Seminário 

; João Ameal 
Tem estado doente, encontran 

do se felizmente, na convalescença, 
o nosso respeitável amigo e distin 
to esefitor, sr . João Ameal. 

Desejamos ao ilustre enfermo 
0 s e u pronto re^abe l cimento. 

Grupo dramatico 
O «Grupo Dramatico Matos Mi 

fneis» do Ateneu Comercial faz a 
soa estreia, no teatro Suusa Bas-
tos, no dia l de Dezembro, repre-
sentando a peça histórica em 4 
ICtOí Miguel dc Vascnnrelo». 

Comissário de policia 
Reassumiu as suas funções de 

comissário geral da polícia de Coim 
bra, o sr. Antonio Lopes de Morais 
|Mlvan0' 

P e l a U n i v e r s i d a d e 
Foi proposto para o lugar de 

i . 9 assistente do grupo da 1.* 
secção da Faculdade de Sciencias, 
o 2.° assistente do mesmo grupo 
dr . José Vicente Martins Gonçal 
ves, e para o lugar vago por esta 
promoção o sr. dr. Manuel Marques 
Esparteiro. 

— Foi proposto para o lugar de 
2 ° assistente do 2." grupo da 8.4 

secção, o sr. Francisco de Ascenção 
Mendonça. 

— Pediu a exoneração de con 
s e m d o r - p r e p a r a d o r do Labi-rato* 
rio de Física, o s r . dr. Manuel Mar-
quos E-parteiro. 

c. a. D. c. 
E' hoje, pelas 8 horas da noi-

te, que deve efectuar-se a aber-
tura solene deste Centro. 

Por esse facto estão em festa 
os estudantes catolicos da nossa 
Universidade, todos animados do 
desejo de que o C. A. D. C. pros-
pere e se engrandeça, para que 
continue a prestar melhor o seu 
concurso á causa da Igre ja , e a 
não desmentir assim as suas glo-
riosas e nobres tradições. 

Sobre o acto, deve fazer uma 
brilhante alocução o antigo e co-
nhecido parlamentar , sr . Dr. Al-
berto Diniz da Fonseca, um dos 
advogados mais distintos do nosso 
Paiz, e figura de alto valor no 
meio catolico português. 

Farmaolas de serviço 
Entram «manha de serviço per-

manente, durante a &em*nx, as se 
euíntes farmacías que formara o 
2.° turno: 

Rodrigues da Silva ô C.', ru» Per» 
rcirs Boi «eu; Sintas Viegas, rna da Sofia, 

RETRATOS 
i i M i m m i m m m w 
E' natural duma terra do norte on-

de nasceu um dos mais notáveis reis de 
Portugal. 

Qasta a maior parte do Umpo no 
seu gabinete, na sua atila e no zea la-
bor atorio, estudando, ensinando e ana-
lisando. 

Foi aluno muito distinto em duas 
especialidades, podendo usar alguma 
coisa que se distingue do que usam os 
outros s?«; colegas. 

Pecomendam-o o saber e a gentllesa 
do seu trato. 

Tem mais trez colegas com o seu 
neme proprio rro instituto a que per-
terce e o seu apHtdo é terra c região 
que produz otimo vinho verde. 

MASCARADO, 

RETROZARIA 
JOÃO MENDES, Limitada 

1 8 , R . F E R R E I R A B O R G E S , 2 2 
TELEFONE 2 7 6 

txmxxzTxxzzrxxi nsxxxxxrrxznxt: 
ULTIMAS NOVIDADES E C O M -

P L E T O S O R T I D O 
E M P E L E S P A R A A B A F O S 

Ceramica artística 
No estabelecimento de moveis 

dos nossos amigos Ventura 4 Cou-
ceiro, na rua da Sofia, acaba de 
ser inaugurada a secção de venda 
de coramica artística, estando ex-
postos magníficos exemplares quo 
teem prendido a atenção dos en-
tendidos. Os objectos do fabrico 
da Ceramica, Ld *, cuja secção ar-
tística sob a direcção d r s conheci 
dos artistas conimbricenses Saul e 
Antonio d'Almeida e com a cola-
boração do reputado escultor João 
Machado, são magníficos exempla-
res que honram não só aquela 
oficina como também a industria 
nacional. 

Na exposição que acabamos de 
visitar prende nos a harmonia que 
existe em todo o conjunto, fazendo 
realçar o valor de certas peças, o 
decor de esplendido mobiliário em 
que estão expostos. 

Aos nossos amigos Vtntura & 
Couceiro as nossas felicitações pela 
sua louvável iniciativa. 

Aníbal Luoiano de Lima 
A falta de espaço inibe nos de 

dar no presente numero a repor-
tagem da cerimonia da trasladação 
para jazigo de família dos restos 
mortais do saudoso académico, sr . 
Anibal Luciano de Lima, o que fa 
remos no proximo numero. 

C a m a r a M u n i c i p a l 
A Comissão Executiva do Mu 

nicipio de Coimbra, na sua sessão 
de an teontem, resolveu: 

Expropriar uns pequenos pré-
dios na Avenida Dias da Silva, 
junto de Santa Tereza, para liga-
ção do Bairro do Penedo de Sau 
dade com o dos Olivais; 

— Nomear uma comissão cons-
tituída pelos vereadores Pedro Ban 
deira. Costa Cabral e o chefe da 
secretaria, para apresentar bases 
sobre o arrendamento dos serviços 
da limpeza da cidade. 

— Conceder mais 30 dias de 
praso para a caiação dos prédios 
particulares, findo os quais serão 
aplicadas as penas constantes do 
codigo de posturas. 

— Encarregar a presidencia de 
se entender com a sr 1 D. Alber 
tina Bisarro da Fonseca sobre a 
expropriação duns pequenos terre-
nos na rua Joio Cabreira. 

— Arrematou a Miguel José 
Coelho, de Casconha, a empreita-
da duma variante da estrada de 
Cernache a Vila Pouca, e bem as-
sim a empreitada da estrada do 
Cimo do Olival a Cernache. 

Aborto 
Ontem á tarde deu entrada no 

necroterio um feto. que deve con-
tar 4 mêses, encontrado nas es-
cadas para o Mondego ao passo 
nivel da Pitorra. 

f\ enepgia hidpo^eleetpiea 
v w 

A Camara e a Companhia concessionaria 
Continua a preocupar seria-

mente. a cidade o que, de dia p ira 
dia, mais insisti utemente se afir-
ma, com relação ao cumprimento 
do contrato da energia h dro ele 
ctriea, por parte da Companhia 
concessionaria. Não só em Coina 
bra, mas lambem em Lisboa e no 
Porto, nos meios bem informados 
a opinião gera! é de que a Com 
panhta não poderá cumprir . 

Não inventamos. 
Os écos cada vez reais avolu-

mados do que se diz e afirma, as-
sim como chegam sté nós, devem 
ter também já chegado aos ouvi 
dos da Camara, que por certo não 
desconhece, em todos os seus por 
menores, o que se passa de ver-
dade S"bre tão importante assun 
to. E. se assim ó. cumpre lhe não 
demorar mais os esclarecimentos 
que são devidos aos munícipes, 
que, a confirmar-se o que se diz 
e afirma, precisam de conhecer a 
orientação e a atitude que a Ca 
mara resolve adotar, na defesa dos 
interesses do município e do pro 
gresso da cidade. 

Pelo contracto roalisado, se bem 
lembrados estamos, obrigava se a 
Companhia a custear as despezas 
com as modificações que se andam 

fazendo na central ternrea, e com 
a aquisição dos novos maquinis-
tnos, até á importancia, salvo erro, 
de 400 contos, importancia esta 
que ela perderia em beneficio do 
Município, se faltasse ao cumpri-
mento do contracto. 

Conveniente será que a f ama-
ra diga claramente se a Compa-
nhia cumpriu ou não esta impor 
tante clausula do contracto, pois 
assegura se que a Em prez a ape 
nas concorreu com 40 contos par» 
tal fim. bem assun se afirma que 
as obras do Zezere, esSSo pouco 
menos que paralisadas. 

Insistindo siuceramenle rom a 
Camara para que toda a verdade 
seja revelada aos municip1», ape 
nas nos anima o intuito de que se 
esclareça definitivamente t;ma si-
tuação que a toda a gente se vai 
afigurando já demasiadamente pe-
sada e escura. 

A Camara tem o indeclinável 
dever de falar alto e claro, escla 
recendo os munícipes sobre a sua 
atitude e orientação, caso se con 
firmem as desagradaveis noticias 
qu-í correm, e que a nós ainda nos 
apraz acreditar que sejam exage 
radas. Se são falsas, é também 
seu dever desmenti-las. 

0 movimento re?oln= 
cionario ei m 

A deputação da Camara Muni-
cipal que vai a Lisboa com a ban-
deira da cidade para tomar parte 
na manifestação c-m honra do sr . 
Presidente dp Republica, é com-
posta pelos srs. dr. Alves dos San-
tos, Alberto Camarada Cortezão e 
Costa Cabral. 

• • • 
Ao sr. Presidente da Republica 

foi enviado o seguinte te legrama: 
Em nome do Sena- o Municipal de 

Coimbra e da cidsde que represento, r 
em meti nome pessosl, rogo a V. Ex 
que nâo resigne neste angustioso mo-
imento o cargo de Presidente da Repu-
blica porqu* isso te nos s figura a todos 
uma Cílamidide.—O Presidente, A Iva 
dos Santos. 

• • • 
A Camara Municipal na ultima 

sessão lançou na acta um voto de 
sen t ime^o pelos cobardes assas 
sinatos nos grandes vultos da Re-
publica Portuguesa, Antonio Gran 
jo, Machado Santos e Carlos Maia, 
dando conhecimento ás famílias 
dos extintos. 

• • • 
A Associsção Comercial fez dis 

tribuir pelos seus associados o se-
guinte convite: 

A DirecçSo da Associação Comercial, 
interpretando o sentir da maioria dos 
seus assoe ados, convida o comercio, a 
in 'astrla e a ígriculturs em geral a reu-
nir-se ns sua séde no dia 29 do conente, 
pelos 20 boras, í fim de se apreciarem os 
últimos acont cimentos e definir a sua 
atitude perante eles. — A Direcção. 

• • • 
O reitor da Universidade diri 

giu um telegrama de saudações ao 
presidente do governo. 

• • • 
A Associação Académica diri-

giu ao sr . Presidente da Republica 
o seguinte telegrama: 

.. . £*.•• Sr. Presidente da Repu-
blica, Lisboa. — Ass'ci?çio Académica 
de Coimbra constituída por homens 
cultos este p U vtm perante vós, Magis-
trado Snpremo Nacionalidade, afirmar 
sen mais significativo protesto repulsa 
sanguinários atentados tragica noite 19 
Outubro, qne, trucidando honorabilis-
simos cidadãos portugueses, dolorosa-
mente feriram nossa alma agora de loto. 

Comungamos vosss dor enorme e, 
assim, em nome sagrado princípios Jus-
tiça confiamos severa punç lo monstruo-
sos assassinos, 

Para tanto, dignai-vos aceitar. Se-
nhor Presidente, os protestos da nossa 
solidariedade e respeito, com os votos 
mais sinceros de uma época de p«z e 
felicidade para a Nsçio Portuga tt». — 
O Presidente, Ftrnandu M$rtln$, 

RETROZARli JOÃO MEIDES, L." 
18, R. Ferre i ra B o r g e s , 22 

T e l e f o n e , 2 7 6 

O maior sortido em veludo» 
e peluches para ves-

tidos e casacos 

: DESPORTOS: 1 
F E S T A D E S P O R T I V A 

No Sport Club Conimbricense 
realisa se hoje uma grandiosa fes-
ta de demonstração de box, luta 
greco romana, pesos e alteres, se 
guida de baile. 

Com esta festa, abre a nova 
Direcção daquela simpatica cole 
ctividade, a serie que pensa reali 
sar . 

Dados todos os requisitos da 
festa deve ser admiravel a noite 
de hoje naquela colectividade. 

Agradecemos o convite qne a 
Direcção teve a amabilioade de en-
viar-nos. 

N A T A Ç Ã O 
Está nesta cidade o nadador 

sr . Ricardo Domingues, que per -
tence á equipe do Sport Algés o 
Dafundo, que tem t :mado parte na 
travessia do Tejo, 

0 sr . Domingues realisa áma-
nhã, pelas 13 horas, no Poço do 
Almpgue algumas demonstrações 
de natação. 

FOOT-BALL 
E' amanhã que se realisa o 

primeiro match da football entre 
teams de 1.* eategoria. Jogam o 
União Football Coimbra Club e 
Moderno Football Club. 

Ha grande interesse neste match 
pois o publico está ancioso por 
presencear o jogo da nova linha 
do União. 0 Moderno, grupo no 
vo, vai animadíssimo em oferecer 
ao Campeão do Centro uma resis-
tência tenaz. 

O match realisa se ás 16 horas, 
na lasca dos Bentos. 

• • • 
Para a disputa do Bronze Lusa 

Atenas, jogam á m a n h i : 
A's 10 horas, o 2.* do UniSo 

contra o Nacional; 
A ' s 12 horas, os 13 Unidos 

contra H Branco; e 
A's 14 horas, o Victoria contra 

Conimbricenses. 
O desafio sensacional é o Na 

cional-União, os grupos mais for 
te i nsste campeonato. 

A morte do capitão 
Luiz Gonzaga 

O seu funeral constituía uma 
imponente manifestaçio de 

pezar 
Coimbra apoteosou ontem a 

memoria do glorioso combatente 
da França, do militar destemido, 
que foi o capitão aviador Luiz de 
Sousa Gonzaga,conduzindo-o triun-
falmente á sua ultima morada para 
junto doutros heróis, que, como 
ele, souberam engrandecer e hon-
rar a sua Patr ia . 

O funeral 
Pouco depois das 14 horas a 

cidade ba i ia ia-se movimentando 
desusadamente, formando o povo 
nos passeios para assistir ao det>-
file do cortejo. Na Avenida Na-
varro formavam já as tropas, veíi-
do-se fardas reluzentes e conde-
corações que scintilam. 

Os oficiais aviadores que vie-
ram prestar a derradeira home-
nagem ao seu camarada, são olha-
dos corn interesse e uma multidfto 
cerca-cs . 

Pouco depois das 15 horas a 
urna contendo os despojos do fa-
migerado capitão 6 tirada do fo>'.r-
gon, t ransformado orn camara ar-
dente, pelos srs. capitão Cintra, 
mecânico Santos, alferes Frutuoso 
Veiga, dr. Pires Miranda, Piree 
Machado, Manoel de Lemos, dr . 
Ramalho e Hermínio Paquete, que 
representava a Liga Africana. 

O padre esparge as ultimas 
gotas de agua benta sobro o a taúde 
e o fúnebre cortejo põe-se em 
marcha por entre alas compactas 
de povo. 

Abrem o funeral quatro pra-
ças da G. N. R. , segue-se a aca-
demia, a policia contingentes de 
todos os quartéis da guarnição da 
cidade, uma viatura com corôss, 
a infantaria da G. N. R. com a 
sua banda. Sobre um armío de 
artilharia passa depois o cadaver 
do capitão Gonzaga, seguido pelo 
general com o seu estado-inaior, 
Camara Municipal, Universidade, 
autoridades civis, toda a oficiali-
dade e sargentos do exercito e da 
G. N. R. representantes de todas 
as colectividades, uma massa com-
pacta de povo, seguida do esqua-
drão da G. N. R. 

Os turnos 
Organisaram-so os seguintfta 

tu rnos : 
1.° — Presidente do Setiado 

da Republica, General Simas Ma-
chado, Governador Civil, reitor 
da Universidade, comandante da 
G. N. R. , presidentes da Camara, 
Associação Académica e Associa, 
ção Comercial. 

— Chefe do estado-maior 
capitão aviador Cintra e coman-
dantes das unidades militares de 
Coimbra. 

3 . ° — Luis Gonzaga de Melo e 
Silva, Caetano de. Melo e Silva, 
dr . Aureliano Anibal dos Santos 
Viegas, Mário Machado, Aureliano 
dos Santos Viegas, Carlos Miran-
da, Francisco Serrano e João Ma-
chado Júnior. 

Também se organisaram 3 tur-
nos para a condução do kepi, es-
pada e condecorações, compostos 
dos alferes, srs. Manuel Camões, 
Alvaro Miranda e alferes aviador 
Leite. 

No cemiterlo 
Perante o cadaver do capitão 

Gonzaga discursaram 08 srs. Ge-
neral Simas Machado, em nome 
doe oficiais da 5 . 1 Divistto do Exer-
cito ; capitão Augusto Casimiro, 
pelos oficiais aviadores; Mário Dias 
Vieira Machado, em nome dos 
amigos do extinto, Hermínio Pa-
quete, pela Liga Africana; dr. 
Torres Garcia em nome do sr. 
dr. Agatão Lança, dr. José Car-
doso e Joaquim da Cunha Gnima-
rões, representante da Associação 
Academic*. 

Todos os oradores tiveram pa« 
lavras repassadas da maior saã<< 
4ad« pela morte do malogrado 
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: m O V I M E N T O JUDIC IAL : 
R E L A Ç Ã O 

SESSÃO DE 26 X-1921 
Apele ções cíveis: — Castelo Branco 

— Manuel Antunes Bazilic, contra Maria 
Joaquina. — Relator, Forjaz de Sampaio; 
escrivão, Quental. 

— LouzS — Maria da Mitsão Antu-
nes, contra/Assunção Rosa Antunes e 
seus filhos. —Relator, Larcher; escrivío, 
Pimentel. 

— Coimbra — Eduardo Crespo, con-
tra o dr. Carlos Máximo de Figueiredo 
t oulro. — Relator, RegalSo; escrivão, 
Dá Mesquita. 

Apelações crimes: — Alvaiazere — 
Alberto Dias dos Santos, contra o M. P. 
— Relator, C. Corte Real; escrivão, Dá 
Mesquita. 

— Tondela — O M. P. contra Alfredo 
Rodrigues Teles de Figueiredo. — Rela-
tor, J. Cipriano; escrivão, Quental. 

Agravo cível: — Coimbra —José Gon-
çalves G meã, contra D. Tereza de Jesus 
«Ja Silva Campos. — Relator, Pereira Ma-
chado ; escrivão, Quental. 

Agravos comerciais: —• Coimbra — 
Joaquim Alb i io G»bric! e Melo e e*po-
M contra a firma comercial F. K. da C u -

nha Lucas, Limitada. — Rtlatbr, T d í S ; 
escrivão Qucntr.1. 

Acordãos 
F. Ciivão, Qucní:,l. - Agravo Crime: 

— Agueda — Custo l i o Tavsres e outros 
contra o M. P. 

N f g do. 
Escrivão, Pimentel. — Agravo crime: 

— Penda — Carlos Luís Craveiro, con-
tra o M. P. 

Negado. 

JUÍZO CRIMINAL 
DISTRIBUIÇÃO DE 26 X-1921 

Policias correclonals 

Alberto Rodrigues da S lva e Mzrio 
Marques Mano, sapsteiro, de Coimbra, 
por of.-nsas corporais, na peasos dc Ma-
nuel Leite, também SiD^teirc, dc Coitn 
bra, condenado em 15 dias de multa a 
1£00 r 45500 pa a a Ratado. 

— Msnuel Ra imunda ds Costa, de 
Antanho!, po. ofensss corporais na pes-
soa do cantoneiro Antonio de Almeida, 
de Vi lonco , r o i d t a a d o em S dias dc 
multa a I&J) e 45 Esc. para o Estado. 

ciai, referindo-se ao seu heroísmo 
e ao seu grande amor pela Patria, 
que tão brilhantemente foi exal-
tada. 

Nolas 
O comercio foi encerrado k 

passagem do funeral. 
• • • 

Na Camara Municipal e em al-
gumas repartições publicas foi pos 
ta a meia adriça a bandeira na-
cional. 

• • • 
A Camara Municipal era re-

presentada pelos srs. Vilaça da 
Fonseca e Pedro Bandeira, o rei-
tor da Universidade, pelo sr. dr. 

• Manuel da Silva Gaio ; o governa-
dor civil pelo secretario geral, sr. 
d r . Antonio da Costa Rodrigues; 
a Associação Comercial, pelo sr. 
Mário Temido; o Grande Club de 
Coimbra, pelo sr. Samuel Cervei-
ra, etc. 

• • • 
A pedido do presidente da As-

sociação Académica, o reitor da 
Universidade mandou paralisar, as 
14 horas, os trabalhos escolares. 

MUSI GA NA AVENIDA 

A'manhl, na Avenida Nsvsr 
ro, des 18 ás 20 horts, a banda dia 
O. N. R. executa o programa se 
guinte: 

1.' PARTE 
4 * centenário de Fernão 

de Magalhães (marcha 
• tr iunfa l ) LIMA 
La Belle Qallatée (ouver-

ture) SUPPÊ 
Coimbra (suite em 4 par. LIM\ 
Aida (Opera) VERDI 

2.' PARTE 
O Beijo (RevLta) Fio. e CAL. 
Minuete BOCCHERINI 
Os carecas (ordinário) • • , , , 

Correspondências 
Vila Nova de Poiares, 27. — Foi 

nomeado administrador deste con 
celho o sr. Ulpiano Antonio Mon 
tenegro, que até á data tem exer 
eido as funçõ s de secretario da 
administração, neste mesmo con 
eelho. 

— De visita a sua familia, en-
contra se nesta vila o sr. Conse-
lheiro, dr. José Adelino Ferreira 
de Lima, residente no Porto. 

—Também retirou para o Por-
to a sr." Maria da Conceição Viei 
ra de Souza. — C 

Rouba irrporfante 
Ha tempo foi apresentada quei-

xa contra Joaquina Hamos, residen 
te proximo dos Arcos do Jardim, 
acusando-a de ter roubado dois 
caehe-nês e um par de brincos. A 
policia tratando do caso, resolveu 
passar uma busca a casa da Joa-
qaina, onde encontrou uma c<>m 
pleta arrecadação militar. 

Havia ali em abundancia cami-
sas, ceroulas, camisolas, calças de 
brim, jalecos, luvas, meias, grevas, 
cobertas, cob rtores, lençóis, cin-
turões, dúzias de pares de botas, 
cabedais barretes, palas de bonés, 
capotes, duas latas com petioleo, 
pans de sabão, caixas de fósforos, 
duas balanças, candieiros, bocais, 
chaminés, emfim, uma variedade 
extraordinaria de utensilios do quar-
tel, cujo valor não deve andar Ion 
ge 4e dez contos. 

A Joaquina Ramos, que foi pre 
âa era amante do i.® cabo quarte-
leiro de infantaria 17, em Reja, 
João Augusto, cujo logar tinha jâ 
ocupado ha 4 anos em infantaria 

. 23, declarando que os artigos que 
foram encontrados em sua casa 
eram para lá enviados pelo seu 
amante. 

De B^ja, recebia frequentemen 
te pelo correio volumes com rou= 

* çalçtde, 

Caiu duma varanda dum 20 

andar ao cimo da rua Direita, 
uma criança de 2 anos, filha do 
comerciante sr. José « anas Júnior. 

A iaf-liz creança morreu ra<> 
mentos depois de ter dado entrada 
no hospital. 

O enterramento da pobre crean 
ça foi autorisado pelos hospitais, 
onde, morreu, (.t que, porém não 
compreendemos é que, por ordem 
do sub-ddegado de saúde, não fos 
se recebido no cemitério e uma vez 
a?i tivesse de ser removido [tara a 
morgue afim de ser autopsiado. 

Ora estas coisas previnem se 
com anleceiiencia [tara tvilar tais 
^cenas. 

B A I L E S 

Realisa se amanhã no Ciub Ope-
rário Conimbricense o primeiro bai-
le da época, organisado pela co-
missão administrativa, o qual prin-
cipia ás 21 horas. 

Agradecemos o convite. 

l). 1' 

Vende toda t sus psrte pro 
priedade, constando de picha!, 
vinh*, oliveiíKS, terra de semot 
dura p»rte ds c*?a cem altos t 
brxos , concelho ò'Oiiveirs dc 
Hospital Ic-gar cU Lsgosa. 

Traís se ns Ru* Pedro A!r-
xandrinho, 20-1.°, E — L sboa. 

Éditos de 30 dias 
1/ publicação 

Ni comarca de Coimbra e 
c rtorio de Rocha Calisto, correm 
éii tos de 30 dias que começam 
n&quele em que se publicar o r t s 
pectivo 2.° e ultimo anuncio a ci 
tar o réu José Aagusto Vieir», 
pedreiro, morador que foi no le-
gar cias Torres, fr< g^est* ae Saitt 
Antonio dos Olivais e tg .ua au 
i -n te tm parts incerta, p«r« n 
2." xudienc<a ordinária do juiz*. 
:it Direito desta comarca, dtpoi 
te decorrido aquele praso dos 
éditos, ver «custr essa citação t 
si mostrar-se ihe o praso de 3 
audiências, paia onte^tar queren 
do a acção de aivorcio qus Ih* 
aaeve siuSher Mari» J ííqyi 
ns cu Marií Jaaquina Matias, 
mé-tics, a radora n&quelr 1 g .<• 
das Torres paios K otivo*. cu c. u 
sãs or<"»critas nos n.03 5 0 e 2.° do 
a^t.0 4.° di Lei d > Divorcio — 
Dscreto ds 3 de Novembro dc 
1910, s r g í i n J j-3c os d*mai; ter 
tno3 kgiis. 

Aquel«s sudieneas ordinnriís 
lo juizo de Direito drsta come' 
cs, costumara fazer se pelas 11 
horas, á; s egun l t s e quintiS fe -
r*s no t- ;bun l jud;ci'<l locsl-s do 
no edifictc d s P.Ç -* do Conc-
Ih á Príça 8 de M ia d;"sts c? 
i id? Cf i br*. 

Coio bra, 20 da Outubro d;: 
T921. 

O fSTlvS , 
Gucldino Manuel da Rocha Calisto 

Vivifiquei * exididâo, 
O Juiz de Direito do Civel, 

Alexandre d'Aragão, 

P ^ L E H C / l S T R E 
F O T O G R A F O 

f í o . Q a n d e i p o 
(Teatro Aven da) 

Retratos Artísticos 

Sempre mais 
barato 

ASSUCAR smarelc tíe 1." 
ktlo 1&55 

ASSUCAR cristal brsnco, 
fino 1$Ó5 

ASSUCAR refinado, qusli 
dade í.xtra 1^80 

ASSUCAR refirssdo, quali 
tíade fina 1395 

ARROZ brszileiro <585 
ARROZ inglês de 2." ,595 
ARROZ ivgês de 1." 1^00 
ARROZ S' tuba! de 1." <598 
ARROZ S i s a , qualiJtde 

extra lt>10 
ARROZ de Veneza 1<?25 
MACARRONETE de to-

das as EEsissss y s o 
MASSAS de rneads de l.a 

quaiidída 1^90 
SABÃO amêndoa ^75 
SABÃ3 íoss t situi 1^65 
SABÃO verde marca espe-

cial lj$60 
CAFÉ aroffiatíco, 2<JOO 
CHÁ preto inglês 6;300 
CHÁ ver ie inglês fino 9;>00 
FARINHA tíe p*u, quali-

dade fina 1$05 
SEVADINHA garantids d-

1." 1^20 
BANHA brazileirs fina 4^00 
BACALHAU Português, In-

glês e Sueco. 
FARINHAS ecti pseeits de 

t o l a a m E I S E C Í Í . 

COLORAU, Pimenís, Cra-
vi h-is, etc. 

QUEIJO fl m?ngo 10â!00 
MARMELADA fias 1." 2 ;jô0 
F.-i RINHA fl .ir, qualids.de 

superior. 
BOLACHAS finas, grande 

sonido c preços Síinpre 
RJf.;s barato. 

CONSERVAS de todas as 
marcas. 

VINHOS finos e Licores 

es tnngdros . 
FARINHAS tm lata de to 

dss a tnaress. 
FRUTAS seeas. 
CHÁS dc todas as marcas 

es rftigf irss 
CONSERVAS em lêtz de 

todas t% qualidades. 

I ! 

E s t a secção esta atual-
mente forneuida de tu ;o 
quanto é preciso e tem 
bem à v<*ta os artigos de-
vidamente ma caoos as-
sim como tem permanen-
te nas suas montras uma 
grande colecção ae gene-
ros alimentícios com pre-
ços marcados, provando 
assim que 08 seus preços 
»âo sem receio ue con-
fronto . 

N i n g u é m d e v e d e i x a r 
d ? v i s i tar e s t a s e c ç ã o a«n-
d a q u e s e j a s ó p a i a s e 
c e r t i f i c a r . 

Preços para toda 
a gente e sempre 

fixos, só nos 

0MI1DES fiPM ZEHi 
DO 

CHIADO 

Agcnciií em Coimbra 
Até ás quinze horas do dia 15 

dc Novembro p. f,, recebem-se 
rcqueriffientoi de uiniissSa «o 
concurso p«rs logsres de escritii 
rarios desia Agencia. 

As provas pr*lic*s qur deve 
rãa rcíl $ar se n» Agencia de 
Coimbra, em datá que oportun* 
mente será inuncisd^, só poderão 
s«r «draitidof indivíduos com e 
idade da 20 £ 30 anos, que pro 
veto ter prestado o serviço mili 
tar obrigaterio ou estarem dele 
isento e 4sí*r habilitado com o 
curso g»r*i dos liceus (quinto 
ano) ou qualqutr dos cursos 
cficif.es do comercio, cu ns falis 
destes cursos, qu? provem ter tres 
«nos de bos pratica em escritorio 
cociercií,!. 

Ficam patentes nesta Agencia 
s» resúsníea condiçõis do ccn 
curso. 

Coiasbra 28 de Outubro de 
1921. 

Pela Agencia do Banco de Portugal 
em Coimbra, Os A gent i s , 

Nicolau da Fonseca 
1 Gaspar Snbr-d. 2 

TRESPASSAM - SE 
Dois e s t a b e l e c i m e n t o s de 

m s r c e a n a qua p o á e m s e r a d a p -
t a i o s a q u a l q u e r r a m o de n e -
goc io , t e n d o u m t í s l c s c o n d i ç õ e s 
o s p ^ c i a ^ s p a r a sim bom e s c r i t o -
rio, n-'S s e g u i n t e s l o c a e s : 

Um na rua da F i g u e i r a da 
Foz , nom u m g r a n i a a r m a z é m 
cont íguo a c o m p e q u e n a c a s a 
de h a b i t a ç ã o . 

Outro na rua da S o f i a , 66 e 
6 8 , a o n d e s e t ra ta . 3 

M o b í l i a s 
Ffzem-se e resUuam-se c<;m 

8 mrior p- riiíçâo e bom gosto 
na tfiriíia Tondel-< Terrdro ds 
Sinto Antonio n.° 15, 1,° andar. 

D o ff r-rç* sn»" 

m Lil̂ '1) M SANTOS 
O t r a g e Auto-Nagant,-COIMBRA 

Paritc ps s tortos donos d'*u 
toffipovíis e chauffeurs, que tem á 
vendi. d?-s bons e t-f>ma Jos pneus 
dos t;pos Li o Norni*! «Ch-
vron» e F«r- él da Msrc,s. Eegle 
bert L éga «Bslgique». X 

hK Srs , Quintanistas lima Anpliaflt Pa brinca 

O Conselho Administrativo do Re-
gimento de Infantaria n.° 23. 

Faz púbi co de que no prexi 
mo dia 1 de Nov mbro por 14 
heras se procederá á arremsteçUo 
nsra a venda da iszeitons já co 
Ihids, qu í se produziu na cercs 
dtste regimento. 

Const iho Alministrativo do 
R-i? m- nt > út IafanUri» n.u 23, 
ter, 27 de Outubro de 1921. 
O Secretario do Conselho Administsat vo, 

Augusto dos Sa'tos. 
alferes 

PRÉDIO. Vende-se 
Na Avenida Navarro, um 

dos melhores locais de Coim-
bra, onde está instalada a Fa-
brica de Ceramica de Serrano 
& Fonseca, com uma area de 
1031 metros quadrados, po-
dendo see vir para uma gran-
de Emprêza. 

Recebem-se propostas em 
carta íechada, na referida Fa-
brica, até ao dia 10 de No-
vembro proximo, 

Trapos, papel, ssetaes, 
peles etc. 

Sacas de psspsl, adubos 
químicos e compostos. 
A r m a z é m , Rna da M a d a l e n a , \ 

é * l i 

Veads-f? nt&t us& no^s, aoe. 
9 álríâSes e ara; lojs srapk qa? 
®ed® 7 2 * s e einds ots peqaent 
q â r á ú eo® 45 m \ ' m UniÊc 
Iit?8áa ás Bêirs. ?oda úu-

|á h-sbítatdã. 

-á' ^ yç «to kiHt ne Ea 

C«sa taobilada 
csto divisOís, 

Cuíccada, 30. 
Aluga-se 
ígufl e gaz 

A r r e n d a - s e r ^ i 
Valmeão, junto á ermida de San-
ta Comb«. Para tratar com sus 
dona r.a mesnsa. 

Armação {SfrVabacarS 
Crespo. 1 

4 NI P N â r < PRSCISA-SE 
l , y j 1 O I I U K , n s ourivesaria 

Vilsça & Oscar. R. Vnconde d^. 
Luz. 

Alu gam-se 
redacção se diz. 

quartos. 
N e s t a 

X 

( Jamions 
bsndsgrs duplas. Um novo e cu 
tro com 3 rr êses de uso. 

Vendem P*r#iso, Pereira & 
C Avenida Sá da Bandeira — 
Coimbra, X 

Ca No dia 20 do mêi de 
Novembro, no Icgsr 

de S. Msttinho, defronte do Cru 
zeiro vi nde se a quem msicr Ian 
ço oferecer, se o preço convier, 
U£fta casa de habitação perten-
cente a José Alves de Carva-
lho. 10 

Casa 
da. Csrta a X, 
cçio. 

Comprs-se, preferindo 
. / d o d- no-OSivais cu Cureia-

para esta reca 

{ f n n q Pfecisa se com 9 » 10 
% a o d divi-õís, na s i t e , ou nos 
Burros N . JVOS, com casa tíe b«-

h e p rto d a linha d c eléctrico. 
Não ha duvida em se dar o qu? 
st: ccmbir^.r pel* (háve. 

C?rts a esta redteção ás ir.i 
ciais S. S. 2 

f U i , q v e n d e - s e com como-
\,'<l <a ci0 p,,ti q^tro fami-
lias. 

Quem pretender, dirija se a 
Albino Ferreira Amado — Sant* 
Clsra. 
( ' n n a Explendido 1.° andar, 

d > 5 í i s r r e n d a - s e para escrito-
rio ,consultorio medico ou lubi-
taçío, na Praça 8 de M a u , 18. 

f d l Y n t p Q grande quanii-
l ^ d l A U l t O dace vendem-
se ns T^bfeCferia Crespo. 1 

Caixeiro de Traça 
para tr; bilhar com fazendas de 
15, prccisA Alberto Pits — Rua 
Visconde d» Luz, 43 1." X 

1 O I I J p i D - B T Í J O contos. 
Carta a esta redacção a Fon 

seca. 1 

Cordão d oiro s^Ru
c; 

trezarí» JoSo Míndes, Limitada. 
18 — Ru» Ferreira Borges, 22, que 
se entregará a quem provar per 
tencer lhe. X 

( V i n r t a D E DENTRO Prt-
j 1 l a u a cisa se que dê boss 

referencias, 
Cokg io de Santa Cruz, Rua 

Alexandre H rculimo r».° 1. 

d e Fscrl tur&ção 
V U i f e U C o m e r c i a l . Ou?r 
da livros dum* emprêsis comercial 
i industrial desta cidade, diploma 
ío com o curso de Comercio, 
tedens Cont- b'lidade em gerai, ei-
p. Cií lmcnts Escrituração Comer 
cisJ. 

Pedir informações a Mannti 
Rtbtiro Arrobas 

Explicador gr J5Í 
Alemão, f sntês etc. Rua Louien 
ço d'Azívedo ( 28. X 

Empregado m̂Ton' 
ga' pr«?ica de srm»zrm de f^zen 
das ou miudssss, dá todss ss re 
fífrenc-as. X 

Empregado f
p
é
arpr"; 

sa-se para o dirigir, com boas in 
formações e competencia. 

Nesta redacção se diz. X 

F W í ã n V e n í , *-s® u m d t 

r> fogo circuiar cal-
dfTa d* cobre. M?df d^ tamp"», 
0 7 6 X 0 42 d^ frent- 0 82X0.40. 
Tia?» se u ra o ssrg-nro espin 
g ?dcíro O uveia, no quartel de 
infsnbri» 35 X 

T A T T I A V e n d e - s e bamtc 
I UJ I 1 U t o r a e ! a 1 20 con 

bu h* univrrs»!. 
Rua aQ AXMÚQ, % 

T j i m n ^ ^ a c i o » vend«-se 
U U i 3 U uma com mais uten-
sílios e algumas mercadorias, 
nu?na otima cas», e no ponto tíe 
R U Í S concorrência. Para esclare-
cimentos rua da Sofia 15, 2.° 2 

Marçano 
da ds Beira. X 

Piano alemão 
um magnifico irmsdo em ferro, 
cordas cruzadas. Rua das Esteiri-
nhas, 2 em frente do Teatro Sou-
sa Bastos. X 

Precisa-se ^ ^ 
serviço numa casa de casa!. 

Dá-ss bom ordenado. 
Nesta redacção se diz. 4 

Professora diplo-
^ q A q leciona em sua casa, lUUVAíZ Q U n s d o s a | u n o g j 

intrucçlo primaria, 1." e 2.a clas-
ses dos liceus, disciplinas d« Es-
cola Normal e lavores (renda in-
glês» richeliou, bordados, bsinhas 
sbertas e mscramé, por dúzia). 

Para tratar: — Estrada da Bei-
ra, 79. x 

P P W I A I I - C Í Í u m a pulseira-
' C J U C U relogio e m pra-
ta, no domingo, 23 do corrente, 
desde a Ru* Corpo de Deus ao 
Perto dos Bentos. Gratifica se 
quem a entregar na Rua Ferreira 
Borges n.° 1. 1 

P p V í I P I I - Q P u m g e r ^ o r de 1 e i u e u & c s u t o m o v e j 
D3o se slviçaras a quem o 

entregar na rua das Padeiras, 
n.° 30. 1 

Professora 
ticulsres de instrução primária em 
ca<;a dos alunos Carta a esta 
redaçSo ás iniciais A. A. X 

P r o f e s s o r a ' « c l o n a p a -L 1 UW5BOU1 a r8 e X í t n c de 
i ^ t r u ç s o primaria, creanças de 
ambos os sexos. 

Praça 8 de Maio, 27 1.° «n-
k r # _ X 

P l f i n n v e r t i c t l barato. In-
í a i i u f.j.fr.j, s e fempre d e 

muitos pianos Vfírticses e do 
mestno era 2' raão e novos. Rua 
dos M litsres. 11. 3 

p i rfeisa-se 
cosinha cu (quarto cr>m pensão) 
pira menina empregada; exige 
c«S2 seria. 

C rta a esta rtdacção a Silen-
cio 30. 3 

Precisa se 1 psra 
fazendas brancas. R. Rapaz 

do Corvo, 45. 

R q t i q v P«r« limpes» e reca-í w i p a z , d o s precisa-,e n i Ha-
vaneza Central Coimbra. 

K p n l l O r f l o f € r « " s e pari 
o e n n u i d t raba lhos d e 
modista em casas particulares, 
também vai pira fóra da terra. 

Dá e pede referencias. 
Nesta redacção se diz. X 

Senhora 
prego decente squi ou fóra da 
cidede. 

Nesta redseção. se diz. X 

Tr*bílhador pera co-
k J U U I U m e r d o d e M e r c e â . 
rias. Entra com algum capihl. 

Carta a esta redacção com 
letra ] R. X 

Vende^e";°;d;;;era di 

Trata-se na rua Direita, n.° 8. 

V n n r l p 5 L^migu?iros. Pi-
0 1 1 u c r a tratar com o seu 

dono Antonio Marques Gragorio. 
rua do Padrão. 4 

V e n d e í T ^ r ^ » 
mão». 

Quinta dos Sardões—Celas. X 

Vende-se Z T S Z 
com tres andares e lojas propriai 
para comercio, com frente pari 
a rua do Corvo r psra o largo « 
rua da Fornalhhha. Aceita pro-
oostss, José Augusto Pereira de 
Vasconcelos, Rua da Sofia, n." 55 
— Coimbra. 

Pa ra escritorio 
e d uns si l is nr^z-do-chio duenl 
••*$< n* Av-fl*» NíVí-rro, 

liiforasís ne^ts radscçlp,' '( 
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M O 
" fleedi, nem eu podia macular mais de 30 anos de vida 

politica em prol da democracia, com um acto de menos con-
to 

sideração para com o Povo Português que sempre tenho 
servido e amado.,, (Paí&vras do Sr. Dr. Antonio José de Almeida no seu discurso memorável do dia 30) 

iesto de Nobrez; 
A^VN 

O coração 
Patria vlb ou! 

A demonstração de respeito e solidarie-
dade que acaba de ser feita ao venerando Chefe 
do Estado marca uma hora soléne. de vida e 
religiosidade, que ha-de perdorar na consciên-
cia de Portugal. 

O patriotismo que a animou, o vigor que 
lhe imprimiram, e • >;g : ficado exclusivamente 
nacional que assumiu,—tudo isso excede os 
moldes das coisas conhecidas nos últimos tem-
pos da nossa vida politica. 

O povo de Portugal, serenamente patrió-
tico, dominado por elevadas intuições de jus-
tiça e confi mça nos destinos da nossa terra, 
vincou, no ultimo Domingo, toda a firmeza da 
sua fé e todo o carinho da sua alma, que é bela 
c grandiosa, e que tem feito de nós românticos 
justos e crentes devotados da Lialdade. 

Comove esta rajada de senso e equilíbrio 
que nos emocionou pela grandesa que revestiu. 

Afirmou-se o coração da raça, ao mesmo 
tempo que se exteriorizou a compostura das 
pessoas de bem. Homens de todas as cores 
politicas, adeptos de todos os idiais, irmana-
dos num credo único, prováram,com superior 
altivez, o entranhado amor que dedicam á sua 
Terra. 

Para tanto, bastou-lhes ir inclinar a ca-
beça, respeitosamente, perante a alta personali-
dade moral e politica do grande cidadão e ve-
nerável português sr. Dr. Antonio José de Al-
meida. Altivo no seu respeito pela ordem e 

la legalidade, escravo da sua fé jurada, Sua 
!x.a é bem o paladino daquelas virtudes cívi-

cas que nos deram, outróra, uma aura de vida 
desafogada e dominadora, e que impuzeram 
ao exterior a intensidade dos nossos mereci-
mentos. 

Dos que assim pensam, quem não teria, 
nesta hora de sobressalto e dôr, estimulado, vee-
mentemente, a sua fé honrada na possibilidade 
duma harmonia sociologica e politica decisi-
vamente consentanea com as aspirações nacio-
nais? Os pontos de vista restritos, de conve-
niência pessoal ou de faceta capciosa, não ser-
v e m — e s t á provado que não servem. Resta-

os por isso, o caminho da verdade equitativa. 
jCumpre-nos não esquecer nunca as proporções 

timas. Essa convicção, por certo, acompa-
nhou todos os que, no dia 30, acorreram á pre-
sidência da Republica, para deixarem nela a 

pressão sentida de que se expõem pelo bem 
la Patria. Ha psicoses de significado elevadís-
imo, vindas de imperceptíveis concatenações 
le factos e fenomenos, que a razão humana, 
esapercebida, nem sempre pondera. 

Interpretámos. A verdade vence. Ven-
agora mesmo, essa verdade. preciso 

r aos factos o seu valor. 

r, 

EwaiaMaeagâMMrawiHBsawBa«—i iiinwmr -I¥ III i • > : « r a g ^ ^ »• w mm1 wimrriiiifinâ ^̂ -̂̂ q̂wE»»» 
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que ha-de ser, - que já é, — um sintoma de» 
cididode rejuvenecimenlo e reconstituição, para 
esta Patria que estremecemos e que continuará 
a chamar-e Portugal. 

Confiemos nisso. O nosso mais alto Ma-
gistrado. envolto em prestigio e seguro da 
confiança nacional, saberá veiar por nós, com 
o aprumo e a nobreza que a sua alma de eiei-

Por tudo isso, o Chefe de Estado"põde 
ver, a homenagea-Io, todo um país, a quem se 
apontara, por irreverencia e menos ciso, uma 
atitude de traiçoeiro desalento! 

Justa foi a homenag m prestada. Brilhante 
e vigoroso foi esse gesto de consagração na-

cional, expontaneamente feito ao maior vulto, 
na escala hierarquica, da democracia portu-
guesa, 

Daí, a intuitiva obrigação morri, que te-
mos, de aplaudir quantos oolabcraram nessa 
obra extraordinariamente singular de Domingo, 

ção tão bem sabe apontar-nos como exemplo 
a seguir. 

E' a mora! dos povos que ihes marca o 
caracter e lhes define a trajectória. Por sua vês, 
a ordem jurídica impõe-ihes o dever do Bem 
e da equidade. Intendendo-o assim, o sr. Dr. 
Antonio José de A!rr.eida tem procurado, em 
toda a sua vida, com insistência e calor, reco-
mendar a primeira e zelar pela manutenção da 
segunda. Apostolo da Justiça, quer a Honra, 
para si e para os seus concidadãos. 

E' que, as sociedades, quando postas á 
mercê de meros caprichos incons? quentes, ar-
rastando-se num ambiente de contradições è 
vilanias, encaminham-se, sem remedio, para o 
enervamento dtfinhante, que não deixa viver 
em caíma nem produzir com proveito. 

Por isso mesmo, o sr. Presidente da Re-
publica deseja saniada a atmosfera da nossa 
vida politica e social, dando-nos todas as ga-
rantias duma probidade incorrutível, quando 
nos instiga a confiar nos destinos da Patria. 

Sua Ex a diz-nos: * Deixem falar os der-
rotistas, deixem falar os homens cobardes que 
a toda a hora praticam o crime repugnante 
do seu desalento ou do seu defectismo ». 

E' a alma do patriota a vibrar, com emo-
çr.o, pelas supremas virtudes dum povo que 
deseja ver na plenitude da sua Honra. 

E' o coraçao lídimo dum português que 
não quere a sua nacionalidade inquietada com 
desconfianças venenosas. 

Por esse motivo, continuadamente se es-
força por nortear os nossos destinos colectivos, 
para que possamos ser dignos das gloriosas 
tradições da gente de Portugal. 

Temos que enquadrar-nos na lógica firme 
das conveniências patrióticas, impelindo as 
actividades á pratica de coisas úteis e as cons-
ciências ao culto do caracter. 

Temos quem nos oriente. 
Em frente da Nação, e no alto, com se-

rena consciência de si e inequívoco aplauso 
de nós todos, encontra-se, ainda, essa figura 
de primeiro relevo, destemido paladino da 
Lialdade, que é o Sr, Dr. Antonio José de 
Almeida. 

Para que se conserve lá, não hesitou o 
País inteiro, numa arrancada sublime de ve-
neração e num rasgo de grandiosa confiança, 
em ir até junto de Sua Excelencia, para lhe teste-
munhar o seu afecto e o seu culto de admira-
ção sincera. 

Exclusivamente por isso, confiêmosi Por-
tugal ha-de viver. 

A Honra de portugueses continuará a ser 
um património sagrado! 

A, CAPÉUA E STLV±F 
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OS SERVIDOS MUNICIPALISADOS 
A viação electrica em Braga e em Coimbra. 
Como no estrangeiro se faz a sua exploração 
e os fins a atingir pelas municipalidades. As 
consequências ruinosas da exploração dire-

cta no nosso país. Considerações. 
Quer-nos parecer que em Coimbra, como 

aconteceu em Braga, o prolongamento das li-
nhas da viação electrica, que já hoje se torna 
uma grande e urgente necessidade para o des-
envolvimento da cidade, só virá a ser levado a 
efeito por uma empreza privada, a quem venha 
a ser entregue, por arrendamento, a exploração 
desse serviço municipalisado. 

Em Braga, o que a Camara não poude 
fazer por administração directa, anda-o fazendo 
rapidamente a empreza arrendataria, ampliando 
as linhas não só para os arrabaldes mais afas-
tados da cidade, mas cuidando até de as esten-
der até a algumas povoações dos concelhos 
mais proximos, para o que já tem as necessá-
rias autorisações da Camara e do Governo. 

Em Coimbra, se não se quizer vêr a viação 
eternamente espécada nos Olivais e no Calhabé, 
ter-se-ha de proceder da mesma maneira, ar-
rendando esse serviço a uma empreza que o 
possa e saiba desenvolver, em harmonia com 
as mais instantes necessidades e interesses da 
cidade e do concelho. 

No estrangeiro, não poucos são os muni-
cípios que assim teem procedido, e o seu exem-
plo cada vez está sendo mais seguido pelas 
municipalidades que se reconhecem incapazes 
de explorarem, por administração directa, esses 
serviços, com vantagens e proveito para os res-
pectivos municípios e para o publico. 

Na Inglaterra, a patria do municipalismo, 
alguns «conselhos locais», temendo os pesados 
encargos que a exploração desses serviços ine-
vitavelmente lhes acarretaria, e receiando as 
consequências da sua falta de aptidões para 
gerir tais negocios, teem confiado a sua admi-
nistração quer ao «conselho> duma grande cida-
de visinha, quer a uma companhia privada, me-
diante certas rendas e percentagens. Alguns 
desses «conselhos* não teem me^mo hesitado cm 
dividir as suas rêdes, confiando a exploração 
de parte delas a uma cidade visinha, ou a uma 
companhia, e reservando para si as partes mais 
rendosas e mais fáceis de explorar, ou coloca-
das em condições topográficas mais favoravds 
para a sua administração directa. 

Assim acertada e praticamente se procede 
na Inglaterra, onde as «local authoritiesfa-

zendo as municipulisações, procuram atingir 
dois fins principais: 

a) crear rêcursos que lhes permitam fa-
zer face ao constante aumento das despezas 
orçamentais; 

b) e servir o publico melhor do que as 
emprezas privadas monopolisadoras. 

Porém, ferozmente utilitários como são 
todos os ingleses, quando reconhecem que uma 
empreza municipalisada nâo pode ser directa-
mente explorada por forma a ser atingido o 
primeiro referido fim, nâo estão com hesita-
ções. Entregam a sua administração a quem o 
possa conseguir, que eles não compreendem 
trabalho sem remuneração, nem emprego de 
capital sem iuro... 

Era Coimbra, terra de poetas e de român-
ticos, parece que se pensa de forma diferente, 
e daí os resultados altamente tentadores que 
iodos nós conhecemos. . . 

As empresas municipalisadas só teem ser-
vido para absorver os emprestimos e as recei-
tas ordinarías do Município, sem proveito al-
gum especíai para o publico, que os paga Caris-

io 

simos, para ser mal servido. 
Para mais nada! 
A não se mudar de orientação, mas isso 

de pronto e com decisão, dentro de breve pra-
so, não só se tornará Inevitável a ruina finan-
ceira do Município, como também esses ser-
viços acabarão por cair no mais compieto 
desmantelamento e na mais irreparavel dete-
rioração, devido á falta de assistência adminis-
trativa, de competencia, de actividade e de fis-
calisação, predicados estes que não é possível 
encontrarem-se nas camaras do nosso país, que 
não passam, com raras excepções, de tertúlias 
e ante-camaias de políticos, onde só se trata 
dc servir os amigos e os compadres á custa do 
dinheiro do contribuinte, que é o bode expia-
tória deste nefando manicomio, que se chama 
— vida política portuguesa! 

Quem não pensa e sente esta triste e 
dura verdade? 

Como já nos alargamos mais do que es-
tava no nosso proposito, ficará para o proximo 
artigo o que hoje fica por dizer. 

CAÍEL. 

Secção literaria 

Saudade è sonho que treme, 
Saudade è canto que chora, 
E ermo be'j> que ueme. 
Como um ai sc evupora. 

Saudade é gozo que dói, 
E' pranto que nu ulma rôia. 
E doçura que nos rói, 
Tristeza que nos consola. 

Não houve ninguém ainda 
Que soubesse definir 
Que é essa tristeza infinda, 
Que ds vezes nos faz sorrir... 

Saudade è como que amar 
Alguém que foge de nós, 
E um como qu'rer cantar 
E prender-se-nos a voz. 

E ter o coração cheio 
De espinhos e de desejos 
E' sentir dentro do seio 
Um punhal que nos dá beijos. 

E dormir sem saber onde 
Chorar sem saber porquê, 
Chamar quem nos não responde, 
Abraçar quem nos não vê. 

ANTONIO GRANJO, 

Associação Académica 
Um dos números do sarau qne 

a Associação Académica promove, 
para o dia do corrente é a re 
presentação da peça Jmtar de cur-
to, escrita por dois académicos, a 
qual entra hoje em ensaios. 

— Começ ai hoje a inscrição 
no Orfeon Academieo que, como a 
Tnna, também tomarão parte no 
praH. 

A n í b a l L u c i a n o 
d c L i m a 

Constituiu mais uma grande 
manifestação de sent.m» uto, a ce-
rimonia da traslad ção uo» restos 
uortais do saudoso estudante, Ani 

Lai Luciano de L'ma, tiibo do nos 
so bum amigo, sr, Aníbal de Lima, 
para o jazigo de familia uo cemt 
terio de Santo Ant mio dos Olivais 

Na igreja daquela freguezis ar 
mada em camara ardeute, foram 
celebrados uficios de corpo presen-
te, missa e L bera-Mó, sendo gran-
de. o numero de pessoas que ali se 
encontravam e que mais uma ves 
foram homenagear a m-moria da-
quele qu»; f i um filho amantíssi-
mo e um amigo uedicado 

Finda a cerimonia religiosa, or-
^anisou se o cort. ju que conduzia 
o cadaver numa riquíssima urna 
ie ni' 'guo para o jaz go de. família 

Foram orgauisados dois turnos 
assim constituídos: D. Leopoldina 
Lima, irmã do falecido, Pedro tíau 
deira, João Mana da Silva Cons-
tantino, Antonio Augusto Neves e 
• ir. carvalho Lucas. 

D Celeste Cereja, tenente-coro 
tiel João de Brito Pimenta d'A.1-
meida, dr . Silvio Pelico, José Fer 
n mdos Martins. 

* • • 

0 mauso !eu de familia do sr 
Vn hal ile Liiua è sem duvida uni 
dos mais b d-.-s trabaln >s uo di-.t n 
to artista oo .mio censo, sr. J ão 
ví i Im Io. ou I • fulgura bem o s » 
talento artístico. 

E' e u estilo Renasçeiiça. do 
qual sobresa: m ligaras com vi 
Contornos magníficos e tem grau 
diosiilade. 

O trabalho de serralharia e oo 
também discuto art sta couimbri 
c> use, sr . Albertino Marques, em 
que atirma mais uma vès a sua ar 
te e o seu bom gosto. 

+ • • 
O sr . Anibal de Lima, sua es 

posa, a sr.a D. Leopoldina Augus-
ta da Silva Lima e sua tilUa, a sr , a 

L> Letpoloiua ua Silva Lima, agra 
deceui, por esta forma a todas d» 
pessoas oas suas ielações e ann 
zade a sua comparência nas c e u 
I U O U H S ua traslaoaçao dos resto» 
mortais do seu sauooso tilíio e ir 
mão, Aníbal Luciano de Lima, ma-
nifestando a todos os prot-stos uo 
seu reconhacimento e indelevei gra-
tidão. 

C a d a v e r c m b o b o d á s 
A pnposi to^i iuma noticia que 

publicamos ao nosso ultimo nume 
r-> ace;ca do caoaver uuma crean 
ça que não foi aceite no cemiterio, 
informam nos na Inspecção de Po-
licia que esse facto se deu porque 
o enterramento não foi aulorisad 
por quem dè direito. Alguém abu 
sou das suas atribuições permitiu 
to que o cadaver saisse do depo 

sito para o cemitério, quando é 
cert.» ele devia ter sido enviado 
p i r a o necrotério. 

O facto do ca iaver ter andado 
em bola - las não f i poitanto de 
v. a ordens sar t-as s omo a pria 
C'PÍ i se .- op z nem UO freto tev 
responsabilidades o sub delega i < 
de -;iij ie. 

O inspector da p >licia oficiou 
ao Director des Hospitais, chiman» 
d a sua atenção para este caso « 
pe i iud ' iiie provi lencias para que 
so não rep taixi fact is como aqu ie 
a que deu origem a referida noticia. 

movimento raiom-

No sabado reuniram-se na 
Associação Comercial, o co-
mercio, a industria e agricul-
tura para tratarem dos aconte-
cimentos de Lisboa, cuja reu-
nião decorreu bastante anima-
da. Foi aprovada a seguinte 
moção: 

As classes industrial e comer 
ciai reunidas em sessão conjunta 
o a séde da Associação Comercial, 
para analisarem os últimos acon 
tecimeiitos de que foram teatro as 
cidades de Lisboa e Leiria: 

Considerando que os assassi 
nios do presidente do Ministério, 
Dr. Antonio G ranjo, vice-almirante 
Machado dos Santos, capitães de 
fragata José Carlos da Maia e Frei 
t^s da Silva e outros, foram pro 
p-tados com o maior requinte de 
ferocidade e de cinismo que se 
pode a c b e r t a r em almas huma 
nas; 

i/onsiderando que esses assas-
sinatos mancharam de, sangue o 
próprio regime, pois eia nome da 
revolução íriunfanle se mata; am co 
bardement" figuras do maior preste 
gio e qne. á Republica e á Patria 
d-ram o melhor da sua dedicação, 
do seu heroísmo e da sua inteli-
gência ; 

Considerando que a caça a ou 
tros eh mentos preponderantes no 
nosso meio social se continuou, 
tendo, infelizmente, sido vitima o 
industrial Alfredo da Silva, presi 
dente da Associação Industrial Por 
tuguesa; 

Considerando que Iodes esses 
sucessos, que f.-riram profunda 
mente a consciência nacional, de 
yiaKl ter sido pr. v»stos pelos orga 
oisadores do ultimo movimento re 
volrccionario, levando os a proceder 
de f-rma que não perigasse o b ui 
nome do pais; 

'..(•nsi í.-rando que as nações es 
trangeiras enviaram btreos de guer 
ra para protecção dos bens dos 
seus súbditos, que julgara ameaça-
dos, dnv dando consequentemente 
los nossos proverbiais sentimentos 

•ie cordura e humanidade; 
O- n>í b rando que as forças vi 

vás >to país, desejando o seu res 
surgimento ecoriomico, veeui a sua 
acção contrariada e por vezes per 
dida coro a falta de sequencia go-
vernativa e as continuas mauifes 
tiiçõ"s rev-lu iouarias que tanto 
abai s, ruina e descrédito causam 
a » país ; 

Considerando que a repetição 
dess s acto- p >de ser faltai para 
a própria nacionalidade; 

Considerando que como conse-
quência .lo abuso de processos re 
volucknarios podemos cair rapida-
mente na subversão da ordem so-
cial o que traria implicitamente a 
subversão da nacionalidade; 

Considerando que o governo 
tem o dever de, enfreutanoo a si-
tuação com a máxima energia, uar 
ao pais, profundamente abalado 
pelos sangientos acontecimentos 
desenf iados, a manifestação de 
força e justiça indispensáveis, fa-
zendo castigar inexoravelmente os 
bandidos que os Cometeram, e re 
solver os problemas financeiro, 
econ mico e politico; 

Considerando que só a certeza 
absoluta do cumprimento do seu 
programa e a plena posse duma 
força moral e material im otitesta 
vel podia ter levado os dirigentes 
de ultimo movimento á sua eclosão, 
não sendo, portanto, a imissiveis 
incompetência e. f raqueza; 

í;onsi leraudo que todos os 
actos revolucionários são atenta 
dos á Constituição da Hepnblxa e 
limitadores da liberdade de acçãi 
p.ditica do Chefe do Estado, e re 
conheceu.io que so dentro dela se 
podem e devem r> solver todos os 
problemas naciouais; e 

Cousi erando que a continuar 
este estado de coisas a província 
ver-se-lia, porventura, forçada a 
intervir. 

Resolve: 
Telegrafar ao Ilustre Phefe de 

Estado apresentaado-lhe condoleu 
cias e o protesto veemente pelo» 
atentados que vitimaram altas fi 
guras da Republica 

Te lee rdar ás f-mil ;as d-»s viti 
mas expressando o s o i profueda 
pezaf pel s lutuosos sue., ss--s. 

Teí «rafar . \\»- cia- ;t » I-i u » 

inexorável das culpados e dos res 
peo-avels , a- a prestigio «• aiguiíi 
cação da lo publi '». 

Reclamar por L./dos os meios, 
e mercê duma intensa campar ha. 
dos poderes constituídos a atenção 
une o desenvolvimento das forças 
uvas (ío pais leclama. 

Reclamar as a r d i d a s i m e d n t j s 
necossarias A compressão das des 
pésas publicas, redução do fuucio 
nalismo, protecção e incitamento 
ao de.senvoivimt nío ecoiiofidco rio 
país equilíbrio orçamental e rege-
neração financeira. 

Saudar a imprensa que desas-
sombradamente tem verberado os 
?ctos verdadeiramente canibalescos 
iiitimsmente desenrolados,, dando 
com os seus iufo;mes as melhores 
indicações para <i punição dos cu! 
pados. 

Saudar os sr?. Cunha Liai e 
Agatão Lança como símbolos da 
coragem, abnegação, liaidade e 
patriotismo, patenteados na sua 
atitude perante os u li mos aconte-
cimentos. 

Sala da Associação Comercia! 
dc Coimbra, 29 de Outuhro de Í921 

Os telegramas enviados fo-
ram os seguintes telegramas: 

Ex.m" Sr. Presidente da R pu 
bltca, Lisboa —Comercio e mdus 
t r iay le Coimbra reunidos na As-
sociação Comercial para analisar 
os últimos acontecimentos, protes-
tam c- ntra os vilissimos atentados 
qu - feriram profundamente o sen 
tu? ento nacional e saúdam em V. 
Kx.4 o símbolo da integridade da 
Patria e a pureza da Republica.— 
Adriano Vieira Coelho, presidente 
da assembleia. 

Kx.ma .Sr. Presidente, do Miais 
terio. Lhibca.— Comercio e indus 
tria de (iouubra reunidos ua As-
sociação í.omercial para analisar 
os últimos acontecimentos protes 
tam veemente contra os atentados 
que vitimaram as altas tiguras da 
Republica, pedindo ao governo de 
m di tre eneigia mandando ca.-.ti 
gar os culpaUos.— Adriano \tetro 

oe.lho, presidente da assembleia. 

Kx w0 Sr Presidente da R pu 
bltC'1, Lisboa. — Comercio e i ndus 
tr.a de Coimbra reunidos em as 
s* mbleia geral juulam o seu p«.ii 
do ao do pais para que V. lix." 
continue uo seu alto cargo pois 
reconhecem em V. lix * lídimas 
v;rtudes, acrisolado patriotismo t 
iudefectivel republicam mo e ga 
rantias seguras tia integridade da 
Patria e da R publica. — Adriano 
Vieira Coelho. 

• • • 

A Junta de Freguesia da 
Sé Nova, reunida na sua ulti-
ma sessão, consignou no livro 
das actas um voto de protesto 
contra os atentados de Lisboa, 
e enviou ao Senhor Presidente 
da Republica o seguinte tele-
grama: 

A Junia de Freguesia da Sé 
Nova de Loimbra, saúda em Vossa 
Excelência o legitimo representam 
te da Nação e lamenta com des 
gosto os actos criminosos ultima 
mente praticados ua capital, que 
tanto envergonham e ofendem os 
nossos sentimentos. 

7f?ETRATÕSn 
a , , , , , i < IM i i M » n n n A 

Principiemos por lhe Jazer a conti-
! nencia, mas b~m perfilado e com os cal-
' canhares bem unidos porque o posto i 

muito elevado. 
Tem a quem saia como amigo dos 

livros, investigador escrupuloso e sa-
bichâo de Historia contemporâneo. 

Ha pouco deu ele um qulnsn nos 
supunham que cata coisa existia em 
certo local. 

E' raríssimo vi!-o na rua, mes ndo 
i raro vil-o atruvez de grades de ferro, 
como se fosse um presioneiro. 

Dirigiu algum tempo uma folha que 
teve fítriiCt e autoridade, e i.qut educou 
muito bem os filhos, que soube, «m cor-
resporder aos esforços do pai. 

Em Coimbra existirem dof conveo-
toa com o seu nome. 

MASCARADO. 

Viver eternamente 
O notável medico americano 

dr. Bailey, fez uma comunicação 
importante no reconto congresso 
do Chicago. 

Disse ele que o radio aplicado 
internamente prolonga a vida hu-
mana. 

Ataca o reumatismo, a gota o 
outras enfermidades próprias da 
velhice. 

Extornamente faz desaparecer 
completamente os sinais da lon-
gevidade. 

Assim é que os trabalhadores 
.las minas radio-activas do Colo-
rado, pelo facto de beberem agua 
com substancia radio-activas, ne-
nhum apresenta o aspecto de gen-
te velha. 

Os globulos vermelhos do san-
gue crescem na proporçáo de 125 
mil por dia. 

A noticia onde lemos esta des-
coberta nâo diz se a agua deve 
ser bebida ali ou longe dali. 

Sendo assim, oh! creaturas já 
com cabelos bi a rcos e rugas, man-
dai vir uma garrafinha desse pre-
cioso liquido. 

O diabo é se não se morre de-
pois nem á facada, nem a tiro e 
nem á bomba. 

Dia de finados 
Na capela da Misericórdia ce 

lebram se missas de Requtum, ás 
6 horas; oticios e missa cantada â; 
7, ás 8 o meia e ás 9 e meia. 

Em »auta Cruz, as missas co 
meçam ás 6 e meia, e sermão e 
Ltb^ra-Mé ás 8 e meia . 

Em Santa Clara, na igreja da 
Rainha Santa, as missas de Re 
qu urti começam ás 8 horas e todos 
os dias as Ití e meia devoção do 
Mez das Almas. 

P. I ENCftSí Rf 
FOTOGRAFO 

No Tef trc Avenida 
No sábado exibiu se uma fila 

cinematográfica, que não agradou. 
Uma parte dos espectadores, prin-
:ipalmente estudantes, na melhor 
rdein abandonou a sala de espe-

ctáculos, manifestando assim o seu 
1 «agrado. 

O einprezario, sr. Antonio Men-
des de Abreu, reconhecendo a jus-
tiça que assistia aos espectadores, 
procedeu t-mbem tão dignamente, 
que sem que l h e fosse pedido, fés 

ubstituir imediatamente o filrn. 
A' atitude digna dos especta-

dores correspondeu um acto não 
menos digno e justo. 

Festa da trasladação 
da Rainha Santa Isabel 

Realisou se no domingo, com 
toda a solenidade, a festa da tras-
ladação da Rainha Santa, no ma-
gestoso templo de Santa Clara, 
onde afluiu grande numero de fieis, 
que enchiam o templo. 

A igreja achava-se muito bem 
ornamentada, vendo-se ali profusa 
iluminação e muitas flores. 

Pregou ua festa da tarde o rev. ' 
sr. campos Neves, distinto profes-
sor do Seminário e muito bem 
conceituado orador sagrado, que 
proferiu uma brilhante oração so-
bre a vida e virtudes da virtuosa 
Fsp<>sa de D. Diniz Padroeira de 
Coimbra Foi o ilustre pregador 
ouvido por todos com a maior 
atenção, sendo unanimes em te-
cer lhe os maiores elogios. 

De tarde realison-se a procis» 
sã » em volta do claustro, compon* 
do-se de muitos irmãos, muitos 
d'.s quais acompanhavam anjos. 

A festa revi stiu grande brilho. 

j tria! p!rriu,;ue>a piot^sta-ido emT j 
| gé-Mí;a.'n!e contra o aíents 'o de ' 
i que f si vitima o seu presi-ente . 
j Telegrafar ao Sr. Presidente 
i do vlioi -l o í » protestando veemente 
| contra os atenta los qué niawha 
• ram de sangue o ultimo período j 
! revolucionário e reclamar o castigo 1 

f í t í . $ q d a Q c n d e i p Q 
(Teatro Aven d a » ) 

Retratos Artísticos 
ftos Srs. Quintanistas lima ArnpHsçãc De Brinde 

O s?, assalt da 
Um iní ivi luo de côr. a--salte?i 

na manhã de. dominsro, po 1 >gnr 
dos F rn s a re .i,Iene.a <U' Mano I 
! sssarada, nu. , lhe roubon um 
i elogio com cor: ente oe prata, ta-
bcCo e ioh i-o 

O povo do logar correu sobre 
o gatuno mas não conseguiu agar 
ra lo. O r libo, qu" foj praticado 
por meu» de ar rem.amento , deu se 
is 11 da manh5. 

D 
C o a v H s m ss todos es cidfi* 

15os filhos no Pa^tido Rfpiib'i* 
cano de R í c o n t i t u i ç a o Nacional 
p;r« uma reunião m*gna, q u C 
te á log i r na prr xíms 5.4 f«i , 3 
do cmrente , na Rus F^rreir» Bor« 
g f s n 9 117 I o 

Pels CotT!!&9Ío Municipal, 

Fernando Lopes 
Presn1»-nte. 

Vsnrtsss sa aoe tetes c*. 
- Éi ir % }0ÍÂ tâ C^H^ii i 
•••<•?! •5 - Qúvt Vj?? ? 

* - Cm ísnám 
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ECOS DA SOCIEDADE 
Anlrirsartoi 

Fazem anos, hoje.: 
D . Jnsé Alberto dos Reis 

Iberto Morais 
Antonio Correia dos Santos 
José MaHa Te>x Hra Fânzeres 
jtsé Maria da Silva Reposo. 
Amanhã: 
Dr. Alberto Pinheiro Torres. 

Em acção da graças 
No domingo foi r.tdebrsíla na 

igreji da Rainha Santa uma missa 
mandada celebrar pela Confraria 
da Rainha Santa, em acção de gra 
ças pelo completo restabelecimen-
to da sr." D. Eloisa Santos d'01i 
yeira, estremosissima esposa do 
distinto clinico sr. (ir. José Rodri 
gues d'01iveira, a qual teve de so 
frer uma melindrosa operação. 

Durante a missa tocou órgão 
o sr. Francisco Macedo e cantou 
uma Até M'iria o s r . E d u a r d o F e r 
raz. 

Findo aquele acto, a sr." D 
Eloisa d Oiiveira e sen esposo re-
ceberam cumprimentos e sauda-
ções das numerosas pessoas qne 
ali foram assistir á missa, entre 
as quais se viam muitas senhoras, 
sendo este um arando testemunho 
da muita amisade e consideração 
que todos lhes dedicam. 

tlffig grande exalasãa 

Uma oficina de pirotécnico pe-
los ares 

No domingo de manhã a cidade 
foi alarmada por um grande es 
tampido que, para os lados da So 
lia chegou a causar pasmo. 

Espessas colunas de fumo rola-
ram em seguida no espaço. 

Apoz a explosão rebentara o 
incêndio. Era na (•ficina do piro-
técnico sr. José Filipe de Oliveira, 
situada nas traseiras da rua da 
Figueira da Foz. O desastre de 
ra se em virtude, de so ter iucen 
diado um canudo com polvera na 
ocasião em que o sr. Filipe de Oli-
veira o cravava. 

Prevendo um desastre o sr. Oli-
veira fugiu da oficina com o tubo 
incendiado, mas o fogo comunicou 
se logo a outros materiais, dando 
se em seguida a ••xplosão. 

Felizmente qoe »=a o ha a re 
gistar desastres pessoais. Os pre 
juizes vão além de 15 contos, pois 
o sr. Oliveira tinha na casa incen 
dia la além de materiais pn prios 
para o seu mister, urnas funera 
rias e grande quantidade de ma 
diira. 

Os bombeiros, embora a sua 
dedicação pouco puderam fazer de 
vido à falta de agua. 

D. émelia Franqueira 
Faleceu na Lousã a sr.4 D. 

Amélia d'Az"vedo Franqueira, bon 
dosissim:- esposa do considerado 
clinico naquela vila, sr. dr. Gui-
lherme Franqueira. 

A saudosa extinta era filha do 
antigo clinico de Coimbra sr. dr. 
Manuel Justino d'Azevedo e com 
ela desaparece o ultimo filho so-
brevivente desta família que nesta 
cidade gosou de grande prestigio. 

O cadaver vem para o cemite-
rio de Santo Antonio dos Olivais 
desta cidade. 

Sentidos pesames á família da 
extíncta. 

Agradecimento 
Custodio da Costs Brgga vem 

por este meio torrur publico o 
seu prcfundo reconhecimento nos 
e x « « 5 r S i Professor Doutor Al 
varo de Matos * Doutcr Julio Re-
foios pela maneira carinhosa co 
mo trataram sua esposa e pela 
subida competenda que demons 
traram durante » melindrosa ope 
nç lo a que foi submetida. 

Agradece também á tx.*a fa 
milia dos distintos opersdcres to-
das as aterções e carinhos que 
obsequiosamente lhe dispensaram 
durante a sua conwglíscença. 

Tatim, Braga, 26 de Outubro 
de 1021. 

Custodio da Costa Braga. 

PRÉDIO. Vendesse 
Na Avenida Navarro, um 

dos melhores locais de Coim-
bra, onde está instalada a Fa-
brica de Ceramica de Serrano 
fc Fonseca, com uma area de 
1031 metros quaikado*, po-
dendo se vir para uma graix-
de Empreza. 

Recebem-se propostas em 
Carta fechada, na referida Fa-
brica, até ao dia 10 de No-
Vamfcro proxfeao, 

g r a d e c i m e n t o 
A Fabrica dc Cortumcs dc Coimbra 

Limitada dcclara estar já cmboisada pelas 
Companhias dc S e g u r o s - - C o l o n i a l , La 
Union Y El F é n i x E s p a f í o l , U l t r a m a r i -
n a , L u s i t a n a , N a c i o n a l . - das importân-
cias qae lhes cocibe pagar pelo sinistro da nos-
sa Fabrica, cumprindo integralmente o seu 
contrato, pelo que lhes testemunhamos o 
nosso maior reconhecimento. 

Ha 7 Companhias de Seguros que não 
trataram ainda da liquidação da sua parte, 
mas esperamos que o façam por estes dias. 

Pela Fabrica de Cortumes de Coimbra, 
Limitada, o gerente, M a n o e l G o d i n h o d 'Al-
m e i d a . 
Allio*»"» QA Cisa mobilada 
V l U J ^ c l - a t , o i t o (jivisOes, 

agua e gaz. CuíQesda, 30, 

A r r e n d & - s g noimn *da 
Valmeão, junto á ermida de Ssn 
TAU Comba. Para tratar coro SU-Í 
dona ns reeses». 

X n r p n f 1 í s P R B n S A - 8 E 
«. pi VÍI>-j m ousiveíanK 

Vdsça & Osca r . R. V^conde d» 
Luz. 

Alu gam-sc 
redacção se diz. 

quartos 
N e s t a 

X 

Ca No dia 20 do mês d-
s. cl N ;veasbro, no legar 

ds S. Martinho, defronte dr Cru 
zeiro vtnde sc a qu?m maior ían 
ço oferecer, se o p a ç o convier 
u®a CÍS» d« haaitsçã ) pe ten 
cinte s J c : é Alves de Csrva 
lho. 

a n n CompfE-SS, prtf findo 
< t o a no<Olivais cu C u i i a -

ds. Carta a X. para esta retía 
cçlo. 2 

Caldeira semi-íixa 
P ^ n t i r » ' o r ç s favsloS; e m 
I c t U l i i * bnmcstidOjVfnde s t 
m Fábrica de Cortumes de Coim 
br», Limitada. 

( ' o ^ q Preciss ss cc m 9 a 10 
" diviiOes, n* sita, ou n< s 
B irros Novos, com casa de ba 
oh", e perto da linhs do elscírico. 
Não ha duvida em se dar o qu? 
se corabinsr pela <rháve. 

Ctrla a esta redscçâo ás ini 
ciais S. S. 1 

Casa 
lias. 

v e n d e - s e com ccmo 
do para quatro íarni-

Quem pretender, dirija se t 
Albino Ferrdrs Amado — Santa 
Clara. 

( ^ o q o Explendido 1." andar, 
V > a o a s r r a n £ j a . s c psrs escritó-
rio .consultorio medico ou h*bi-
taçio, na Praça 8 de M a u , 18. 

Caixeiro de Praça 
para trabslher com fazendas dc 
lâ, precisa Alberto Pita — Rus 
Visconde da Luz, 43 1.° X 

C o r d ã õ d o i r o ^ ^ 
trozaria joSo Mordes, Limitada. 
18 — Rua Ferreira Borges, 22, qur 
se entregará a quem provar per-
tencer lhe, X 

( í r i ^ ^ ~ C ) ^ ) E N T R 0 P r f * s ^ i u i u a c i s a j e q u c c ê b < í l 

referencias. 
Colégio de Santa Cruz, Rua 

Alessndre H rcuisno n.° 1 

Curso d e F s c r l t u r a ç ã o 
C o m e r c i a l . Gu*r 

da livros duma emprêsr comercial 
e industrial desta cidsde, diploma 
do com o curso de Comercio, 
leciona Contabilidade em geral, es-
pecialmente Escrituração Comer-
cial. 

Pedir informações a Mannei 
R<b<dro Anrfens 

hoort hl 
poteca 8 

a 10 contos. Carta a esta reaa 
cUn '(< o 0 123 

hxjíJ icador ^ ^ós 
alunos, fxplícií ss disciplinas qur 
c- n.».t tuem o Cur-o G * n l do». 
Liceus e o Curso CômpLmenUr 
dc sciencí?s, 

Prf ço^ cor<vencions!Ís. 
Psr» tratar na rua Francisco 

Ferrer n<° 94 Uai lõ á. 18 buras. 4 

Empresta-se 

Explicador S r S 1 

Aicrnlo, f-f,n( ês. etc. Rua Louren 
ço d'AzíVido, 28. X 

Empregado °!£Zs
n
e 

ga prítset de srm^zTn dc f í z jn 
das ou miudfsss, ná todás «s rp 
fjrencias. X 

Empregado f
p
é
ar?rc

c®; 
SK-Se psra o dirigir, cótn bcas in 
formações e coropctencia. 

Nesta redacção se tíiz. X 

f f n i i Q A V e n d e - s e u m d e 
n fogo circular cal-

dp=rs d? ccb e. M^de ót tsmp", 
0 .76X0 42 <! de frent: 0 82X0.40. 
Trata se com o S£"g-nto espin-
gtrdsiro Gouveia, no qusrtel de 
inf ínt f r i í 35 X 

T . v r ^ r v V e n d e - s e b^rsto v ' I i i U t o r n c ! a i 3 0 C01]Cí 

bucha universal. 
RUÍ do Amado. 1 

T i i q n v fndc s e 
U U O U UCQÉ c o m m a i s U t e r ; . 
silios e slgutass mcrcudorias, 
nutris otitna cass, e no ponto dt 
msis cor corrêreis. Pera esclare-
cimentos rus da S fia 15 2." 2 

Marçano ^ 
da dt Bdr«. 

ecisa mtrcea-
ris Roxo. — Es-

X 

u ) r . Precisa se 1 para 
jía/j fS J £nda« brincas, R. 

do CoívCj 45, X 

D q n n r . psra íimpess e 
l A í l j j e i / , ĈQJ pr-cisa-se na Hi-
vane^a Central Coimbra. 
K A n h n r s i v u v ® c f í , r í c = M u í â i i u i a par» todos os s?r 
v'ç.v. domésticos ou quslquer cta 
prego decente interno ou externo 
Resposta urgente a est«i rcdaçâo 
á viuve. 

K p n l m r f l eferece s e p»ra 
O L I J I J U I c l t r a b a l h o s d c 
M O D I I T I C M C Í S E S pirticuiar«5, 
tacr bem vai para fórs d» t /rrs . 

Dá e pede referencias. 
Nesta redacçío se diz. X 

P p i v l p i l - Q p u a l b í i n c 0 -I c i u c u í n c o m u t n b r i . 
;hsntí, um diamante e um pin 
gente de corai em redondo, ro 
s i b i l o , desde Mont».rroio, indo 
p?lo Mercado s é ao bairro baixo. 
DSc-ss a lv içms b quem o e^t-re 
g»r na Rua de Montarroio, 85. 

Piano alemão Jf;"; 
um magnifico i r n m i o em ferro, 
cordas cruzada*. Ru* das Est^iri 
nh 's, 2 em L e n t i do Tsetro Seu 
sa Bi;tos. X 

UEai1 c r Í 5 d s 
r i L c i o a - s c p 8 t a t o d o 0 

serviço numa casa de cesal. 
Dá-se bom ordenado. 
Nista redacção se diz.. 3 

Professora diplo-
I I l u U a o u n | j j o s g ; u n o « ) 

intrucçlo primaris, 1." e 2.» clas-
ses cos liceus, disciplinas da Es 
cola Normal e lavores (renda in 
glê<s richeliou, b" rdsdos, bíinbas 
«b 'tgs e m crsnré, por duzi ). 

Pisra írstar: — Eitr^ãa da B.*i 
ra, 79. X 

Professora 
íiculires de instru^io primária en; 
casa dos ílursos C m a a est? 
redí çio ás iniciais A, A. X 

Professora 
instrução primaria, creanças de 
ambos os sexos. 

PrEça 8 de Maio, 27 1.° an 
dar. X 

vertical barkto. Ia-
foritía se sempre dt 

muito* pianos v*rticae« e dc 
mesmo em 2 • m i o e nevos. Ru> 
>1os M liUrcs. 11. 2 

Pivcisa-se 
cosir.ha cu (quarto c m p^nifio) 
pj-ra menina empregada; exige 
cass seria, 

C Ha a esta redaeçio a Silen-
cio 30. , 2 

o e n n o r a 
prego dfcente £qui ou fór<« d» 
cidfde. 

Nista redícçâo. se diz. X 

ftrvr.irv Trsbêlhidor psra co 
k J U U i l » enervo de Mercês-
tias. Entra ccm sigam espit;!. 

C^rts a esta rídacção com 
letra J R X 

Vende-se Hí Jf r a dt 

Trats-se ns ru* Direita, n.° 8. 

V p n H p 5 L;m»gu:.iros. Ps-
Í ^ I M B RJT TJ-ST^R C M O S E U 

dono Antonio Msrqufs O.-sgorio, 
rua do Psdrão. 3 

V p n d p - s p uai beiisaimo v L i i u e - b b p i l n o í A j e . 
mio». 

Quinta dos Sáfdões—Celss. X 

Vende-se b?m pfe 

com tres andares e icj»is propriss 
para comercio, com frent* psr* 
a ruí do Corvo e par» o Isrgo t 
rua és Forn<!hi'".h*. Ac?«ta pro 
postai, José Augafto Partira dc 
Vasconcelos, Rus da Sofií, n.® 55 
— Coimbra. 

V i n i a n t p 2 h r e c c s c p a r s 
v i < 1 . ) í i n L Ejiremadura, e 

Beiras e Alemtf j.x 
Respasta * |. Moio. Rus; dos 

Rímçdios, 138 3 * — Lisboa. 

E m p r e g u e n a s u a jWaT 

P«ra os devidos efeitos se hz 
publico que, Manuel Carvílho f 
Anibsl Lobo de Carvalho ^esta 
cidade, por esc iít>ra de 27 de 
Outubro dc corrente sno, lsvrwda 
pelo notário d;sta comarcs, B«. 
chsrel Diamantino da Mata Calis 
to, s® con;tituiram em s: ciídsde 
colect va, sob e firtas An bal Lob; 
& Carvalho, para o fim de rx 
piorar a industria meklurgic», & 
esndo a sua séde e ofiein* n» Rua 
da Moeda n.° 89, em Coimbra 

Coimbia, 31 ds Oútabío de 
1921. 

Éditos de 30 dias 
2." publicação 

Na cocasrca de Coimbra t 
cartorio de Rocha Calisto, correm 
éditos de 30 dias que começam 
naquele em que se publicar o r t s 
pectivo 2.° e ultimo anuncio a ci 
tar o séu José Augusto Vieirs, 
pedreiro, morador que foi no le-
gar das Torres, freguesia de Santo 
Antonio dos Olivais e agora au 
sente em partt incerta, psra tu 
2.* audiência ordinária do juizo 
de Direito desta comsrca, depois 
de decorrido gquele prsso dos 
éditos, ver teussr essa ci 'sçío * 
*í mostrar se ih? o praso de 3 
audiências, para c ntestir queren 
do a acçáo de divorcio que lhe 
move sua mulher Maria J jgqui 
na cu Mari^ Jasquin- Matias, do-
méstica, morsdora r^quele lcgtr 
das Torres, pelos motivos ou ctu 
sss prescritas nos n.00 5.° e 2.° do 
art.° 4.° da Lei do Divorcio — 
Decreto de 3 de Novembro de 
1910, seguináo-se os demais ter-
mos legais. 

Aquelas audiências ordinarias 
do juizo de Direito desta cornar 
cs, costumam fazer se pelas 11 
horas, ás segundas e quintas fe -
ras no tribunal judiei»! localistdo 
no edifício dos P*ços do Conce 
lho á P n ç a 8 de Muio desta ci 
dade de Coiírbrs. 

Coimbra, 20 de Outubro de 
1921. 

O escrivã -, 
Gualdlno Manuel da Rocha Calisto 

Verifiquei a exactidão, 

O Juiz de Direito do Civel, 

Alexandre tfAragio, 

A i'iL:uiiL;rtde tios seus eie-
mciiíes conserva á pele a sua 
frescura, a sua finura c o 
seu brilho. O seu perfume 
é delicado. 60 anos de sucesso. 

PÓ de Arroz e 
S A B O N E T E 

S 

Fundada em 1913 
- M Jesofifâ i n » út SêilB? COIMBRA 

Cursos diurnos e nocturnos 

Director, §uís .Baeta ãe pampos 
ACEITAHI-SÇ ALUNOS INTERNOS E EXTERNOS 

Habilitação computa para a vida comercial. Otnno 
corpo docente composto por professores da Universidade 
e professores de ensino secundário nos melhores estabe-
lecimentos. 

E' a única E cola que, em Coimbra tem, regular-
mente organizado o Curso de Guarda-Livros. 

P c c ^ m o p f e g ^ m a 

Visitem a EscolaPratics deComercio 

LU 

® 

a 

Portuga 
A g e n c i a e m C o i m b r a 
Até ás quinze horas do cia H 

de Novembro p. f., tecíbáín-ss 
requerimentos dí admlsíSo so 
concurso ptra l e g u e s ds es-fiiu 
ratios desía Agencií. 

As provas pr^íiess qu? dsve 
râo reil;tar se na Agí'r:ci« de 
Coimbra, era d í t í que oportuna 
mente será anunciada, ? ó p ^derâo 
str admitidos inóividuos com s 
idade d? 20 S 30 snes, quu pro 
vem ter preskdo o serviço mHi 
tar obrigatodo ou esí-retn tScle 
isento e tstsr habilit4.de com o 
curso gersl dos licsus (quinto 
ano) ou qualquer des cur«oí 
ofici.es do ccmrrcio, ou ns fslts 
destes cursos, qu^ prcvíffl ter trsc 

«nos de boa pratica em fscritorio 
corarrciti!. 

Ficam pater.tes nesta Agencií 
as restantes condiçõ-s do con 
curso. 

Coimbra 28 de Outubro de 
1921. 

Pela Ag«ncia do Banco <le Por tugal 
ern Coimbra, Os Agentes, 

Nicolau da Fonseca 
No impedimento do A frente 

O 1." empregado, 

J, Gaspar Cabral i 

475 
t e le fone p a r a podidos de 

C a r v ã o e L e n h a 
sntrga aos domicílios 

C a r v ã o C< rd i f í , A n t r a c i -
te, F o r j a , B r i q u e t e s 

B I Z 3 R R Õ 
Rua da Nogueira 

DEPOSITO D E C A R V Ã O E 
LENHA SERRADA 

(Ti uiú rrgisíadO ; 

Telegramas: CARVÃO—Telefona: 

íil 
(iolégio L í i i í i i 
FATIO DA I N Q U I S I Ç Ã O 

Q E • • E a 

Ensino primaria e iisfaiíil 
a a B B B 

Abre em Ontabro cem« 
pietameaie transíor= 
íonnaáo e melhorado 

Eucário moderno 
Educação cuidadosa 

3 

Ret ra tos pera cartões d e 
i d e n t i d a d e , passaportes , 
p a s s e s e t c . 

i i z í a 2$500 Va á l 

.a rgo das Ameias, 10 

Vends-at ursa tm* nows, « o e 
9 divisCss % atsa toja itepi* qe» 
»cd« 12,m c feiad» ata |:eqegnc 
sjcínts! s - a 45,**, n» Vila Unilo 
fi straãa cSa Beisra. Pc-d-s %m &t%-

hebitaás, 
n* €e«n íjsnént 

£2 d.t. 

,-jn trespsssa-gs. 
l c l N e s t a r t d w ç l o 

1 

Fazem-se e r?st«urím-se ccm 
è mi ic r p«s f?:çSo e bom gosto 
na oficina Tondeia Terreiro de 
Síttfo Artonio n." 15, l .8 andar. 

DSo-se orçamentos. 

JOSE LIBSEP n wm ' 
Geragc Auto.Naganí,-SOItóBW 

Psrtic p? í tocos denos ú'su-
Í0E50V<is e chauffeurs, que ísm á 
vendi dos bons t if . toados pneus 
dos tipo? Lí-o Normal «Che-
"ron» e F?r-él da M?rcs Evgle-
bert L. ége 'B-Sgiquc». K 

TRESPASSAM - SE 
Dois estabelecimentos de 

m e r c e a n a q u e p a i e m s e r a d a p -
t a d o s a q u a l q u e r r a m o d e n e -
g o c i o . f e n d o u m d e l e s c o n d i ç õ e s 
e s p e c i a e s p a r a u m b o m e s c r i t ó -
rio, n ? s s e g u i n t e s l o c a e s : 

U m n a r u a d a F i g u e i r a d a 
F o z , c o m u m g r a n d e a r m a z é m 
c o n t í g u o e c o m p e q u e n a c a s a 
d e h a b i t a ç ã o . 

Outro na r u a da S o f i a , 66 8 
68, a o n d e s s t r a t a . 2 

Qm n f ç s a r r e n d a - a e com 

U l U i a bôá cisa de hsbi-
t®çêo, currais, eira, moinho e bas-
tante &gus, perto dos Casais. 

Informjçõss Eiecíro Conim-
bricense — Lsrgo do Paço do 
^"opfi*. i 
V e n d e - s e 
í u â à ds Beire, 172{ 
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MARAVILHA H E R P E T I C A 

La flor dei Japon AGUA Laflordel Japon 
P r e p a r a d o c o m o s ú c o d e r a í s e s e p l a n t a s m e d i c i n a i s 

R descoberta mais poderosa e eficaz para o aformoseamento das Senhoras qae 
sofrem de mal de pele. Empinaens, Ecsemas, Espinhas carnais, Herpes, Sardas, 
Vermelhidão da pele e tantos outros males que se extinguem rapidamente com 
a lavagem diaria com a M a r a v i l h o s a ^ g u a : L A F L O R D E L J A P O N , 

Torna a cútis branca, fina e aveludaua. 
T i r a a s c r o s t a s d a c a b e ç a c o l a g r i m o s o d a s c r e a n ç a s . 

A formosura e beleza da Mulher, nova ou velha, está no segredo da 
A g u a - L A f L O R D E L J A P O N , porque possue a propriedade de tirar 
rugas e sinais das bexigas. 

Cura completamente todas as feridas por mais antigas que sejam. 
Para a barba, depois de feita, é o melhor desenfectante e torna a cútis fina. 
Vende-se nas me.hores Perfumarias, Barbearias e Drogarias. 

Representante: Portuga?, Colonias 8 Brasil, 

Q q p p @ í f o d e Ç o s t p o 

COIMBRA 

Autora: 

CACERES 
D . C o p m e o d e L e o n 

( E a p a n h m ) 

J o a q u i m c i o s 5 a n t c s 8 f§ 

10 : Aven d* Sá dn Bandeira : 16 I 
( J u n t o Á Font© N o v a ) 

N«ste novo estsbBlecljr.er.tí «encon t r am s e ê v ^ n d a 
m o b í l i a s , t a p e t a s , ©íeadc-s , « p e l h c s , c a n d M r s , 
c o l c h o a r i a , s n m a u m » , f o g u e t e « p ^ l h a d e s f i a " 

f í p r e ç o s s e m c o m p s t a i c l ® 

M I L H Õ E S 

( R e g i s t a d a s e m 1 5 p a l z e s ) 
Se consomem actualmente em todo o mundo, sem 

l mínima falha ou reclamação! Da mais absoluta segu 
rança, sJo elas inteiramente inofensivas, insubstituíveis e 
imperceptíveis! Usadas e conhecidíssimas em toda a partel 

Acautele-se o publico com as imitações e adulterações 
que aparecem por veses no mercado tentando assim ilu-
dil-o, pelo que deve verificar sempre e com cuidado se 
o que lhe vendem é, ou não Velas d'Erbon, 

CAIXA, 4$50 
Pelo correio, mais #10 ctvs. Deposito geral: Farmacia 
J. Nobre, Rocio, 109 e 110, Lisboa. A' venda em Coim-
bra, Drogaria Marques, Praça 8 de Maio, 31 e 34. 

s v> % 
ts 

C o m p a n h i a d e § e g u p o s 
» li Mim i viohentos i 
Seguros marítimos » terrestres stumultos 

1 

grévesicristais:agrícolasiroubo e automoveil 
C o r r e s p o n d e n t e s «rr» C o i m b r a i 

C A R D O S O & C O M P A N H I A 
(Casa Havanesa^ 

fé 
P % 
hí 
ÍSf 
IS 

A G U A S 0 6 I í O ô O 
R E F R I G E R A N T E S 

I v ^ C e z x d - e o Q - s i l v ã , © 
2, Rua Fernandes Tomás, 6 

C O I M B R A 

S e r v i ç o de chá, café, l&ite, 
vinhos, etc. 

S u c u r s a l i Rua Can/.ído dos Reis n.° 8 

Colégio Iiteraaiofloi Ga Talhos (Porto) 
I n s t r u ç ã o : Curso Primário, Secundário completo, Comercial. 

E' o Colfgio que já ha bastsntes «ms msis» alunos vera «pf-escnisn 
do i exame do Curso Secundarão no Ltceu A <x ndre HfcuS&no 
tendo este ano apenas 2 r<prev çõ' i utrn n . 2.°, cutrs no 5.° ?nc 

E d u c a c & o : A direcção àtst- Colégio ene«ra com i m c r e corti 
ciência a educsçío Moral. Eatre «s virtudes sociais que prt eur» In 
cutir aos seus alunos está a da economia; e dá exftnalo d sts vi tu 
de: ministrando a melhor alimentação com a anuidade mais módica 
dos colégios do Porto, obrigando o* síuncs ao nsHlur *pr.veitacssa 
to do tempo e á compressão das suss despezas extraordinarlas, n»r 
consentindo senão nas restritamente índispensmis, ou n&s que íorco) 
expressamente autorisadas pela família do i luno. 

Movimento escolar; 305 alunos. Pedir reitoria á Direcção, 

CONVENIENTE 
Q u e a f i r * s i a R A U L V I E I R A , 

L . d a , R . d a P r a i a , 5 1 . - L i s b o a , 

p o s s u e c m a r m a z e m t o d o o 

imaterial e l e c t r i c o 
p a r a i n s t a l a ç õ e s , i m p o r t a d o 

d i r e c t a m e n t e . 

hm orçamentes» w se fornecem jrailj. 

^ riDCLlDADC 

GRANDE LIQUIDAÇÃO 

N a a n i i g - a c a s a A d 

L a r g o M i g u e i B o m b a r d a , 3 9 - 4 1 - 4 3 

2 i o d a s m s f a z e n d a s c x l s f c c n l c s q u e s e v e n -
d e m com enormes a b ti m e n t o s p o r 

t r e s p a s s e d o er.ti.belscimccsto, 
CONSTANDO D S : RUcsdoa desde 95 centsvos o metro 

zefkes e cretones nacionais e estrangeiros para camisas e blusas, 
chitas, setinetas, esssas, fantasiss com seds, gíbardine*, popelines e 
armures ds algodão, cotins e k kis par i fstos de homem e criança, 
p*nos cruz e patentes brancos panos para lençoes duma lsrguri 
f«íit%sies de fã. smasonss e cistekUs, lenços de slgodão e sfda, ra 
ch és, cobertores de ramagem e cobertas de côr * brancas p<r» 
cama, atoslhfcios e guarda sois, ca»emira«, che^iote:. flmelss e dls 

pretos, chí les de flsnek, casemira e de merino c&m franju e 
dobrados ptc, ste, 

Ven^e se íaaíbem utfa qu^ntrdade úr tabaco estrsngeiro, um 
toláo com 8 metros e toda a *vm*ç*.o do estabelecimento. 

Aproveitem a ocasião de comprar barato 

R E Ç O S r i x o s 

FUMO» O» « M '03® 
rm l_.l*br>M 

toTTíspooUeole em toimbra; 

m Basilio d'Ândradfi, m 
Pu» do Corpo de Duns, 3S 

COS M W MA 

111 jHIIIIIIIP 

Fs«do do reien» H U l l f i m 
6« gtrísín, depíni-

tih es Cia; Çcr«l tU 
f e p m i t e i n . l i f f l l l 

Teu! IÍTÕ2T&M 
'sJêEBiiaçítí, çor príjnlm, pcjij 

tú 21 i» <Meafero c* 1911 

Esta Compaaiia, h mais anti-
ga e mais poderosa de Portugal, 
toma seguros coníra o risco de 
fogo, sobre prédios, mobílias, es-
laielecimentos e riscos maríti-
mos. 

a Sífilis: 

f i i 
'ia» 

( R a g i s í a d o e r n 1 4 p e i l z a s ) 
SUAS VANTAGENS: Ele tira npidamentt as dôres ao doen-

te ; traz-lhe iogo dc começo o apetite, bem estar e soccgo de espi-
rito; hio é purgativo; faz desaparecer por completo as placas, che-
gas, feridas c os pe^delos e tonturas dc cabeça; não altera o san-

n í o tem o menor sabor; r.5o ex'gc dieta especial; pode ser to-
mado pelos arganismos raaif traços e alquebrados; pode ser asado 
CM todas as viígens e passeios; é extrasnamente portátil, pois vai 
em pequeninos íab^s; gobstitue com grandes vantagens m trata-
» e n t o s pelos 606 e 914 e*todas as inj- cçOes e &».-çôes mercuríais; 
n í o necessita de auxílw de qualquer outro tra s m o i t o ; eie não tem, 
nmma paiav» a, o mínimo meonveniente no seu uso, aconselhado e 
preçoiiibstío poi inúmeros medict s t per todos os cliente» que o 
tceti! usado| 

Siilltloo qne alada nio tenha. aanlfestaçSeí B?ite-íí, tomaado já esta 
excelente e lnúoafnodlyel remédio. 

A' v-nda nas boas farmacias e drogarias. Cada tubo (uma 
semana de tratamento), 3$00; 6 tubos, 16$00. Pelo correio, porte, 
grátis pata toda a oarte. 

Pedir o livro de instruções em todos os depositas. Deposito 
itera"' Pífa Portugal e Colonias, Farmacia J Nobre, 108 Praça D, 
Pedro, 110, Lisboa. A' venda em Coimbra na Drogaria Pereira 
Marques, Praça 8 Je Maio, 31 a 34. 

^ w x m x w u x m x m w , 

Desnatadeiras 
e Batedeiras 

" G - L t O B E , , 
A c a b a d e c i i e g a r i i f i i a n o v a 

r e m e s s a d e s t a s a p e r f e í ç o a -

d i s s i n i a s m a q u i n a s á c a s a 

John Ql. Samoep % C.° 
S U C E S S O R 

J o s é X T e i x e i r a 

2 9 . A p e n i d a d a L i b e r d a d e , 3 7 
-«sa» jim^ J\ 

Carvão Cardiff 
( L M I R A N T A D O ) 

t r a c i t © 

o U s : © d e f u L 2 2 L d I ç s L o 

( á d e s c a r g a ) 

Fernandes T&omaz & Mi a da 
u a D i r e i t a , i 0 - l . ° — C O I M B R A r? 

•saav 
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